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Usuário que divulga 
blitz pode ser preso

Por falta de legislação específica que tipifique o ato como crime, autoridades podem aplicar o Código Penal. Páginas 5 e 6

Vai, malandra
Destaque internacional e com carreira consolidada 
no cenário pop da música brasileira, Anitta 
é a grande atração na abertura da 13a edição 
do Fest Verão Paraíba. Página 9

Nova lei amplia isenções 
e reduz tributos do IPVA
Em vigor desde o dia 1o, legislação atualiza e 
incorpora mudanças realizadas nos últimos 15 anos 
e preserva o calendário de pagamentos. Página 18
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2o Caderno
Comerciantes ocupam 
espaços da Zona Azul
População reclama de poucas vagas para estacionar no Centro 
da capital, enquanto locais são usados para comércio. Página 8

Festa no futebol Começam hoje as disputas pelo Campeonato Paraibano 2018. Botafogo-PB, de João Pessoa, e Treze, de Campina, largam como favoritos. Página 21

Diversidade

Histórias de guerra são boas, mas nada pode ser 
comparado ao uso correto do capital criativo do jovem 
brasileiro, como aconteceu em 1970. Na época, com 
o crescimento desordenado de São Paulo, quase 20 
mil das 45 mil ruas estavam sem nome. A Prefeitura 
criou então o Projeto Cadastro de Logradouros, com 
objetivo de criar um banco com 25 mil verbetes 
para serem usados nas ruas e avenidas. (...) Da 
experiência nasceram: Borboletas Psicodélicas, no 
Jabaquara, Charanga do Circo, no Rio Pequeno, a 
Soneto da Fidelidade, no Jardim São Luís e todas as 
ruas com nome de pássaros da cidade.  Página 14

Se essa rua fosse minha

Agatha Justino



As águas-vivas estão roubando a 
cena em várias praias do Litoral bra-
sileiro. As causas deste fenômeno são 
variadas, mas, analisando bem as ex-
plicações dadas por especialistas, to-
das apontam para a degradação am-
biental em nível planetário. Isto inclui, 
por exemplo, a extinção de predadores 
naturais das águas-vivas, como as tar-
tarugas marinhas, e o aquecimento 
global, que provoca profundas altera-
ções no fluxo e na intensidade das cor-
rentes marítimas.

Assinalamos que as águas-vivas 
estão roubando a cena no Litoral bra-
sileiro porque faz muito tempo que as 
“estrelas” que brilham naquele cená-
rio não são as do céu nem as do mar. O 
que não cansa de chamar atenção, nas 
praias, é a enorme quantidade de lixo, 
principalmente plástico. Prova de 
que a sociedade brasileira ainda está 
muito distante de um nível razoável 
de educação ambiental. Para muitas 
pessoas, o mundo não passa de uma 
grande lixeira.

Existem muitos tipos de poluen-
tes, mas o plástico parece liderar este 
ranking maléfico ou, pelo menos, é um 
dos produtos industrializados mais vi-
síveis, levando-se em conta a onipre-
sença desse material na sociedade con-
temporânea, que o utiliza para os mais 
diversos fins. Infelizmente, o descarte é 
que é o “x” do problema. As sacolas, por 
exemplo, tanto são atiradas fora aleato-
riamente, como se transformam em de-
pósitos de lixo, o que agrava a situação.

Os números relacionados ao plás-
tico impressionam. De acordo com o 
“Manual de Educação - Consumo Sus-
tentável”, do Ministério do Meio Am-
biente/ Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor, nada menos que um 
terço do lixo doméstico é composto 
por embalagens que, na sua quase to-
talidade, são descartadas após serem 
usadas apenas uma vez. No final do 
processo, esses produtos se espalham 
pelas cidades e campos e superlotam 
aterros e lixões.

Vale lembrar que uma verdadeira 
ilha de entulhos, do tamanho de dois 
Estados Unidos, foi descoberta boian-
do no meio do Oceano Pacífico. O enor-
me depósito flutuante é formado pelo 
lixo jogado por barcos, plataformas 
petrolíferas e vindos dos continentes, 
sendo reunido devido às correntes ma-
rítimas. Especula-se que esta ínsula 
deprimente é composta de, aproxima-
damente, 100 milhões de toneladas de 
detritos, sendo que uma parte signifi-
cativa é de sacolas plásticas.

Este espaço é insuficiente para elen-
car os problemas socioambientais cau-
sados pelo plástico. No entanto, o que 
se pretende aqui é alertar a sociedade, 
mais uma vez, para a necessidade de di-
minuir, significativamente, este impac-
to. E isto pode ser feito com a redução 
do consumo desnecessário e a correta 
separação e destinação do lixo. Se o sis-
tema coletor é deficiente, que cada ci-
dadão e cidadã cobrem providências. O 
planeta agradece a consideração.
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“Estrelas” do mar

UN Informe
Linaldo Guedes (interino) 
linaldo.gudes@gmail.com

Primeiro domingo do 
ano. Ah, quanta saudade 
me dá! Não, não é do bate
-papo, do disse-me-disse lá 
do Café Nice... nada disso. 
É da época em que, nesse 
dia assim tão marcante, 
eu garimpava nas bancas 
de jornal do Ponto de Cem 
Réis que escolha meus críticos prediletos 
de cinema, da chamada grande imprensa, 
haviam feito sobre os filmes exibidos no 
ano anterior em circuito nacional. Quer 
dizer, sobre os melhores filmes projeta-
dos ao longo do período no eixo Rio-São 
Paulo, para ser mais preciso. Os meus 
críticos prediletos eram Antônio Moniz 
Viana (“Correio da Manhã”), Ely Azere-
do (“O Globo”), José Carlos Avellar (“Jor-
nal do Brasil”) e Salvyano Cavalcanti de 
Paiva (“Diário de Notícias”). Havia mui-
tos outros, vou citar aleatoriamente: José 
Lino Grunevald, Paulo Perdigão, Sérgio 
Augusto, Valério Andrade, Walter Lima 
Jr... a lista daria um longa-metragem no 
qual teria participação especial o teórico 
Paulo Emílio Salles Gomes, que balizou o 
exercício da própria crítica cinematográ-
fica no Brasil.  Deixemos, porém, a versão 
nacional do Ponto de Cem Réis pra lá!

O que me dá saudade ainda maior 
é a versão local, não necessariamente 
impressa no primeiro domingo do ano. 
Explica-se: por limitações de tempo e de 
espaço, nem sempre a crítica cinemato-
gráfica da cidade conseguia divulgar 
logo no início de janeiro a escolha dos 
melhores filmes do ano decorrido. Nem 
por isso a divulgação perdia o interes-
se e, sobretudo, o charme, ainda que, 
não raro, só viesse a ser feita no final 

do mês ou até em mea-
dos de fevereiro. Pouco 
importa. Importa que o 
público espectador (en-
tão qualificado como 
“consciente”) aguarda-
va com curiosidade a 
avaliação que os filia-
dos à ACCP (Associação 

dos Críticos Cinematográficos da Paraí-
ba) fariam sobre os títulos em questão.  
Inclusive o locutor que vos fala. 

Bom, aqui cabe ressalvar que evi-
tarei citar os críticos locais para não in-
correr nas costumeiras (e imperdoáveis) 
omissões. Só abro parênteses, correndo 
todos os riscos, para mencionar Antônio 
Barreto Neto, Linduarte Noronha, Ipoju-
ca Pontes, João Ramiro Melo, Paulo Melo 
e o decano Wills Leal como inspiradores 
e mentores da ansiedade que eu próprio 
viria a sentir na pele, quando, membro 
da ACCP, era instado a escolher “os me-
lhores do ano” numa lista na qual figura-
vam títulos previamente indicados pelo 
Conselho da ACCP. 

Para quem está fora de foco, o tal 
“conselho” copiava a cópia que o “Correio 
da Manhã”  decalcava de enquete cele-
brizada pelos “Cahiers du Cinèma”. Nela, 
figurava um quadro no qual apareciam, 
pela ordem, o título do filme, o nome do 
crítico e a avaliação dele sobre cada uma 
das produções, variando o critério entre 
quatro estrelas e bola preta. Havia um 
prazer quase lúdico na leitura daquele 
quadro, pontilhado por asteriscos e bo-
las pretas. Era o que motivava o garimpo 
anual nas bancas de Reginaldo e  Dionísio.

Bom primeiro domingo do ano 
para todos!

Artigo

  Estrelas e bolas pretas

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Abro parênteses para 
mencionar Antônio Barreto 
Neto, Linduarte Noronha, 

Ipojuca Pontes, João Ramiro 
Melo, Paulo Melo e o 
decano Wills Leal   

A Polícia Federal (PF) pediu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), com a concordân-
cia da Procuradoria-Geral da República 
(PGR), a prorrogação das investigações 
sobre os senadores Renan Calheiros 
(PMDB-AL) e Romero Jucá (PMDB-RR). A 
ministra Cármen Lúcia, que atua no plan-
tão da Corte durante o recesso judiciário, 
concedeu apenas 30 dias a mais para a 
conclusão das apurações. O inquérito tra-
mita no Supremo desde março e se baseia 
nas delações da Odebrecht.

O Governo do Estado alcançou, em 
2017, a marca de 1.400km de adu-
toras construídas e que ainda estão 
em andamento. As principais adu-
toras entregues em 2017 foram 
as de Campina Grande, adutora 
emergencial de Itaporanga, Jan-
dáia (Cacimba de Dentro), Pirpiri-
tuba-Belém, Itabaiana, Itaporan-
ga/Nova Olinda/Pedra Branca. 
Ainda podemos citar o Sistema 
Adutor do Congo – 3a etapa na 
cidade de Coxixola e o Sistema 
adutor de Princesa Isabel.

Essa faxina deve atingir todos os níveis do 
parlamento brasileiro: Senado, Câmara 
Federal e Assembleias Legislativas. Muitos 
deputados e senadores decepcionaram seus 
eleitores. Foram eleitos para lutarem pela 
manutenção de direitos conquistados com 
muito suor, ao longo da história, pela po-
pulação. Após eleitos, trocaram o povo pelo 
toma lá dá cá do Planalto. O povo sabe mui-
to bem quem o traiu nos mandatos.

No parlameNto

SeguraNça hídrica

lia de itamaracá

Nada de exército empreSário de vice

FaxiNa Na política braSileira

Os ministros Raul Jung-
mann, da Defesa, e Sergio 
Ecthegoyen, do gabinete 
de Segurança Institucional, 
descartaram o emprego 
de tropas do Exército e 
da Força Nacional duran-
te o julgamento do ex-
-presidente Lula, que vai 
acontecer no próximo dia 
24. O pedido de reforço 
na segurança foi feito pelo 
prefeito de Porto Alegre, 
Nelson Marchezan Junior.

Um jovem empresário cam-
pinense, tratado como muso 
das academias e “guru do 
estilo viver bem”, está sendo 
apontado, em release di-
vulgado na imprensa, como 
provável candidato a vice na 
chapa a ser encabeçada pelo 
senador José Maranhão no 
pleito deste ano. Trata-se de 
Felipe Gaudêncio. O empre-
sário pode não ter voto, mas 
já tem uma assessoria pronta 
a fazer lobby na imprensa.

Lia de Itamaracá será uma das principais expressões artísticas do Carnaval Cultural de Conde em 
2018. A cantora, dançarina e compositora pernambucana fará show em Jacumã no sábado de 
carnaval, integrando a programação que se inicia à tarde, no Centro de Conde, com o bloco Cafuçu 
e o grupo de percussão Tambores do Tempo.

reNaN e Jucá

O que mais se ouve, em conversas à 
boca miúda, nas ruas das cidades, é 
a população descrente com a classe 
política. Muitos pregam o voto nulo 
ou a renovação quase que total do 
Congresso Nacional. Não é para me-
nos. Desde a redemocratização do 
país, nunca tivemos um Congresso 
tão conservador e alheio aos reais 
interesses da população. Prova dis-
so, foi a aprovação da reforma tra-
balhista, o golpe em Dilma Rousseff 
e a proteção a políticos acusados de corrupção, como o senador tucano Aécio Neves. Diante de 
tanta decepção, torna-se natural discursos como o do arcebispo da Paraíba, Dom Manoel Delson 
(foto). Ele abriu 2018 com um discurso político-social, exortando o eleitor a fazer uma faxina na 
política, corrigindo os erros cometidos na escolha de maus representantes na história recente do 
país. “O ano eleitoral é sempre um ano de esperança. Mas as pessoas precisam assumir um com-
promisso com a ética, rever a forma de escolher os políticos e fazer as escolhas certas. Precisamos 
aprender com os erros cometidos no passado e não repeti-los este ano. É hora de mudar a história 
e livrar o Brasil de tanta coisa ruim que temos visto ultimamente”, conclamou o arcebispo.

Foto: Divulgação
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Notícias falsas e suas redes de divulgações têm impactado os últimos debates públicos mais relevantes no mundo
A partir de provedores 

localizados em diferentes 
países, notícias falsas, as 
chamadas fake news, têm 
impactado os últimos deba-
tes públicos mais relevan-
tes, como as eleições nos 
Estados Unidos e os plebis-
citos sobre a saída do Reino 
Unido da União Europeia e 
sobre o acordo de paz entre 
o governo colombiano e as 
Forças Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia (Farc).

A poucos meses das elei-
ções gerais, agora é o Brasil 
que se vê diante do proble-
ma. Com um debate polariza-
do, o país corre contra o tem-
po. Diferentes instituições 
públicas convocam debates 
sobre medidas que podem 
ser adotadas para garantir 
um processo eleitoral demo-
crático e transparente. Algu-
mas propostas preocupam 
movimentos sociais, que te-
mem que o alarde em torno 
das notícias falsas leve ao 
controle dos conteúdos pelas 
plataformas digitais e, com 
isso, à censura na internet.

Na Declaração Conjun-
ta sobre Liberdade de Ex-
pressão e Notícias Falsas 
(Fake News), Desinforma-
ção e Propaganda, órgãos 
das Nações Unidas trataram 
da questão. Por um lado, 
apontam que as fake news 
corroem a credibilidade da 
imprensa e interferem no di-
reito das pessoas à informa-
ção. Por outro, alertam que 
governos, sob o argumento 
de combatê-las, não devem 
promover censura. “A de-
sinformação e a propaganda 
afetam intensamente a de-
mocracia”, resumiu o relator 
especial para a Liberdade 
de Expressão da Comissão 
Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH), Edison 
Lanza, na divulgação do do-
cumento.

“No início da internet, 
previu-se que o acesso di-
reto e descomplicado à in-
formação levaria a uma Era 
onde o conhecimento seria 
equalizado através da rede e 
todos tomaríamos decisões 
melhores e [seríamos] mais 
bem-informados”, argumen-
ta o coordenador do Comitê, 
Gestor da Internet no Brasil 
(CGI.br), Maximiliano Marti-
nhão. “Por outro lado, a falta 
de uma curadoria aumenta 
a demanda por um senso 
crítico daqueles que conso-
mem informação e comuni-
cação pela internet”, acres-
centa. Martinhão foi um dos 
participantes do Seminário 
Internet e Democracia, pro-
movido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) neste 
mês, em Brasília.

Não é o que tem ocorri-
do. Diretora da Agência Lupa 
(especializada em checagem 
de informações), Cristina 
Tardáguila lista conteúdos 
falsos que ganharam pro-
jeção nas redes, como a su-
posta notícia de que o papa 
Francisco havia apoiado o 
republicano Donald Trump 
na corrida eleitoral e a de 
que o ex-presidente Barack 
Obama não era norte-ameri-
cano, o que o motivou a di-
vulgar a própria certidão de 
nascimento.

Fake news é uma das grandes 
preocupações das eleições 2018

Diferentes instituições públicas convocam debates sobre medidas que podem ser adotadas para garantir um processo eleitoral democrático e transparente, sem pôr em risco a liberdade de expressão

Proteção contra o problema não pode virar censura
Em uma campanha elei-

toral de apenas 45 dias, uma 
exposição negativa decorrente 
de notícia falsa pode significar o 
fracasso de um candidato, além 
de outros danos. “Não podemos 
nos negar a entender essa rea-
lidade”, ressaltou o presidente 
do TSE, minitro Gilmar Mendes. 
Ele ponderou que a tentativa de 
prejudicar adversários por meio 
de informações falaciosas sempre 
existiu, mas que o novo é a velo-
cidade da disseminação desses 
conteúdos e sua abrangência, por 
meio da rede de computadores.

A pesquisa TIC Domicílios 
2016, do Comitê Gestor da In-
ternet no Brasil, identificou que 

as atividades mais comuns exe-
cutadas na rede são o envio de 
mensagens instantâneas (89%) 
e uso de redes sociais (78%). A 
maior parte desses fluxos se dá 
em plataformas de uma mesma 
empresa: o Facebook, que tam-
bém controla o aplicativo para 
celulares Whatsapp. Além da 
concentração econômica, há o 
desafio de efetivar regras, pois as 
corporações que atuam na rede 
são, em geral, internacionais. 
“[No caso das fake news], muitos 
sites estão instalados em países 
longínquos e com a instituciona-
lidade muito débil, o que dificulta 
a cooperação judicial”, ressalta 
Gilmar Mendes.

Legislação
Atualmente, o Marco Civil da 

Internet permite empresas como o 
Facebook a adotar políticas para 
manutenção ou remoção de deter-
minado conteúdo, caso a informa-
ção ofenda os termos de uso. Além 
disso, estabelece que a plataforma 
remova os dados em caso de deci-
são judicial neste sentido.

Para o presidente do Con-
selho de Comunicação Social 
(CCS), Murillo de Aragão, a solu-
ção para combater as fake news, 
garantindo também a liberdade, 
passa por medidas diversas, a 
começar pela educação da po-
pulação. “Temos que ter uma 
legislação mais robustecida e 

que possa dar às autoridades os 
instrumentos devidos de inter-
venção e punição, rapidamente, 
nos casos de fake news", disse.

Coordenador da Academia 
Brasileira de Direito Eleitoral e 
Político (Abradep), Fernando Neis-
ser defendeu atenção à dinâmica 
da internet porque é o meio de 
comunicação que mais cresce em 
influência na sociedade, mas dis-
cordou da fixação de regras duras 
sobre notícias falsas. Ele argumen-
ta que “o discurso político não 
passa por esse crivo de sim e não 
tao óbvio”, pois comporta opiniões 
que não são necessariamente 
verificáveis. Para ele, as institui-
ções devem atuar para garantir 
que dados pessoais não sejam 
comercializados por empresas 
de big data (grande conjunto 
de dados armazenados) e ter 
atenção sobre as formas de im-
pulsionamento e direcionamento 
de opiniões nas redes sociais.

Fernando Neisser entende 
que a legislação eleitoral bra-
sileira já proíbe a compra ou 
venda de dados cadastrados ele-
tronicamente. Isso porque a Lei 
12.034/2009 veda a utilização, 
doação ou cessão de cadastro 
eletrônico de seus clientes, em 
favor de candidatos, partidos ou 
coligações. A norma proíbe ainda 
a venda de cadastro de endere-
ços eletrônicos. A regra tem sido 
usada para impedir, por exemplo, 
que cadastros de e-mails de uma 
determinada loja possam ser 
vendidos. "Essa regra se aplica 
integralmente a qualquer tipo de 
dado que pode ser cadastrado 
eletronicamente", afirma Neisser.

Continua na página 4Algumas propostas preocupam movimentos sociais, que temem que o alarde em torno do tema leve censura à internet

Fotos: Agência Brasil
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Especialista defende que o centro da discussão é saber como as informações são disseminadas na rede

Para a integrante do 
CGI.br e da Proteste – As-
sociação de Consumidores, 
Flávia Lefèvre, o centro do 
debate é saber como as in-
formações são dissemina-
das na rede. “Os algoritmos 
[códigos] definem se você 
vai receber determinada 
informação. Vamos supor 
que chegue à véspera das 
eleições e o Facebook, por 
uma preocupação ou outra, 
comece a postar no feed 
de notícias das pessoas pu-
blicações como ‘lembre de 
votar amanhã’, mas que ele 
concentre esse aviso para 
pessoas de direita ou de 

esquerda. Em que medida 
esse resultado pode alterar 
os resultados das eleições?”, 
alerta.

Durante as discussões 
no TSE, representantes do 
Intervozes – Coletivo Bra-
sil de Comunicação Social 
defenderam que a tarefa de 
apontar o que é ou não no-
tícia falsa não deve ficar a 
cargo apenas das platafor-
mas digitais e lembraram a 
discussão em curso nos Esta-
dos Unidos, onde o Facebook 
é acusado de ter favorecido 
Donald Trump por meio de 
informações privilegiadas.

Diante do calendário elei-
toral no Brasil para as eleições 
de 2018, o Intervozes suge-

riu que o TSE dialogue com 
a empresa para que medidas 
de transparência já sejam 
adotadas. No Brasil, apenas o 
Facebook reúne mais de 100 
milhões de usuários.

Como resposta às acu-
sações nos EUA, o Facebook 
divulgou, em outubro, comu-
nicados sobre novas medi-
das de transparência para os 
anúncios publicitários que 
veicula e de combate às fake 
news. Uma das mudanças é 
a política de permissão para 
que qualquer cidadão, ao 
entrar em uma página, pos-
sa verificar quais anúncios 
foram feitos pelo Facebook, 
qual o alcance e o valor in-
vestido nessas publicidades. 

A plataforma anunciou que 
testaria a nova política no 
Canadá e não divulgou se e 
quando as medidas serão 
adotadas em outros países.

De acordo com o Fa-
cebook, novas medidas de 
transparência estão sendo 
adotadas para combater a 
disseminação de fake news.

A Google também lan-
çou recentemente mecanis-
mos para que os próprios 
usuários confirmem os 
dados e obtenham infor-
mações, elaboradas pela 
própria empresa e demons-
tradas por meio de imagens, 
para verificar se determina-
do conteúdo trata de algo 
real, mentiroso ou parcial-

mente correto. A ferramen-
ta ainda não está disponível 
no Brasil. Recentemente, a 
empresa estabeleceu parce-
ria com a International Fac-
t-Checking Network (IFCN) 
para remover dos resultados 
toda e qualquer notícia que 
publicar dados errados ou 
falsificados. Conforme comu-
nicado emitido em abril, se-
rão prejudicadas nas buscas 
informações de “baixa qua-
lidade”, conceito que inclui 
o que chamou de “teorias de 
conspiração” e “fake news”.

Flávia Lefebre critica 
essa medida, alertando para 
o caráter subjetivo do que 
pode ser considerado "teo-
rias da conspiração”.

Agência Brasil

Papel das redes sociais também 
deve ser analisado no debate

Google investe em checagem de notícias
A empresa Google apontou 

que cerca de 0,25% do conjunto 
de pesquisas do tráfego diário que 
recebe contém conteúdo ofensivo ou 
claramente enganoso. Para ajudar a 
prevenir que conteúdos desse tipo 
se espalhem, a Google disse que 
trabalha, desde 2016, em iniciativas 
diversas para melhorar o serviço de 
buscas, esforço que inclui criação 
de um selo de verificação de fatos; 
medidas para impedir a monetiza-
ção de fake news na plataforma de 
publicidade digital AdSense e mu-
danças no algoritmo da busca para 
privilegiar “conteúdo de qualidade”.

Novas diretrizes de busca “vão 
ajudar nossos algoritmos a rebaixar 
esses conteúdos de má qualidade e 
nos ajudar a fazer outras melhorias 
com o tempo”, descata a compa-
nhia em resposta. A empresa não 
comentou o questionamento sobre 
a subjetividade da descrição que 
pode ser feita baseada no conceito 
de “teorias da conspiração”. Citou, 

sobre isso, que pessoas foram con-
tratadas para avaliar os novos me-
canismos e sinalizar “melhor o que 
pode ser uma informação enganosa 
ou forjada, resultados ofensivos 
inesperados e teorias da conspira-
ção sem fundamento”.

Enquanto outros mecanismos 
não são definidos pelas instituições, 
cabe à população ficar alerta para 
não formar sua opinião sobre no-
tícias falsas. Diretora da Agência 
Lupa, Cristina Tardáguila apontou 
ações que devem ser adotadas pe-
los internautas, como manter uma 
postura de desconfiança em relação 
ao que acessa; verificar a data da 
publicação do conteúdo; questionar 
o interesse do autor e ver se a URL 
– o endereço virtual – é estranha. 
Consultar bases de dados confiá-
veis, como as do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IGBE) 
também é uma dica para confirmar 
o que consta nas informações que 
circulam na rede.

Projetos no Congresso preveem punição 
A disseminação das 

fake news na internet vem 
gerando reações entre os 
mais variados setores. Pla-
taformas como Facebook e 
Google anunciaram mudan-
ças na forma como disponi-
bilizam conteúdos e tratam 
seus anúncios. Grupos aca-
dêmicos criaram projetos 
de checagem de fatos. Com 
foco nas eleições de 2018, 
o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) criou o Conselho 
Consultivo sobre Internet e 
Eleições. As medidas para 
enfrentar o problema en-
volvem até os parlamentos 
de diversos países, inclusi-
ve do Brasil.

Na Câmara dos Deputa-
dos, o Projeto de Lei 7.604 
de 2017, do deputado Luiz 
Carlos Hauly (PSDB-PR), 
prevê a responsabilização de 
provedores de conteúdo nas 
redes sociais em casos de 
divulgação de informações 
falsas, ilegais ou prejudicial-
mente incompletas. A multa 

nesses casos seria de R$ 50 
milhões no caso de a plata-
forma não retirar o conteúdo 
em até 24 horas.

De acordo com o texto, 
os provedores de conteúdo 
devem criar filtros e regras 
para a publicação de conteú-
dos de modo a definir e res-
tringir o que pode ser veicu-
lado em suas páginas, perfis 
e outros espaços virtuais.

Na justificativa, o au-
tor informa que o projeto 
foi inspirado em legislação 
aprovada na Alemanha, que 
instituiu multas a interme-
diários caso não retirem 
conteúdos considerados por 
esses como falsos ou discur-
so de ódio.

Outro projeto do depu-
tado, o de número 6.812 de 
2017, transforma em crime 
“divulgar ou compartilhar, 
por qualquer meio, na rede 
mundial de computadores, 
informação falsa ou preju-
dicialmente incompleta em 
detrimento de pessoa física 

ou jurídica”. A pessoa que co-
meter o ilícito pode ser con-
denada a pena de dois a oito 
anos e pagar multa de R$ 1,5 
mil a R$ 4 mil.

O PL 8.592 de 2017, do 
deputado Jorge Corte Real 
(PTB-PE), vai na mesma li-
nha ao incluir no Código Pe-
nal a prática de “divulgar ou 
compartilhar, por qualquer 
meio de comunicação social 
capaz de atingir um número 
indeterminado de pessoas, 
informação falsa ou preju-
dicialmente incompleta, sa-
bendo ou devendo saber que 
o são”. O texto prevê penas 
menores, de um a dois anos.

“A difusão de boatos tor-
nou-se um problema global, 
tendo em vista que as pes-
soas se relacionam cada vez 
mais pelo meio digital, onde 
as notícias se propagam ins-
tantaneamente”, justificou o 
parlamentar. O texto apon-
ta como “culpados” não só o 
produtor da informação, mas 
também quem a compartilha.

De acordo com 
o Facebook, 

novas medidas de 
transparência estão 

sendo adotadas 
para combater a 

disseminação de fake 
news. O Google também 

lançou recentemente 
mecanismos para 
reagir a prática

O Intervozes sugeriu que o TSE dialogue 
com a empresa para que medidas de 
transparência já sejam adotadas

Foto: Agência Brasil
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Comércio e Zona Azul
Comerciantes estacionam os veículos durante todo o dia no Centro 
de João Pessoa, mas prática é irregular e multa para os infratores 
pode chegar a R$ 195, segundo a Semob-JP.  Página 8
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Grupos de WhatsApp e o aplicativo Waze estão sendo utilizados para burlar ações da Operação Lei Seca

“Geisel, Br 230, via 
oeste, até a rodoviária tudo 
tranquilo”; “agora nesse 
momento ao lado da igre-
ja católica do valentina 
cuidado aí grupo - foto da 
blitz”; “Mais foto da blitz”, 
“Atenção aí galera informes 
de blitz no Grotão nesse 
momento em frente a Bru-
no Magazine e Betim fer-
ragens alguém confirma?”, 
“vamos se ligar galera. Blitz 
na praça Bela vista sentido 
centro/bairro na calçada do 
hospital acabei de passar”. 
Essas são algumas das mi-
lhares de mensagens publi-
cadas, durante os festejos 
de fim de ano, em grupos 
de whatsapp para alertar 
motoristas sobre a existên-
cia de ações policiais.

Essas comunicações, 
consideradas ilegais, ainda 
não têm legislação especí-
fica que puna os respon-
sáveis pelas mensagens, 
no entanto, a autoridade 
policial pode aplicar, se 
comprovada a ilicitude da 
mensagem, o artigo 265, do 
código penal, que trata dos 
crimes de atentado contra 
a segurança de serviço de 
utilidade pública.

A prática está com os 
dias contados, pois mes-
mo que não exista uma lei 
que trata de incriminar os 
‘infratores’, na paraíba as 
autoridades policiais já es-
tão atentas para que moto-
ristas que dirigem em con-
dições irregulares sejam 
punidos. E foram unânimes 
na criação de uma lei espe-
cífica na Paraíba. 

Recentemente, na re-
gião de vacaria, no Rio 
Grande do Sul, pelo menos, 
17 pessoas foram indicia-
das a partir das mensagens. 
Entre elas tem de uma pes-
soa que se refere a uma 
equipe da Brigada Militar 
como “bando de otários”. 
Além do artigo que tipifica 

o crime de atentar contra 
um serviço público (265 do 
cpB), os motoristas tam-
bém foram enquadrados 
por associação criminosa.

A partir de uma inves-
tigação realizada em vaca-
ria, na Serra Gaúcha, todas 
as delegacias do Rio Grande 
do Sul estão sendo orienta-
das a apurar a conduta, com 
base em um artigo do có-
digo penal que pune quem 
atrapalhar a prestação de 
um serviço de utilidade pú-
blica. caso sejam punidos, 
os motoristas que usam 
aplicativos de mensagens e 
redes sociais para avisar os 
locais de blitze de trânsito 
poderão ser punidos com 
até cinco anos de cadeia. 

A prática está se tor-
nando bastante comum e o 
objetivo é avisar os pontos 
de blitze ou barreiras poli-
ciais montadas, principal-
mente, nos fins de semana 
quando motoristas exage-
ram no consumo de bebida 
alcoólica. opiniões de au-
toridades policiais e do pú-
blico divergem sobre essa 
‘advertência’ que a maioria 
condena.

o aplicativo mais usa-
do é o Waze. Entre as fun-
cionalidades, ele permite 
que o motorista calcule o 
tempo entre um local e ou-
tro, velocidade média nos 
trechos de maior lentidão, 
ocorrência de buracos, 
qualidade da pista, onde há 
acidentes, a distância entre 
localidades, além dessas 
informações, consideradas 
positivas, também oferece 
a opção para alertar os de-
mais usuários sobre a pre-
sença de barreiras policiais.

Esses alertas, tanto 
através de grupos de Wat-
sapp como por aplicativos, 
têm permitido a conduto-
res a praticarem irregula-
ridades nos veículos, em-
briagados ou cometendo 
qualquer tipo de irregula-
ridades, entre elas, evitar a 
fiscalização da polícia.

Uso de rede social para avisar 
sobre blitz pode causar punição

Opiniões de autoridades policiais e do público divergem sobre essa ‘advertência’ que a maioria condena. A prática está se tornando comum na cidade

Continua na página 6

Foto: Edson Matos

Mensagens dizem até onde estão barreiras policiais
Um dos aplicativos mais co-

nhecido é o Waze e que também 
preocupa a polícia, pois permite 
alerta sobre blitz no trânsito. Entre 
as funcionalidades, também permi-
te que o motorista calcule o tempo 
entre um local e outro, indica onde 
há acidentes, a velocidade média 
nos trechos de maior lentidão, no 
entanto, o mais preocupante é que 
ele oferece opção para alertar os 
demais usuários sobre a presença 
de barreiras policiais.

O aplicativo pode ser baixado, 
de forma gratuita e é usado por 
milhares de pessoas, mesmo sem 

se conhecerem. Isso permite que 
ao avistar uma blitz o condutor 
de um veículo aciona o aplicativo 
e todos que estão acessados têm 
conhecimento da presença da força 
policial.

Mesmo sem se identificarem 
várias pessoas relatam que já evita-
ram barreiras policiais após o aviso 
através do aplicativo ou de grupos 
de redes sociais. Para driblar as au-
toridades, os “infratores” utilizam 
diversos nomes para identificar os 
grupos. “Cuidado, polícia em tal 
local parando até carro de mão”, 
é um tipo de aviso para os moto-

ristas se alertarem, pois todo tipo 
de veículo, condutores e ocupantes 
estão sendo vistoriados.

Tanto as autoridades como 
para o público em geral o aplica-
tivo é importante quando alerta 
para situações de risco, acidentes, 
engarrafamentos, velocidade mé-
dia do trecho, entre outros quando 
é voltado para o bem.

E alertam que, com a popula-
rização do aplicativo Waze se tor-
nou mais difícil flagrar motoristas 
embriagados.

Lei Seca

Infratores podem ser punidos através do Artigo 265 do CPC
Desde que a implan-

tação da temida “Lei Seca” 
começou com mais evi-
dência, aumentaram a 
formação de grupos nas 
redes sociais, principal-
mente no WhatsApp, fa-
cebook, no Twitter e em 
outros locais que permi-
tissem a condutores de 
veículos “burlar” as fisca-
lizações. 

Através de jornais, rá-
dios, televisões e portais 
foram propagadas diver-
sas reportagens alertando 
sobre a criminalização da 
divulgação de barreiras 
policiais através de redes 
sociais. 

A polêmica é causada, 
principalmente, se o uso 
de aplicativos ou redes 
sociais para divulgar as 
ações policiais para con-

ter motoristas embriaga-
dos na Lei Seca ou mesmo 
para localizar fugitivos da 
Justiça é legal ou não. Não 
existe uma lei específica 
ou que diga claramente 
que a divulgação de ações 
policiais configure um 
crime. A única maneira, 
por enquanto, que as au-
toridades policiais estão 
encontrando para punir 
os “infratores” é aplicar o 
que rege o Artigo 265 do 
código penal. 

Agentes que traba-
lham nas operações da 
Lei Seca recriminam a 
prática de informar as 
ações, no entanto, du-
rante as abordagens se 
preocupam, apenas em 
averiguar se o condutor 
do veículo apresenta sin-
tomas de embriaguez, en-

quanto que policiais mi-
litares que também nas 
operações fiscalizam a 
documentação do veículo 
e nunca os celulares para 
verificar se existe algum 
grupo que informação da 
existência de blitz.

SERVIÇO 

n Artigo 265 do 
Código Penal Bra-
sileiro diz ”Atentar 
contra a segurança 
ou o funcionamento 
de serviço de água, 
luz, força ou calor, 
ou qualquer outro 
de utilidade pública:

Pena - reclusão, 
de um a cinco 
anos, e multa.

Agentes que trabalham nas operações da Lei Seca recriminam a prática de informar as ações das abordagens 

Foto: Divulgação
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Delegados admitem que falta lei específica, mas podem se valer de brecha na lei para prender infratores

As autoridades con-
denam a prática do uso de 
aplicativos e redes sociais 
para informar a existência 
de operações policiais, blit-
ze ou ações da Lei Seca. 

Apesar da falta de uma 
legislação específica para 
punir os infratores, acredi-
ta-se na criação de uma ma-
neira de punir severamente 
os usuários, inclusive de 
grupos de Whatsapp que 
além de delatar ainda iro-
nizam a existência dessas 
operações.

Isaías Gualberto, dele-
gado geral adjunto da Polí-
cia Civil da Paraíba, consi-
dera o assunto como uma 
questão muito controversa, 
pois há entendimentos di-
versos que pode ser crime 
tipificado no artigo 265 do 
CP (atentado contra a segu-
rança ou funcionamento de 
serviço de água, luz, etc”), 
bem como há entendimento 
que não há crime, carece de 
uma legislação específica.

O delegado entende que 
falta legislação específica 
para tipificar o crime. Ele 
considera um desserviço o 
que esses grupos fazem di-
vulgando blitz, pois muitas 
vezes diversos criminosos 
são avisados por esses gru-
pos (assaltantes, homicidas, 
traficantes, etc) e conse-
guem se livrar do bloqueio.

E conclui afirmando 
que há necessidade de or-
dem judicial para que o 
policial possa ter acesso às 
informações ou aplicativos 
e grupos de rede social con-
tidas no aparelho celular. 
“Ninguém é obrigado a pro-
duzir prova contra si mes-
mo”, afirma.

O delegado Lucas Sá 
reprova a atitude das pes-
soas que utilizam aplicati-
vos ou grupos de redes so-
ciais para escapar de blitz. 
Segundo ele, normalmente 
são pessoas que fazem uso 

de bebida alcoólica para di-
girir ou que tenham alguma 
pendência do carro, como 
licenciamento atrasado e 
utilizam isso para escapar 
da ação policial. 

Lucas Sá lembra que 
isso é uma prática crimino-
sa e pode ser punida pelo 
artigo 265 do CPB ou como 
contravenção penal e escla-
rece que se a polícia tiver 
conhecimento do uso do 
aplicativo da existência de 
abordagens policiais essas 
pessoas vão passar a ser in-
vestigadas.

O delegado de Defrau-
dações e Falsificações exem-
plificou a Operação Gabarito, 
onde nos aparelhos celula-
res de alguns dos suspeitos 
faziam uso desse aplicativo, 
com postagens sobre blitze 
em João Pessoa e outras ci-
dades e com isso conseguiam 
escapar da ação policial. 
“Quem faz a divulgação dos 
aplicativos pode ser enqua-
drado no Artigo 265: atenta-
do contra a segurança e ser-
viço de utilidade pública. É 
exatamente a blitz, que é um 
serviço de utilidade pública. 
A pena é de 1 a 5 anos de re-
clusão e multa”, alerta.

Para o capitão Edmilson 
Castro – coordenador da 
Lei Seca na Paraíba, realizar 
blitz atualmente não é fácil, 
pois muitas são as pessoas 
que infelizmente passam, 
através dos aplicativos e re-
des sociais, a informação da 
presença da blitz. 

Ele adverte que mes-
mo não existindo ainda lei 
específica que trate sobre 
o assunto, quem for flagra-
do informando sobre blitz 
pode ser enquadrado na 
prática de crime previsto 
no Artigo 265 do Código Pe-
nal. “Mas, fica muito difícil 
flagrarmos tal prática, pois 
não temos como, durante 
uma abordagem, tomar o 
aparelho celular sem que 
haja fundadas suspeitas de 
que houve prática de cri-
me”, lembra.

Autoridades condenam prática 
e podem aplicar Código Penal

Redes Sociais

Grupos fazem uso indevido de aplicativos

Se uma pessoa avisa a um 
amigo que está bebendo que 

em tal bairro está havendo uma 
blitz de Lei Seca, ele está sendo 

conivente com qualquer acidente 
que ele possa provocar. Na hora 
que a pessoa está passando a 

informação para um amigo que 
está bebendo e dirigindo ele 
esquece que a vítima pode 

ser alguém da família 
dele ou ele mesmo 

Acho que essas pessoas que 
avisam aos amigos através de 
aplicativos onde estão sendo 

realizadas blitz, principalmente de 
Lei Seca, prestam um bom serviço 

para quem está bebendo e 
dirigindo porque evitam delas 
serem flagradas e de pagarem 
multa. Sabendo onde é a blitz, 
elas também podem entregar a 

chave do carro para outra pessoa 
que não bebeu 

Acho que essas pessoas 
estão erradas porque elas 

mudam o foco da Lei Seca que é 
exatamente salvar vidas 

evitando muitos acidentes. É uma 
forma de desvirtuar o objetivo da 

Lei que foi implantada 
exatamente para eliminar que 

pessoas dirijam veículos 
consumindo bebidas alcoólicas e 

esses avisos desviam o 
fundamento da lei 

Acho que essas pessoas 
que utilizam aplicativos para 

avisar os amigos onde está tendo 
blitz, é uma coisa super errada. 
Esses aplicativos também são 

usados para ajudar os bandidos e 
vendedores de droga, que 

sabendo da informação ‘driblam’ 
a polícia, sem falar que uma 

pessoa que está embriagada e 
dirigindo pode atropelar ou 
matar uma pessoa 

Roseane Santiago 
Professora

Ivana Soares 
Aposentada

Fábio Soares 
Comerciante

José Iremar 
Motorista de táxi

Fotos: Edson Matos

Delegado da Polícia Civil 
da Paraíba, Lucas de Sá, 
(foto) “Ninguém é obri-

gado a produzir prova 
contra si mesmo”, afirma.

Fotos: Evandro Pereira

Alertas também chegam à Polícia Rodoviária Federal
O Núcleo de Comunicação 

da Polícia Rodoviária Federal  in-
formou que os agentes do órgão 
nunca flagraram motoristas ou 
tomaram conhecimento de que 
alguém tenha se utilizado de 
aplicativos ou rede social para 

comunicar, através de mensagem, 
a existência de alguma blitz. “Até 
porque quando o motorista vê a 
polícia não vai mostrar seu ce-
lular”, disse o responsável pelo 
Nucom da PRF, Genésio de Sousa.

Segundo ele, ninguém é 

obrigado a construir provas 
contra si mesmo. O policial ro-
doviário afirmou que o trabalho 
da PRF é fiscalizar nas rodovias 
o excesso de velocidade e se o 
motorista está com a documen-
tação em ordem.

Na opinião do major 
Melquisedeque Lima, co-
mandante da Companhia 
Independente da Polícia 
Militar, com sede em Alhan-
dra, algumas pessoas utili-
zam aplicativos e redes so-
ciais como sendo um bem 
a um amigo, uma prestação 
de informação a pessoas 
de família, mas isso é nada 
mais que um desserviço à 
segurança pública. 

Para ele, o aviso de 
blitz, batidas ou opera-
ções policiais em grupos 
de whatsapp e em grupos 
de redes sociais pode ser 
que aconteça da não re-
cuperação de um veículo 

roubado, a prisão de um 
foragido da Justiça que ao 
ler aquele aplicativo ja-
mais vai passar pelo pon-
to de abordagem policial. 
“Então por mais boa-fé que 
haja por trás de uma infor-
mação dessa, isso passa a 
ser um desserviço à segu-
rança pública”, adverte. Na 
área do Litoral Sul a Polícia 
Militar realiza constantes 
blitze volantes.

Desserviço à segurança
Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Major PM Melquisedeque 
Lima – comandante 
da Companhia 
Independente da 
Polícia Militar, com 
sede em Alhandra

 Quem faz a 
divulgação dos 

aplicativos pode ser 
enquadrado no artigo 
265: atentado contra a 
segurança e serviço de 

utilidade pública. É 
exatamente a blitz, que 

é um serviço de 
utilidade pública. A pena 

é de 1 a 5 anos de 
reclusão e multa
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Alerta é do delegado de Defraudações e Falsificações de João Pessoa, Lucas Sá, que pede cuidado para consumidores

Hoje em dia a tecnologia 
está cada vez mais avançada 
e infelizmente os bandidos 
também estão cada vez mais 
“atualizados”. A tecnologia, 
sem dúvida, é algo que veio 
para nos ajudar e muito, po-
rém temos que tomar cuida-
do, pois muitas pessoas de 
má-fé a utilizam com o obje-
tivo de roubar seu dinheiro. 
O alerta é do delegado de De-
fraudações e Falsificações de 
João Pessoa, Lucas Sá.

Ele acrescenta que os 
bandidos se aproveitam do 
desejo das pessoas de ga-
nhar dinheiro na internet e 
aplicam vários golpes. Então, 
quando alguém ver alguma 
“oportunidade” na internet 
de ganhar dinheiro fácil, di-
nheiro rápido, dinheiro sem 
esforço ou qualquer outro 
tipo relacionado a isso, deve 
cair fora porque é golpe.

O delegado orienta que 
não se deve confiar em pro-
messas de dinheiro fácil. Se-
gundo ele, outra forma que 
os bandidos usam para rou-
bar seu dinheiro é enviando 
e-mails se passando por ban-
cos, operadoras de cartões 
de crédito, sorteios, canais 
de TV (Globo, SBT, etc.).

Bancos, cartões de cré-
ditos ou canais de TV não se 
comunicam com seus clien-
tes pedindo dados bancários 
ou qualquer outro tipo de 
informação pessoal. Quando 
você receber e-mails desse 
tipo, exclua imediatamente. 
Não abra e-mails contendo 
nome de empresas famosas. 

Existem diversas frau-
des na internet e não tem 
como listar tudo, mas se 
algo gerou dúvida, descon-
fie. Procure pesquisar sobre 
a “proposta”, procure por 
depoimentos reais e veja se 
realmente é algo confiável. 

Anézia Nunes 
Especial para A União

Anúncios falsos na internet 
ainda fazem muitas vítimas

Não acredite em nada de pri-
meiro, procure pesquisar e 
ver se realmente vale a pena.

O delegado Lucas Sá ex-
plica que o mais comum en-
tre os anúncios falsos são os 
de comercialização de veícu-
los, ou seja, aqueles em que 
as pessoas copiam os anún-
cios verdadeiros e as fotos e 
criam um anúncio mudando 
o Estado, repassam e, quando 
o interessado entra em con-
tato, elas começam a pedir 
um adiantamento, um sinal 
para que aquela negociação 
seja feita. “A pessoa paga e, 
geralmente os bandidos for-
necem contas laranja, con-
tas de outras pessoas para 
dificultar a identificação e a 
pessoa nunca recebe o carro, 
nunca cumpre o que falaram, 

mas eles provavelmente já 
receberam o valor que preci-
savam”, detalha. 

Lucas Sá relata que, 
normalmente, quando os 
estelionatários pegam uma 
vítima, eles cancelam imedia-
tamente o anúncio e passam 
a fazer um novo anúncio com 
outros dados e outros telefo-
nes. “Isso é infelizmente mui-
to fácil de fazer, porque não 
existe uma regulamentação 
da internet. Então, qual seria 
o razoável? Quando fosse fa-
zer um anúncio desses, o site 
deveria pedir todos os dados 
pessoais daquele anunciante 
para que se fosse praticado 
algum golpe, tivesse como 
identificar e responsabilizar 
o autor”, pontua. 

De acordo com o delega-

do, muitos anúncios são feitos 
com dados falsos e isso dificul-
ta as investigações e, quando 
as vitimas chegam à delegacia, 
90% dos valores é depositado 
em contas de outros estados. 
Então a vítima tem que fazer o 
BO e cabe à polícia tentar co-
letar o maior número possível 
de informações.

“O site campeão em in-
vestigação é o OLX. 80% das 
vítimas que sofrem fraudes 
são desse site. Até um tem-
po atrás, tinha muita fraude 
no Mercado Livre, mas hoje 
o campeão é o OLX e, em se-
gundo lugar, o Mercado Li-
vre. Em 2017 foram raros os 
casos no Mercado Livre. Os 
golpes aconteceram mais no 
OLX”, alerta Lucas  Sá. 

Na Paraíba, já consegui-

ram prender algumas pes-
soas, porém na maioria dos 
casos tem que encaminhar 
para outro Estado, quando a 
conta que a vítima fez o depó-
sito não é da Paraíba. Quando 
a conta depositada é daqui da 
Paraíba, aí sim tem como ir 
atrás e algumas vezes a polí-
cia consegue fazer prisões e 
apreensões.

Lucas Sá orienta que ape-
sar da internet ser muito posi-
tiva, quem coloca um anúncio 
com alguma coisa para ven-
der também deve se precaver 
e só encaminhar o produto 
para alguém que comprou, 
depois de confirmar que o de-
pósito foi feito. Quem compra 
também só deve fazer o pa-
gamento do produto, depois 
de se certificar que o produto 

Se algo lhe deixa com dúvidas, o melhor é fechar a página que você está visualizando no seu computador para evitar os golpes dos fraudadores

existe. “Você tem que pedir a 
documentação da pessoa, os 
dados dela e só passar valo-
res depois de conferir tudo 
isso aí”. 

No entender do dele-
gado, não tem como se ter 
certeza de quando o anúncio 
realmente é verdadeiro ou 
falso. “Na maioria das vezes, 
na internet, pedem informa-
ções e o site nunca ofere-
ce, por isso é recomendado 
comprar sempre em sites co-
nhecidos e que já oferecem 
os elementos de segurança 
como, por exemplo, se o site 
que você vai comprar rece-
be o email de confirmação 
do pedido, tudo de maneira 
transparente. Já tem site que 
não oferece esse mecanismo. 
Então, já que você faz o ca-
dastro no site e não recebe 
nada comprovando, você já 
tem que desconfiar que, de-
pois, esse site realmente não 
vai ser seguro”, orienta.

Atitudes ou sinais 
Sites abertos recente-

mente, sites que não eram co-
nhecidos, sites abrem e com 
três meses depois são retira-
dos do ar porque são falsos. 
No caso de anúncio, sempre 
desconfiar dos que tem pou-
cas informações da pessoa 
que está negociando.  Nor-
malmente é só o número de 
telefone e o primeiro nome, 
então isso pode muito bem 
ser um chip cadastrado no 
CPF de outra pessoa e o nome 
pode ser um nome falso.

A partir do momento 
que entra em contato com o 
vendedor e se interessa pelo 
produto você tem que pedir 
informações pessoais, pedir 
um endereço e pedir os da-
dos pessoais ou da empresa. 
Se negar, é um indício muito 
forte de que está querendo 
ocultar informação exata-
mente para não ser desco-
berto depois.

Golpe começa pedindo adiantamento de dinheiro para o que lhe oferece
Quando vende o produto, 

o golpista normalmente tenta 
convencer a vítima a passar 
um adiantamento de valores, 
informando que se isso não for 
feito ela não vai conseguir pros-
seguir naquela negociação. 
Depois que as pessoas passam 
esses valores, ele simplesmente 
desaparece, retira os anúncios, 
no caso de Whatsapp bloqueia 
a pessoa ou até mesmo muda 
de número de telefone e, dessa 
maneira, passa a não ser mais 
localizado. Quando o polo é 
inverso, quando o golpista está 
comprando o produto, ele tenta 
convencer a pessoa a repassar 
o produto antes que faça o de-
pósito ou muitas vezes faz um 
depósito em branco com um 
agendamento falso e conven-
ce a pessoa a entregar o bem 
antes que ela perceba. Dessa 
maneira ele recebe o produto 
sem pagar nada. 

O golpe do veículo
Andreza de Souza é mais 

uma vítima do golpe na inter-
net. Viu um anúncio de venda 
de um carro no valor de R$ 8 
mil na OLX. Faz um bom tem-
po que Andreza quer comprar 

um carro e ela achava seguro 
comprar na OLX. Então, esse 
anúncio chamou sua atenção 
e a descrição também.

Em seguida, ela ligou para 
negociar com o vendedor, po-
rém, no meio da negociação, 
ele disse que o veículo era de 
uma loja em Patos. Andreza foi 
pesquisar no Google e de fato 
existia a loja, mas ela deveria 
ter ligado para o telefone fixo 
da loja para confirmar se o 
vendedor realmente era de lá.

“O vendedor tinha a voz 
confiante a todo o momento. 
Pedi para ver o veículo só que 
a loja era em Patos. Então ele 
disse que a loja tinha uma ce-
gonha que leva o veículo até 
o cliente e também poderia 
mandar fotos do carro. Fui 
me apaixonando pelo veículo 
porque ele estava do jeito que 
eu queria”, disse.

O vendedor pediu para 
Andreza fazer o depósito de R$ 
1.500 em uma conta enviada 
por ele. Só que, quando ele 
passou a conta, ela estranhou, 
pois era uma conta de uma 
pessoa física. Se era uma loja, 
deveria ter uma conta própria 
e não uma conta de pessoa fí-

sica.Mesmo estranhando todos 
os sinais, a vítima persistiu na 
compra. Estava precisando tan-
to do veículo que não percebeu 
o perigo de ser enganada. Em 
seguida, ela ligou para um 
amigo fazer o depósito.

O vendedor mandou fo-
tos dos documentos com o 
nome da loja e CNPJ. Andreza 
pesquisou no Google e tudo 
batia, até então parecia estar 
tudo ok. O amigo foi efetuar 
o depósito do valor de entra-
da do veículo e ela mandou o 
comprovante do depósito. Aí 
já tinha acontecido o golpe. 
Logo em seguida, o vendedor 
disse que o gerente iria retor-
nar. Daí, então, ela ficou mais 
nervosa, e o gerente informou 
que o proprietário estava pe-
dindo 50% de desconto, e ela 
desconfiou porque o vendedor 
disse que a proprietária do 
veículo era uma mulher.

Andreza ainda ligou para 
o amigo para cancelar o de-
pósito dizendo que estavam 
caindo em um golpe, mas já 
era tarde. Ela ligou para a loja 
e os documentos batiam, mas o 
dono verdadeiro da loja disse 
que não tinha aquele vendedor 

em sua loja, nem o veículo que 
estava à venda.

“Fui à delegacia fazer um 
BO, porém, eu não podia por-
que quem tinha feito o depósito 
era o meu amigo, mas mostrei 
os prints da conversa e todo o 
conteúdo que eu tinha e, em 
seguida, o policial ligou para 
o número do vendedor falso 
e disse que era da delegacia 
e sabia que ele estava dando 

o golpe e o homem desligou 
no mesmo momento”, relata, 
chateada.

O que Andreza realmente 
queria era que a policia ras-
treasse o contato. “O vendedor 
começou a me ligar novamente 
e me ameaçava dizendo que 
sabia onde eu morava, pois 
tinha no comprovante de re-
sidência e aí então eu entrei 
em pânico”.

DicAs pArA vítimAs De gOlpe nA internet

Talvez você esteja lendo essas dicas tarde demais e infeliz-
mente já tenha caído em algum golpe através da internet.
Se esse é seu caso, procure se “livrar” da fraude. Geralmen-
te as fraudes têm como objetivo pegar os dados de seu car-
tão, conta bancária ou te pedir para pagar algo.
Se você tiver informado os dados de seu cartão de crédito, 
ligue imediatamente para a operadora do seu cartão, expli-
que sua situação, cancele e peça outro cartão.
Se você tiver informado os dados de sua conta bancária, 
converse com o gerente de seu banco e veja o que ele te 
aconselha a fazer para que o golpista não se beneficie com 
as suas informações. Geralmente, mudar a senha do cartão 
já resolve o problema.
Se tiver caído em algum outro tipo de fraude, a recomenda-
ção é procurar alguma autoridade competente que te auxi-
lie no que fazer. 

Foto: Reprodução/Internet
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Estacionamento durante todo o dia é irregular e a multa para os motoristas infratores pode chegar a R$ 195

Carlos Cavalcanti  
cav.cavalcante@gmail.com

Comerciantes não respeitam a 
rotatividade da Zona Azul em JP

O tempo de permanência 
em estacionamento adminis-
trado pela Zona Azul, no Cen-
tro de João Pessoa, é de duas 
horas, mas comerciantes que 
vendem produtos em seus veí-
culos estacionados na região, 
sem respeitar a rotatividade, 
costumam permanecer no lo-
cal praticamente o dia todo. Tal 
prática irregular é fiscalizada 
por servidores da Superinten-
dência de Mobilidade Urbana 
(Semob), conforme garantiu 
o superintendente do órgão, 
Carlos Batinga. 

Atualmente, os servidores 
que emitem as cartelas para a 
ocupação de vagas nos esta-
cionamentos pelos veículos, 
cobram dos motoristas R$ 1,5 
por uma permanência de até 
duas horas. Segundo adverte o 
superintendente da Semob, “a 
multa para esses motoristas in-
fratores é grave, pois eles prati-
cam estacionamento irregular 
e ocupam vagas que podem ser 
ocupadas por outros motoris-
tas, e o valor pode chegar a R$ 
195,23, conforme determina o 
Artigo 181 do Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB)”.

Carlos Batinga diz que 
o Centro de João Pessoa é a 
região que mais apresenta 
“problemas em se tratando 
de vagas para estacionamento 
e onde tem o maior número 
de motoristas autuados por 
cometerem infrações”.  O su-
perintendente reconhece que 
as vagas para estacionamento 
ofertadas para veículos no Cen-
tro é insuficiente. Atualmente, 
a oferta soma pouco mais de 
mil, e a Semob está planejando 
a ampliação do número de va-
gas para  mais de três mil.

Ele informa que o sistema 
da Zona Azul era terceirizado, 
ou seja, entregue a uma em-
presa particular, porém, a em-
presa que era responsável pelo 
trabalho abandonou o serviço. 
Carlos Batinga acrescenta que 
a Prefeitura Municipal de João 
Pessoa já está cuidando de 
uma nova administração do 
Zona Azul, com a finalização de 
uma nova licitação para a esco-
lha do administrador.

Comerciantes 
As pessoas que vendem 

produtos em seus veículos 
estacionados em vagas do sis-
tema Zona Azul, no Centro de 
João Pessoa, pagam até o valor 
de quatro cartelas para perma-
necerem no local, pela manhã, 
tarde e à noite. Eles veem sua 
situação legal na região.

Um deles, o comerciante 
José Raimundo da Silva, casa-
do, pai de dois filhos, diz que 
está desempregado e, por con-
ta disso, vende tapetes, redes 
de dormir e pano de cozinha 
“debaixo de sol e chuva na rua”.

José da Silva afirma que 
sua situação é “legal”, já que 
paga o imposto cobrado pelo 
Zona Azul. “Fui expulso do 
Mercado Central e me puse-
ram no Varadouro, mas lá eu e 
minha família iríamos morrer 
de fome, então, a única opção 
que encontrei para sobreviver 
foi pagar e ocupar o estaciona-
mento”. O comerciante Denis 
da Silva Pereira, pai de dois 
filhos, não acha que está irre-
gular, pois é pagador, pontual-
mente, de até quatro cartelas 
do Zona Azul. Ele vende produ-
tos eletrônicos. 

Esse desrespeito às leis 
se inserem entre as princi-
pais queixas da população de 
João Pessoa, mais especial-
mente sobre invasão de cal-
çadas públicas, às quais são 
irregulares e se acham em 
péssimo estado. Qualquer 
cidadão que usufrui de sua 
saudável locomoção no Cen-
tro da capital faz flagrante 
dessas irregularidades.

As reclamações relacio-
nadas às tais transgressões 
podem ser direcionadas  à 
Secretaria de Infraestrutura 
(Seinfra) da capital, a Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na (Semob) e  Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano de 
João Pessoa (Sedurb), po-
rém, nessas repartições, o 
cidadão sempre vai se depa-
rar com respostas prontas, 
como operações que estão 
sendo feitas para coibir a 
ocupação de ambulantes nas 
calçadas, medidas punitivas 
para quem descumpre a lei, e 
que a fiscalização para quem 
estaciona o veículo de forma 
irregular acontece de forma 
ostensiva. 

Ambulantes
O  reordenamento do 

Centro da cidade de João 
Pessoa visa cumprir a Lei 
do Código de Posturas do 
Município, que estabelece 
também a retirada de ambu-
lantes que se encontram de 
maneira irregular nas vias da 
capital. Uma das operações, 
a ‘Passeio Livre’, começou em 
dezembro de 2016.

Comerciantes informais 
que se encontram em pontos 
fixos e obstruindo o passeio 
público, são notificados pe-
los agentes de controle urba-
no. Essas pessoas não podem 
estabelecer pontos fixos nas 
rus, a não ser que a lei per-
mite. 

Conforme o Artigo 237 
do Código de Posturas do 
Município de João Pessoa, é 
proibido o comerciante in-
formal ficar em pontos fixos 
e obstruir o passeio público, 
sob pena de ter a mercadoria 
apreendida pelos agentes de 
controle urbano.

A fiscalização de esta-
cionamento irregular nas 
calçadas é feita pela Semob. 
Segundo o órgão, agentes de 
mobilidade em viaturas e mo-
tos percorrem os locais com 
maior incidência dessa infra-
ção e coíbem a irregularida-
de, notificando os infratores. 

Conforme a Semob, essa 
infração causa risco de aci-
dentes a  pedestres, pois com 
a calçada ocupada por veícu-
los, os pedestres são obriga-
dos a disputar a via com os 
veículos, podendo ser atro-
pelados. Equipes do órgão 
municipal também atendem 
as ocorrências denunciadas 
pela população. Para denun-
ciar estacionamento irregu-
lar na cidade de João Pessoa,  
basta ligar para o 0800 281 
1518 ou 3218-9330/9336.

Calçadas 
irregulares
prejudicam 
pedestres 

Motoristas criticam vagas ocupadas durante todo o dia
Motoristas consultados pela 

reportagem de A União sobre 
a ocupação de vagas do sistema 
Zona Azul por comerciantes que 
vendem produtos em seus veícu-
los, avaliam que deveria haver 
uma rotatividade na região do 
Centro da capital. “Não é possível 
um só motorista ocupar a vaga 
durante todo o dia. As autorida-
des responsáveis têm que tomar 
alguma providência”, se queixa 
Iwelba Guedes de Lacer, natural 
da cidade de Catingueira, Sertão 
paraibano. 

Ele disse que já chegou a 
discutir com outros motoristas 
por vagas de estacionamento no 
Centro de João Pessoa: “Hoje, 
por exemplo, dei quatro rodadas 
e não encontrei vaga. Toda vez 
é essa agonia. Sofro demais em 
busca de uma vaga aqui no Cen-
tro da capital”. 

O taxista Wagner Bezerra 
disse que não é justo um comer-
ciante ocupar uma vaga do Zona 
Azul durante o dia todo: “Acho 

Cidadania é desrespeitada no Centro de João Pessoa
A todo momento, pes-

soas passam por cima da ci-
dadania (conjunto de direito 
e dever exercido por um in-
divíduo que vive em socie-
dade), mais especialmente 
em vias públicas de todo o 
país.  E João Pessoa não foge 
a essa prática ilegal, cidade 
que exibe, aqui e acolá, trans-
gressões como desrespeito às 
vagas de estacionamento ex-
clusivas para consumidores, 
idosos e pessoas com defi-
ciência, e veículos de comer-
ciantes ocupando vagas do 
Zona Azul. E, ainda, ocupação 
de espaços públicos por am-
bulantes, estacionamento de 
veículos irregular e falta de 
acessibilidade para pessoas 
com necessidades especiais 
e calçadas quebradas. E, tam-
bém, a oferta de estaciona-

mento em estabelecimentos 
privados, a exemplo dos sho-
pping centers.

Vez por outra, a Superin-
tendência Executiva de Mo-
bilidade Urbana (Semob-JP) 
realiza fiscalização em estabe-
lecimentos privados de João 
Pessoa, conforme diz o supe-
rindente, Carlos Batinga, no 
sentido de garantir estaciona-
mentos para os consumido-
res. Tudo em vão. Para se ter 
uma ideia da desobediência 
civil perpetrada por cidadãos, 
de acordo com levantamento 
divulgado pela Semob, 653 
condutores foram penaliza-
dos por descumprimento ao 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) entre 1º de janeiro e 6 
de julho do ano passado. Das 
penalidades, 276 se referem 
à ocupação indevida de vagas 

destinadas a portadores de 
necessidades especiais, e 377 
a espaços para estacionamen-
to de idosos.

É preciso lembrar que as 
vagas em estabelecimentos 
comerciais devem atender 
aos percentuais de 5% para 
idosos, e de 2% para pessoas 
com deficiências, do total de 
vagas oferecidas. Essa exigên-
cia segue as resoluções 303 e 
304 do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), bem como 
o Artigo 41 do Estatuto do 
Idoso e o Artigo 47 do Estatu-
to da Pessoa com Deficiência, 
conforme lembra a Semob.

Foi em janeiro do ano 
passado que a Semob-JP no-
tificou, por meio de ofício 
circular, alguns estabeleci-
mentos de João Pessoa, a 
exemplo de supermercados, 

shoppings e outros pontos 
comerciais, exigindo a im-
plantação e sinalização na 
área do estabelecimento.

Muitas pessoas sabem 
que os idosos e pessoas com 
deficiência física têm garan-
tido, através de lei federal, 
o seu direito de estacionar 
em vagas exclusivas demar-
cadas, inclusive nas áreas de 
estacionamento regulamen-
tado. Nesse caso, vale ressal-
tar que o condutor precisa 
portar a credencial e posi-
cioná-la em uma área visível 
em seu automóvel, como, 
por exemplo, sobre o painel 
do carro. Mas não foi difícil 
a reportagem de A União 
encontrar veículos estacio-
nados em vagas destinadas 
à pessoa com deficiência no 
Centro de João Pessoa.

isso errado, já que toda vez que 
venho ao centro da capital rodo 
muito para encontrar uma vaga. 
Já deixei de resolver problemas 
porque não encontrei vaga no es-
tacionamento do Zona Azul. Esses 
espaços são muito disputados e 
a Semob tem que adotar alguma 
solução de forma urgente”, ape-
lou o profissional.

O professor de Física, Jefer-
son Teixeira da Silva, costuma, 

às vezes, fazer compras e comer 
em restaurantes localizados no 
centro de João Pessoa, mas “o 
ruim”, segundo ele confessa, “é 
achar vagas em estacionamen-
tos administrados pelo Zona 
Azul. Tem dia que é complicado. 
Em outros dias, até que dou 
sorte e encontro uma vaga. É 
preciso achar uma solução para 
esse problema de forma urgen-
te”, cobra ele. 

Iwelba Guedes não concorda com a utilização da vaga do Zona Azul por um só motorista 

Fotos: Ortilo Antônio

Quem estaciona os veículos para vender seus produtos em vaga do Zona Azul e paga as cartelas equivalentes ao tempo que fica no local não considera a prática irregular
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Há 50 anos, foi lançado no Brasil o filme Romeu & Julieta, de 
Franco Zeffirelli, considerado pela crítica uma das melhores 
adaptações de Shakespeare para o cinema  Página 12

Campina Grande

‘Quartas Acústicas’ abre inscrições para 2018 
A Associação Amigos 

do Teatro Municipal Se-
verino Cabral continua a 
receber inscrições para 
a Campanha de Popula-
rização do Teatro, Dança 
e Música e Projeto Quar-
tas Acústicas para o ano 
de 2018.

Os artistas e grupos 
que desejarem se apre-
sentar em um dos dois 
projetos, durante os me-
ses de março a novembro 
(Popularização) e mar-
ço a dezembro (Quartas 
Acústicas), já podem en-
viar suas inscrições para 
os endereços eletrônicos 
quartasacusticas@gmail.
com ou popularizacaote-
atrodanca@gmail.com, o 

recebimento das propos-
tas acontece até o dia 31 
de janeiro.

Na Campanha de Po-
pularização os espetácu-
los inscritos deverão se-
guir os seguintes critérios 
de duração: adolescente: 
mínimo de 40 minutos e 
máximo de 60 minutos, 
e adultos: mínimo de 40 
minutos e máximo de 70 
minutos. 

Já para o Quartas 
Acústicas os grupos, ban-
das e cantores podem se 
inscrever com ou sem 
instituição jurídica sedia-
dos ou não no município 
de Campina Grande. Cada 
segmento poderá inscre-
ver até duas propostas de 

show para o projeto. Po-
derão ser inscritos shows 
inéditos e/ou que tenham 
sido apresentados em 
anos anteriores. 

Também estão aber-
tas as inscrições para 
artistas, profissionais e 
amadores, que queiram 
expor na Galeria de Artes 
Irene Medeiros este ano.

Mais informações so-
bre o edital e ainda a fi-
cha de inscrição e o rider 
técnico do teatro estão 
disponíveis no endereço 
eletrônico teatroseveri-
nocabral.art.br. Os inte-
ressados também podem 
se dirigir ao teatro ou ligar 
para o telefone (83)3322-
4632, falar com o diretor 

Erasmo Rafael e/ou Ana 
Caroline Vieira, diretora- 
presidente da Associação 
Amigos do TMSC.

Além do projeto 
Quartas Acústicas, 

também estão 
abertas as inscrições 
para a Campanha 
de Popularização 
do Teatro, Dança 

e Música

Além de Annita, outros grandes nomes da música brasileira participam 
da festa, a exemplo de Bell Marques e Marília Mendonça
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Esta é a primeira vez que a cantora participa do festival, e justo num momento especial de sua carreira

Neste domingo (7) come-
ça a 13ª edição do festival que 
vai animar o Estado, levando 
para Arena Fest Verão, em 
Ponta de Campina, os maiores 
nomes da música brasileira da 
atualidade, que se revezam em 
três dias de evento.

O destaque desse primei-
ro dia fica por conta de Anitta. 
É a primeira vez da cantora 
no festival, e ela chega em mo-
mento mais que especial da 
carreira. Tendo firmado seu 
nome no cenário musical em 
2013, com a música “Show 
das Poderosas”, Anitta, hoje, é 
uma das artistas nacionais de 
carreira mais sólidas. Quatro 
álbuns, inúmeros prêmios, 
parcerias internacionais e vá-
rios  lançamentos de singles e 
clipes levaram a artista a ou-
tro patamar, sendo o ápice o 
seu mais recente e audacioso 
projeto Checkmate. 

O compromisso era o 
lançamento de um clipe ex-
clusivo por mês. Depois de 
“Will I See You”, “Is That For 
Me” e “Downtown”, Anitta 
fechou a lista de músicas, em 
dezembro, retornando às raí-
zes do funk, com “Vai Malan-
dra”, batendo o recorde brasi-
leiro com mais de 13 milhões 
de views em 24 horas.

Marília Mendonça traz 
seu sertanejo também pela 
primeira vez ao Fest Verão. A 
goiana alcançou o reconheci-
mento em 2015, com o lança-
mento de seu DVD Ao Vivo em 
Goiânia, e, de lá pra cá, foi hit 
atrás de hit, ficando conhecida 
como a rainha da “sofrência”. 
Além de músicas em novelas 
e coletâneas de sucesso, mul-
tidões acompanham a cantora 
em seus shows - tanto nos dela 
individual, como nos eventos 
Festeja e Festa das Patroas - 
que não são poucos. Marília 
Mendonça começou com uma 
média de 15 shows por mês, 
hoje faz cerca de 25. Os núme-
ros de suas redes sociais tam-
bém só crescem e já deixaram 
pra trás muitas artistas inter-
nacionais, alcançando marcas 
como 3 bilhões de visualiza-
ções e mais de 5 milhões de 
inscritos no canal oficial do 
YouTube.

Abertura do Fest Verão tem 
show de Anitta na capital

Com quase quatro déca-
das na estrada, Bell Marques 
continua incansável. Em 2018, 
o cantor chega novamente ao 
festival, com o projeto Bell 
Marques – 40 Carnavais do 
Camaleão. No palco, Bell Mar-
ques apresenta, além de can-
ções do Chiclete com Banana, 
imortalizadas em sua voz, 
sucessos de outros grandes 
nomes da música e faixas de 

trabalhos de sua carreira solo, 
como Minha Deusa (Cabelo de 
Chapinha), Desce Coladinho, 
Patinha na Areia, Eterno En-
quanto Dure, Amor Bacana e 
Vumbora Vumbora.

Gabriel Diniz também 
retorna ao festival, virando 
praticamente atração certa 
do Fest Verão ano após ano. 
Depois de alcançar grande 
notoriedade com seu DVD 

GD At The Park, onde mis-
turou no repertório músicas 
que vão do forró, arrocha e 
até uma “pegada” de pagode, 
ele retorna com outro mate-
rial. No último dia 25 de ou-
tubro, o cantor gravou mais 
um DVD, o GD na Ilha, que 
teve como cenário a ilha de 
Fernando de Noronha. O tra-
balho ainda não foi lançado, 
mas o primeiro clipe já é su-

cesso, “Acabou Acabou”, com 
participação de Wesley Safa-
dão, já superou 17 milhões 
de visualizações. O especial 
conta ainda com Léo Santana 
e Maiara e Maraísa.

Os ingressos para o Fest 
Verão ainda podem ser com-
prados em João Pessoa, nas 
bilheterias da Domus e Lojas 
Mioche Mangabeira e Manaíra 
Shopping; em Campina Gran-

de, na loja Mioche do Partage 
Shopping; e online, pelo site 
Bilhete Certo (www.bilhete-
certo.com.br).

O Fest Verão Paraíba 2018 
conta com a parceria da Skol, 
Pepsi, Fusion, Old Par, Ketel 
One, Tanqueray, Mioche, São 
Braz, Uninassau e apoio da Kor-
pus Academia,Ubaldo Seguros, 
Prefeitura de Cabedelo e Gover-
no do Estada da Paraíba.



Sonhei que eu era Iberê Camargo. 
Nada é definitivo. Afinal, não sou gaúcho, 
mas gosto de carnes, vim do mato, onde 
tudo que desejava era uma bicicleta e meu 
pai contrariava minha compulsão, dizen-
do que eu iria embora. Fui, digo, vim.

Sonhei que eu era Caetano, particu-
larmente raro, cantava nos botecos de 
Tambaú e, no mesmo sonho, eu e a mana 
Bethânia, cantando Carcará nas pro-
porções da necessidade, até acordar em 
Salvador aos pés do Senhor do Bonfim.

Outro dia fui dormir e pensei que 
não ia sonhar. Fui para cama pensando 
na atriz Emma Stone e, ainda no primei-
ro cochilo, sonhei que eu era o pintor 
Flávio Tavares. Estava chegando na anti-
ga Rua da Palmeira, tinha tomado todas 
e Dona Otaviana, a mãe dele, minha mãe 
no sonho, me esperava com a chibata na 
mão. Bem antes a Ema já tinha gemido 
no tronco do juremar.

No mesmo sonho, eu estava em 
Berlim, montando a exposição de Flávio, 
quando entra Yoko Ono  e compra todos 
os quadros.   

Acordei cedo, tinha que ir caminhar 
antes de trabalhar e lembrei que havia 
sonhado que eu era Caravaggio.  Tinha 
bebido o Old Parr e reclamava porque 
tinham botado água no chope. No sonho, 
eu estava com Kurosawa, ele me dizendo 
que não deixasse de ver “Dersu Uzala”.  
Já vi, disse a ele. “Siga os conselhos da 
sua mestra Z, reveja os filmes”, sussur-
rou ele no pé do meu ouvido.

Outro dia dormi sob o efeito das 
agulhas de acupuntura. Estava achando 
bom, bom demais, quando o celular 
toca e no sonho alguém do outro lado, 
parecia a voz compreensível de Almo-
dóvar, pedia que eu conseguisse uma 

Conheci essa história no Sítio do Pica-Pau Amarelo já 
faz muito tempo. Vou adiantando, sem reservas, aos leitores 
mais exigentes, que não garanto reproduzi-la ao pé da letra. 
Se ainda recordo bem, tudo começou quando, motivada por 
um assalto de indagações feitas por Pedrinho, Dona Benta 
tentou explicar aos netos a etimologia da palavra ostracis-
mo. O menino, que ouvira a expressão pela primeira vez, fora 
tomado pela agitação de um tufão. Curiosidade que só se 
aplacaria quando encontrasse resposta convincente para o 
termo. O texto no qual descobriu a palavra sugeria possíveis 
respostas, mas isto era pouco para um espírito jovem e tão 
ávido por certezas. Como não existisse Google ou Internet e 
o único dicionário do Sítio estivesse em posse do Visconde 
de Sabugosa, que se metera numa expedição científica, o 
jeito foi apelar para a sabedoria da Vovó.  

Dona Benta esclarecia que a etimologia da palavra 
se devia a uma lei criada pelo legislador grego Clístenes, 
sucessor de Sólon, responsável pela reforma democrática 
ateniense em 508 a.C, reforma esta que permitiu a todos os 
cidadãos o direito ao voto e a ocupar cargos públicos, sem a 
fixação de uma renda mínima ou quaisquer critérios pluto-
cráticos. Mas foi interrompida abruptamente pela tagarela 
da Emília: – Essa história está mal contada! Conheço outra 
muito mais interessante para explicar o surgimento dessa 
palavra – asseverou Emília, com autoridade e o dedo indica-
dor visivelmente hirto. 

Todos ficaram assustados, mas de certa forma já sabiam 
o que esperar.

– Na Grécia antiga muito antes de Clístenes – prosseguiu 
a Boneca – vivia um menino chamado Cismo, que sofria de 
um grave problema de dislexia. Doença ainda não diagnos-
ticada naquela época. Buscaram os mais diversos métodos 
para curá-lo, inclusive o Oráculo de Delfos – o mesmo que 
proclamou Sócrates o homem mais sábio da Grécia. Más 
notícias foram anunciadas pela pitonisa de Delfos, que se 
confirmaram no futuro. O coitadinho jamais conseguiu ler 
e compreender bem a escrita; sofria horrores para asso-
ciar corretamente as palavras e as coisas. Seu pai, dedicado 
inicialmente à produção de ostras para subsistência familiar, 
negociava o excedente com comerciantes fenícios, criando 
assim acúmulo razoável de riquezas materiais. Gastou uma 
fortuna com os mais renomados mágicos da época, sem o 
menor sucesso. As preocupações apenas aumentavam, por-
que Cismo crescia e era o único herdeiro da família. 

– O que isso tem a ver com ostracismo? – gritou Narizi-
nho já impaciente.

– Durante muito tempo seus pais tentariam em vão 
– continuou Emília sem dar a menor bola – que o menino 
aprendesse a pronunciar a palavra ostra. Pegavam vários 
desses moluscos e colocavam sobre a mesa, repetindo em 
voz alta: “isso aqui é uma ostra, Cismo”!  “Ostra, Cismo”... 
“Repita comigo, por Zeus! Ostra, Cismo, Ostra!”. O menino 
sempre titubeava, às vezes conseguia sucesso fugaz, es-
quecendo tudo em seguida. Daí, de tanto repetirem: “ostra, 

Cismo”... “ostra, Cismo”...  o pobrezinho do Cismo ganhou o 
apelido de Ostracismo! Por falta de progressos médicos e 
pela grande quantidade de pessoas preconceituosas e desu-
manas ao redor dele, de olho gordo na herança, o garoto foi 
sendo colocado para escanteio. Ostracismo, então, passaria 
a designar, em sentido figurado, exclusão ou banimento – 
concluiu peremptoriamente a Boneca. 

Gargalhadas se ergueram em alto e bom som, formando 
uma espécie de tsunami acústico que varreu toda a extensão 
da casa. Tia Anastácia que estava na cozinha, preparando 
delicioso feijão no coco, tomou um susto com tamanho vaga-
lhão. Ela nadou rapidamente até a sala e, mesmo sem saber 
por que todos riam, começou a rir também. Emília ficou 
naturalmente irritada.

– Vovó, conte a história e não dê mais ouvidos à Emília – 
disse Pedrinho, sem conter a expressão de riso.

– Duvido que seja mais criativa que a minha! – retorquiu 
a Boneca, ressabiada.

– Vocês lembram onde parei a história? – perguntou 
calmamente Dona Benta.

– A senhora falava sobre Clístenes e as reformas demo-
cráticas – explicou Pedrinho.

Ah! – dizia a vovó retomando o pensamento – Clístenes 
pretendia proteger a democracia de Atenas de inimigos 
perigosos. Portanto, criou um decreto que punia com o 
banimento social qualquer pessoa que investisse contra ela. 
A expulsão durava 10 anos e o condenado ainda tinha seus 
bens confiscados pelo Estado. O Julgamento era realizado 
por uma assembleia. Os votos eram escritos na cavidade 
de um caco de vasilha de cerâmica, óstracon, que deveria 
ser entregue a um magistrado encarregado da contagem.  
A decisão precisava ainda ser referendada, noutra assem-
bleia, para que a pena fosse aplicada. Mas era possível que 
a assembleia revertesse a opinião. O primeiro a receber o 
desterro social do ostracismo foi Hiparco. Hoje em dia o 
termo se popularizou e é usado para designar situações de 
exclusão e isolamento social.

– Já ouvi a palavra sendo usada pra se referir a artis-
tas famosos que caíram na penumbra, Vovó! – comentou 
Narizinho.

– Como disse, a expressão se popularizou. As palavras 
têm significados mutáveis, estão sujeitas à época e às pesso-
as. É natural que ostracismo hoje possa ser usado para essas 
situações também. Mas lembre-se que nem sempre cair no 
ostracismo, nesse caso, significa falta de talento artístico ou 
incapacidade de criar obras admiráveis. Às vezes o problema 
está nos interesses comerciais da indústria cultural – comen-
tou Dona Benta que ainda faria um belo discurso sobre a arte.

– Assim, existem várias pessoas que vivem no ostra-
cismo, no livro que comecei a ler ontem, – disse Pedrinho 
inquieto. O livro conta a história de aborígines que foram 
expulsos de sua tribo na Austrália. Muitos deles chegavam a 
morrer de sofrimento.

– Infelizmente você tem razão meu filho – disse a vovó.

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estevam Dedalus  
Sociólogo

Como já fora dito em outros artigos, a 
formação precoce do Estado nacional de 
Portugal, o primeiro da Europa, e a poste-
rior centralização do Estado lusitano, pro-
movida pela Revolução de Avis em 1385, 
muito contribuíram para as aventuras dos 
lusos pelos mares. Aliás, a expansão ma-
rítima portuguesa está umbilicalmente li-
gada a esse processo de centralização de 
poder.

Apoiada pela burguesia mercantil, a 
Casa de Avis apoiou o desenvolvimento de 
tecnologia ligada à navegação. Em pouco 
tempo, a coroa portuguesa começava a co-
lher os frutos da empreitada: em 1415, em-
barcações lusas atracaram na África se-
tentrional, dando-se a conquista de Ceuta, 
no atual Marrocos, com início da conquis-
ta do litoral africano, o chamado “périplo 
africano”; entre 1415 e 1460, foram ocupa-
dos Madeira, Açores, Cabo Verde e Guiné, 
o que deu a Portugal a chance de explorar 
ouro, marfim, algumas especiarias e o co-
mércio bastante lucrativo de escravos ne-
gros; em 1487, Bartolomeu Dias atingiu o 
sul da África, ligando o Oceano Atlântico 
ao Índico, dobrando o Cabo da Boa Espe-
rança; em 1498, por fim, Vasco da Gama 
faz o caminho das Índias, e as primeiras 
naus aportam em Calicute, dando aos nos-
sos patrícios acesso direto às especiarias 
orientais (cravo, pimenta, canela etc). Uma 
década depois, Goa torna-se capital do Es-
tado português da Índia. 

Mas havia ainda o acontecimento que 
mais nos interessa: o “descobrimento” 
do Brasil. Com uma frota de treze naus, 
partindo do Rio Tejo, em Lisboa, aparen-
temente com o objetivo de perfazer as 
rotas inauguradas por Vasco da Gama, 
Pedro Álvares Cabral, um fidalgo de pou-
co mais de trinta anos, após suplantar as 
ilhas de Cabo Verde, decidiu tomar rumo 
oeste, afastando-se da costa africana até 
encontrar as terras brasileiras, no litoral 
da Bahia, mais precisamente em Porto 
Seguro.

Existe a probabilidade de navegantes 
europeus, sobretudo portugueses, terem 
circulado pela costa brasileira antes de 
1500. Colombo, a serviço da Espanha, des-
cobrira a América em 1492, ratificando 
a circularidade da Terra. Teria sido a es-
quadra de Cabral surpreendida por ventos 
muito fortes, que acabaram por jogá-la em 
outra direção? Teria sido o “descobrimen-
to” do Brasil algo intencional? Nas palavras 
do historiador Boris Fausto: “De qualquer 
forma, trata-se de uma controvérsia que 
hoje interessa pouco, pertencendo mais ao 
campo da curiosidade histórica do que à 
compreensão dos processos históricos.”  

Ostracismo

Portugal se lança 
aos mares

Sonho impossível, 2018
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passagem de ida e volta para Madri, e 
eu, que nunca digo não, falei que tudo 
bem, ia providenciar com o pessoal da 
Avianca. Bulhufas!

Direto da cama para a mesa, onde 
o suco de laranja me espera, o pão inte-
gral, o queijo assado, já não estou mais 
sonhando, a lista da feira sobre a mesa 
principal, um saco, depois um barato, a 
vida presta.

 
Mudando de assunto
 Eu adoro janeiro. Por inteiro. Mas 

logo surge uma onda: o que fazer com 
poucos dias de férias? Se não fosse 
o mar... Às vezes o sol levanta muito 
cedo, ou quase todas às vezes, mas é 
janeiro.

Às vezes irrita ter que pular car-
naval no carnaval e ter que comemo-
rar e dar risada o ano todo. Tipo me 
larga. Então, tô assim no maior dos 
prazeres – ou seja, janeiro ao invés 

de ser uma solução sei não...
Queria andar de bicicleta pelo bairro 

para contemplar as sacadas dos velhos 
sobrados que ainda restam.

Qualquer coisa que não seja a mes-
ma coisa. Ah! Já sei: me balançar na rede.  
Quero me sentir menos intolerante. Pelo 
menos, pelo menos.

 Queria ir a uma penca de shows. 
De repente pensei em me afastar de 
pessoas que falam cuspindo. Puxa vida, 
não tem quem aguente! Vai morar 
na seca, vai!  Não quero ficar sempre 
falando coisas, pensando outras e ainda 
fazendo outras. Mudo de ideia, mas 
nem todo mundo muda, senão, era uma 
unanimidade burra.

Não, eu não estou falando de ame-
nidades, isso fica pra outro momento. 
Estou falando de aproveitar janeiro que é 
um mês cumprido e sem graça. Eu queria 
conseguir simplesmente falar “poxa, é 
mesmo? Já é janeiro? Calma, tudo vai 
se resolver…”. Tudo o quê? São tantas 
contas.    

Deixa. Nada consta.
 
Kapetadas
1 – Quer saber? Não dou mais 24 

horas e o novo ano começa a ficar velho.
2 - Chama-se prato favorito qual-

quer um que corresponda à gravidade da 
fome. Deu a bexiga.

3 - Ano novo chegou vamos refazer 
o teste de TOC de vocês (Abrindo um 
parêntese sem fechá-lo

4 -Alguém sempre conhece alguém 
que conhece alguém eu não conheço 
ninguém que conheça alguém que tenha 
ganho na loteria. E priu

5 – Som na caixa: “Sonhar mais um 
sonho impossível”, Chico Buarque

Fotos: Divulgação
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Academia Paraibana de Cinema e Cineclube da Fundação Casa de José Américo juntos, na apresentação 
e avaliação de uma grande obra do cinema de todos tempos. Dessa vez, na quarta-feira passada, quando foi 
exibido o clássico de William Wyler “Tarde Demais”, em sessão bastante concorrida. Com base no romance 
Henry James e lançado em 1949, filme tem no elenco nomes conceituados de Hollywood, Montgomery Clift 
e Olivia de Havilland. Novamente a APC se fez presente, com os comentários do crítico João Batista de Brito, 
membro da Academia, ocupante da cadeira 18, que tem como patrono Antônio Barreto Neto. João Batista 
comentou o filme, fazendo questão de destacar a importância do trabalho do diretor William Wyler na cine-
matografia americana, inclusive, em obras como “Chagas de Fogo”, além de “O Morro dos Ventos Uivantes”, 
este, versão anterior a “Tarde Demais”.   

APC prestigia cineclube da FCJA

Privei-me, involuntariamente, 
do lançamento de mais um livro 
do amigo e historiador José Octá-
vio de Arruda Mello. Por questões 
de ordem pessoal de viagem não 
pude testemunhar, de perto, o que 
fora o sabido sucesso de “Aspectos 
da Vida e Obra de José Rodrigues 
de Carvalho”, abissal coletânea 
disposta pelos insignes autores 
José Fernandes Andrade e Maria 
do Socorro Silva Aragão, a quem 
conheço desde os tempos da UFPB 
e de sua passagem pela presidência 
da Fundação Casa de José Américo. 
Parabéns a todos!

Não terá sido nenhuma novi-
dade o convite feito por Zé Octávio 
à minha pessoa, quando manifesto 
sempre fora a nosso empenho cul-
tural, desde os tempos faustosos do 
IV Centenário da Paraíba. E quem 
jamais conseguiu olvidar do retum-
bante sucesso que fora a efeméride 
de celebrações sobre a Fundação 
da Parahyba? 

Em sendo assim, mesmo antes 
dessa data festiva de agosto de 
1985, vimos desenvolvendo proje-
tos culturais juntos. Nossas visões 
sempre se enleiam, em sentido 
construtivo, porque comungamos 
do mesmo respeito às nossas tradi-
ções históricas: ele, fundamentado 
em fatos e pelas letras; eu, modes-

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

Qual seria a sua idade se você não sou-
besse quantos anos tem? Eis a pergunta 
que Humberto de Almeida se faz e faz aos 
outros, no dia dos anos do fotógrafo Antô-
nio David. 

Cá com meus botões, fico matutando... 
Nem poderia ter a idade da chuva, com 

suas imagens molhadas e radicais, ref letin-
do a solidão da paisagem nessa tarde vadia. 
A paisagem de fora, sacudida pelos arrou-
bos tristes do mar de Cabedelo, e a pai-
sagem de dentro, carcomida pelos búzios 
melancólicos dos mares mais estreitos, es-
cusos, não navegáveis.

Nem poderia ter a idade da gaivota que 
sobrevoa, solitária, a pele cintilante da 
praia que quebra, na areia úmida, suas on-
das inominadas, assim como não poderia 
ter  a idade daquele barco bêbado no ho-
rizonte, cativo dos enigmas das águas que 
devassa no seu ritmo de doce e perigosa 
volúpia.

Não, não poderia ter a idade daquele 
rochedo batido pelas espumas, banhado 
em sua alma altaneira diante da vastidão 
do mar como o personagem central dessa 
narrativa feita de caracóis imaginários e 
de aquários intangíveis, fortemente prepa-
rado para o discurso das ventanias e das 
tempestades.

Nem poderia ter a idade dos náufragos 
em seus apelos mudos no fundo do abismo. 
A idade das algas mais f lexíveis, dos peixes 
e marinhas que se digladiam na textura 
das correntes submersas que movimentam 
secretos idiomas.

Nem poderia ter a idade azul dos ocea-
nos que circundam a minha alma. A idade 
da terceira margem. A idade dos veleiros 
que não voltam mais. A idade dos ventos 
desobrigados das melodias alucinadas por 
onde ecoa a voz dos martírios e dos mila-
gres. 

Não, não poderia ter a idade dos pássa-
ros que migram no desafio das topografias 
aquáticas, inscrevendo seus versos emble-
máticos nas esferas ocas do tempo e do es-
paço à maneira de habitantes silenciosos e 
inatingíveis.

A idade do mar, a idade da terra, a idade 
do tempo, a idade da eternidade, a idade da 
vida e a idade da morte. Nenhuma delas po-
deria ter. Quem sabe, uma idade sem idade, 
inapreensível, misteriosa, ao mesmo tempo 
vitoriosa e derrotada pela fúria impercep-
tível dos anos. 

Uma idade a que ninguém escapa. Uma 
idade única, fixa, dura e fechada em sua ló-
gica implacável e definitiva. Uma idade que 
não passa. Uma idade que permanece e que 
desaba sobre o nosso corpo, não importa a 
aritimétrica dos dias nem muito menos a 
força indescritível das palavras.

A sua idade

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br
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De Walfredo à nova cultura
em “Rodrigues de Carvalho” 

tamente, através de inúmeras 
imagens gravadas (ou filmadas), 
como terá sido o documentário 
“Parahyba”, obra igualmente 
inspirada pelo amigo e cineasta 
Machado Bitencourt, de saudosa 
memória. 

Retornando ao livro “Rodri-
gues de Carvalho”, cujo folhoso 
nobremente me foi presenteado 
pelo próprio Zé Octávio, vejo 
com certo orgulho citação do 
meu nome, quando se refere ao 
pioneiro do cinema Walfredo 
Rodriguez. Às páginas 105/116, 
versando sobre folclore e a nova 

cultura, o confrade historiador se 
reporta a um feito por mim lidera-
do, argumentando: “Outra variante 
constituiu em associar folclore à 
cultura, em que se notabilizaram 
Aécio Aquino, Dora Borba e, acima 
de todos, Alex Santos e Orlando 
Tejo. Enquanto Alex, associado 
a Valdemar Duarte, organizou a 
parafolclórica coletânea Walfredo 
Rodriguez e a Cultura Paraiba-
na (1989), Orlando Tejo cunhou 
um dos mais altos momentos da 
cultura popular nordestina, com Zé 
Limeira, poeta do Absurdo (1973)”.

Em se tratando do pioneirismo 
de Walfredo Rodriguez em ou-
tras áreas e segmentos das artes, 
que não apenas cinema, não terá 
sido favor algum relembrar a sua 
participação, também, no universo 
da literatura, quando imprime com 
tintas fortes o “Roteiro Sentimen-
tal de Uma Cidade”, já nas primei-
ras décadas do século vinte. 

Uma cidade cuja cenografia 
urbana fizemos questão de repro-
duzir em recente filme: “Améri-
co – Falcão Peregrino”. Obra que 
homenageia inclusive Walfredo 
Rodriguez, de quem o poeta de 
Lucena era amigo e partícipe do 
clássico “Sob o Céu Nordestino”. 
– Veja mais “coisas de cinema”, no 
blog: www.alexsantos.com.br  
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Serviço

VIVA- A VIDA É UMA FESTA- (EUA 
2017). Gênero: Animação. Duração: 147 
minutos. Classificação indicativa: Livre. 
Direção:  Lee Unkrich. Com:Benjamin Bratt.
Sinopse: Miguel é um menino de 12 anos 
que quer muito ser um músico famoso, 
mas ele precisa lidar com sua família que 
desaprova seu sonho. Manaíra2/2D: 14h05, 
17h30(DUB). Manaíra5/2D: 13h45, 16h10, 
18h45, 21h15(DUB). Manaíra9/3D: 14h30, 
19h45 (DUB). Manaíra11/2D: 13h, 15h30, 
18h, 20h30(DUB). Mangabeira4/2D: 12h15, 
14h45 (DUB). Mangabeira5/3D: 13h, 15h45, 
18h, 20h30(DUB). Tambiá2/2D: 14h30,18h45 
(DUB). Tambiá6/3D:14h30, 16h30, 18h30, 
20h30 (DUB). 

JUMANJI: BEM VINDO À SELVA-(EUA 
2017). Gênero: Ação. Duração: 159 minutos. 
Classificação indicativa: 12. Direção:Jake 
Kasdan. Com: Dwayne Johnson. Sinopse:-
Quatro adolescentes encontram um vide-
ogame cuja ação se passa numa floresta 
tropical. Manaíra7/2D:12h45, 18h15(DUB), 
15h20,  21h (LEG) .  Manaíra9/2D :  17h 
(DUB), 22h15(LEG). Manaíra10/2D:13h30, 

16h20, 19h, 21h45(LEG). Mangabeira1/3D: 
13h45, 16h30, 19h15, 22h(DUB). Mangabei-
ra4/3D: 17h30 (DUB). Tambiá2/2D: 16h30, 
20h45 (DUB). Tambiá6/2D: 16h05, 16h20, 
18h35, 20h50 (DUB).

EXTRAORDINÁRIO-(EUA 2017). Gênero: 
Drama.Duração: 154 minutos. Classificação 
indicativa: 12. Direção:Stephen Chbosky. 
Com:Julia Roberts. Sinopse: Auggie Pullman 
é um garoto que nasceu com uma deformação 
facial, o que fez com que passasse por 27 cirur-
gias plásticas. Aos 10 anos, ele pela primeira 
vez frequentará uma escola regular. Manaí-
ra4/2D: 14h10,19h30 (DUB), 16h45, 22h 
(LEG). Manaíra8/2D: 13h15, 17h55 (DUB). 
Mangabeira3/2D: 14h, 16h45, 19h30, 22h15. 
Tambiá1/2D: 16h10, 18h20(DUB).

FALA SÉRIO MÃE- (NAC 2017). Gênero: 
Comédia. Duração:119 minutos. Classificação 
indicativa:10. Direção: Pedro Vasconcelos. 
Com:Larissa Manoela. Sinopse: Ângela Cris-
tina, mãe da adolescente Maria de Lourdes, 
está tendo a experiência de guiar sua filha 
durante uma das fases mais complicadas da 

vida. Manaíra3/2D:12h30, 14h20, 16h30, 
18h30,  20h40(NAC).  Mangabeira4/2D: 
13h15, 15h30,17h45, 19h45, 21h45(NAC). 
Tambiá3/2D: 16h35,18h35, 20h35 (NAC).

STAR WARS-OS ÚLTIMOS JEDI- (EUA 
2017). Gênero: Ação.Duração: 2h30. Classi-
ficação indicativa: 12. Direção:Rian Johnson. 
Com:Daisy Ridley. Sinopse: Após encontrar 
o mítico e recluso Luke Skywalker em uma 
ilha isolada, a jovem Rey busca entender o 
balanço da Força a partir dos ensinamentos 
do mestre jedi. Manaíra2/2D: 20h50(DUB). 
Mangabeira4/3D:20h15(DUB). Tambiá1/3D: 
20h40(DUB).

OS PARÇAS - (NAC 2017). Gênero: Comédia. 
Duração: 140 minutos. Classificação indicativa: 
14. Direção: Halder Gomes. Com:Tom Caval-
cante. Sinopse: Chantageados e enganados 
por um ambicioso trambiqueiro, Toinho, Ray 
Van, Pilôra e Romeu precisam organizar uma 
festa inesquecível de casamento sem nenhum 
dinheiro no bolso. Manaíra4/2D: 14h, 17h05, 
19h30, 21h55(NAC).Tambiá4/2D: 14h45, 
16h45, 18h45, 20h45(NAC).

Destaque

Estreia amanhã O piano que conversa, 
um documentário de Marcelo Machado

Uma experiência musical sem entrevistas ou depoi-
mentos. Na Segunda da Música, que estreia amanhã, 
às 22h30, com exclusividade no Curta! o documentário 
“O Piano que Conversa”, do diretor Marcelo Machado. 
Em cena, a música é mais do que objeto, é linguagem 
e narrativa. Partindo do trabalho do pianista Benjamim 
Taubkin, a produção mostra o diálogo da música instru-
mental com diferentes tradições, aproximando música 
de caráter experimental da tradicional, a instrumental da 
cantada, a nacional da internacional. “O Piano que Con-
versa” é financiado pelo Fundo Setorial do Audiovisual.

Foto: Divulgação
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Filme dirigido por Franco Zeffirelli é considerado ainda hoje uma das melhores adaptações dos textos de Shakespeare
Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Clássico Romeu & Julieta era 
lançado no Brasil há 50 anos

A indústria cinema-
tográfica registra hoje os 
50 anos de lançamento do 
filme Romeu e Julieta no 
Brasil, numa produção íta-
lo-britânica que custou US$ 
14,5 milhões. O cineasta di-
retor Franco Zeffirelli des-
cobriu o talento do jovem 
casal Leonardo Whiting e 
Olivia Hussey, até então 
apenas uns atores boni-
tinhos aproveitados em 
papéis secundários -, mas 
acertou em cheio porque, 
anos mais tarde, teria colo-
cado em cena dos maiores 
talentos no mundo, mere-
cidamente detentores de 
contratos milionários. 

O  desempenh o de 
Whiting foi perfeito e em-
polgante. Fala-se até que 
a atriz Hussey realmente 
se apaixonou por ele. Ou-
tros afirmam que tudo não 
passou de um golpe publi-
citário, para que o filme 
obtivesse uma bilheteria 
nababesca.  Ela seria ape-
nas três anos mais velha 
do que a Julieta da tragé-
dia de Verona, que teria 
13 quando se apaixonou e 
casou em segredo com Ro-
meu, filho de uma família – 
a Montechio – inimiga dos 
Capuletto (a de Julieta). E 
quem fez este casamen-
to secreto? Um certo Frei 
Lourenço, capelão da igreja 
de  San Francesco Al Corso, 
que indicou o veneno a ser 
ingerido por Julieta, para 
impedir que ela cassasse 
com o príncipe Páris, no 
período em que Romeu foi 
banido de Verona, por ter 
assassinado Teobaldo.

Teobaldo era primo de 
Julieta. E foi ele quem dis-
seminou maior ódio entre 
os Montechio e Capulet-
to. Ao encontrar-se com 
Romeu na rua, Teobaldo 
travou com ele um duelo 
e acabou morto. Coube ao 
governante-Mor de Verona, 
o príncipe Thadeus, decre-
tar o banimento de Romeu, 
pois não poderia conde-
ná-lo à morte (era parente 
das famílias rivais). 

Mas não deveria deixá
-lo impune, daí o banimen-
to permanente do românti-
co assassino. O casamento 
dos jovens apaixonados foi 
feito em Al Corso, porque, 
no século XIII, era o mo-
nastério mais distante do 
centro de Verona.

O filme Romeu e Julieta 
foi considerado pela críti-
ca como uma das melhores 
adaptações dos textos de 
Shakespeare para o cine-
ma. Cinquenta anos atrás, 
somente nos EUA faturou 
uma cifra considerável de 
milhões de dólares. Foi su-

cesso de bilheteria no mun-
do inteiro.  Sabem vocês 
que a trilha sonora desta 
película ficou mundialmen-
te famosa e foi gravada por 
Johnny Mathis, com o título 
em inglês de “A Time For 
Us?” Mathis, na época¸ti-
nha suas músicas nos prin-
cipais hits das “paradas de 
sucesso musicais”.

Lendas e verdades
O jornalista e cinéfilo 

Flávio St Jaime foi pessoal-
mente a Verona investigar 
se as casas dos Montechio 
e Capuletto eram reais e se 

existiu a história tragidra-
mática do casal, registrada 
nos anais desta importante 
cidade italiana. Fernanda 
Castelo Branco escreveu 
sobre os apontamentos de 
Flávio e deu as seguintes 
opiniões:

“Não existem registros 
da autenticidade deste ro-
mance cruel ocorrido em 
Verona, no limiar do sécu-
lo XIII. Uma casa medieval 
mostra a sacada miudinha 
onde Romeu e Julieta se en-
contrariam às escondidas”.

A casa da Família 
Montechio (de Roumeu) é 

na via Arche Scaligere. O 
único documento que in-
dica ter pertencido aquela 
casa aos pais de Romeu, 
é uma placa da Idade Mé-
dia. Ao lado, tem um tre-
chinho da primeira cena 
shakespeariana, gravada 
em mármore.

Acredita-se que a fa-
mília Capuletto tem sua 
origem bem difícil de pro-
var em Verona. Já o sobre-
nome Capelelletti, existiu 
na cidade, no século XIII, 
exatamente na área onde 
se diz que moravam Romeu 
e Julieta. O túmulo atribu-

ído ao de Julieta, na Igraja 
de San Francesco Al Corso, 
também indica que ali se 
encontram os restos mor-
tais de Romeu. 

E endossa que foi real-
mente frei Lourenço quem 
casou os jovens secreta-
mente. Na vida real, as ca-
sas que seriam as de Ro-
meu e Julieta pertenceram 
a donos com sobrenomes 
diferentes. Mas ficou com-
provado que uma família 
de nome Montechio, morou 
em Verona no século XIII e 
que possuía grande pode-
rio político-financeiro.

O par romântico mais famoso de todos os tempos na literatura mundial é interpretado, na produção cinematográfica lançada em 1968, pelo casal de atores Leonardo Whiting e Olivia Hussey

Foto: Divulgação

Letras

Ativista feminista conta sua experiência em livro
Autora que serve de 

inspiração para mulheres 
feministas mais jovens – a 
atriz Emma Watson, por 
exemplo, escolheu a obra 
para inaugurar o seu clu-
be de leitura feminista 
denominado “Our shared 
shelf ”, que mantém na 
internet - a escritora, jor-
nalista e ativista política 
pelos direitos das mulhe-
res Gloria Steinem tem 
o livro intitulado Minha 
vida na estrada lançado 
no Brasil pela Bertrand 
Brasil, do Grupo Editorial 
Record. Na obra - que tem 
392 páginas, é traduzida 
por Janda Montenegro e 
custa R$ 49,90 - ela, que 
fundou a lendária revis-

ta Ms., relembra o tempo 
em que passou viajando 
pelos Estados Unidos pro-
movendo eventos e pales-
tras, além de confessar o 
fato de ter lhe servido de 
combustível para suas lu-
tas ter conhecido diferen-
tes pessoas e lugares.

 Escritora, confe-
rencista, editora e ativista 
feminista, Glória Steinem 
fundou a revista Ms., na 
qual permaneceu como 
editorialista por quinze 
anos, e depois ajudou a 
criar a revista intitula-
da New York. Seu nome é 
conhecido desde os anos 
1960 e criou a organiza-
ção Women’s Media Cen-
ter.

A vida de Gloria na 
estrada começou ainda 
criança, com um pai que 
colocava a família inteira 
no carro todos os anos em 
busca de aventura e tra-
balho. Anos mais tarde, 
a necessidade de ouvir 
vozes e ideias diferentes 
pôs a ativista no mesmo 
caminho, numa jornada 
que vai da primeira expe-
riência de ativismo social 
entre mulheres na Índia 
ao trabalho como jorna-
lista na década de 1960; 
das campanhas políticas 
à fundação da revista Ms.; 
da histórica Conferência 
Nacional da Mulher de 
1977 às viagens aos terri-
tórios indígenas.

Gloria Steinem tam-
bém confessa que a vida 
passada na estrada ins-
pirou transformações e 
revolução, o que lhe per-
mitiu fazer parte de um 
movimento que mudou 
o mundo, mas que agora 
ressurge com força. Auto-
ra dos livros intitulados A 
revolução interior e Me-
mórias da transgressão, 
ela recebeu vários prê-
mios por seu trabalho no 
jornalismo, incluindo o 
Society of Writers Award 
das Nações Unidas. Em 
2013, recebeu a Medalha 
Presidencial da Liberda-
de, entregue pelo então 
presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama.

Capa da obra lançada 
no Brasil pelo Selo 
Editorial Record
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Desafios
Em 2018, Câmara e Senado terão de lidar, mais uma vez, com 
uma discussão antiga: a divisão do prazo para a tramitação de 
medidas provisórias  Página 14
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Para Humberto Pontes, a CMJP é diretamente responsável pelos avanços da cidade ao longo dos anos

A contribuição da Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP) para o crescimento 
da cidade e a importância do 
diálogo para a construção de 
políticas públicas são alguns 
dos temas destacados pelo 
vereador Humberto Pontes 
(Avante) em relação a pas-
sagem dos 70 anos da Casa. 
O parlamentar afirmou es-
tar muito feliz por ser pro-
tagonista desse momento e 
poder exercer uma oposição 
responsável.

“Para mim é uma hon-
ra poder ser protagonista 
nesses 70 anos da Câmara 
e fazer parte deste grupo de 
vereadores”, ressaltou. Ele 
acredita que a Câmara da 
capital está vivendo o seu 
melhor momento, um pe-
ríodo de amadurecimento 
democrático e respeito às 
opiniões divergentes.

“Eu não vivenciei a Câ-
mara do passado, mas aque-
les que vivenciaram falam 
que essa Legislatura é um 
divisor de águas. Vivemos 
uma nova Casa, mais de-
mocrática, onde se respei-

ta situação e oposição sem 
distinção. Todos têm os seus 
direitos e deveres preserva-
dos. Nossa atuação é cons-
truída com base no diálo-
go, e tudo que é construído 
através do diálogo é muito 
forte, são pilares difíceis de 
desmanchar”, avalia.

Para Humberto Pontes, 
a Câmara é diretamente res-
ponsável pelos avanços da 
cidade ao longo dos anos. 
“As leis se originam aqui nes-
ta Casa, mesmo aquelas que 
vêm do Executivo precisam 
do aval da Câmara. Então, 
jamais podemos esquecer 
que o Legislativo Municipal 
foi fundamental para o cres-
cimento de João Pessoa no 
passado, assim como é hoje 
e será no futuro”, reforça.

“Você não vê aqui, hoje, 
uma máquina de leis. Você 
vê leis que são possíveis de 
serem executadas, normas 
que realmente trazem direi-
tos para mulheres, idosos, 
pessoas com deficiência e os 
menos favorecidos. São leis 
progressistas, que realmen-
te vêm trazer melhores con-

dições de vida para a popu-
lação”, considera o vereador.

Humberto Pontes ain-
da garante que a sociedade 
pode esperar dos seus re-
presentantes o empenho e a 
responsabilidade de honrar 
com todos os compromissos 
assumidos. “Os cidadãos po-
dem ter certeza de que todos 
os 27 vereadores trabalham 
com seriedade, compromis-
so e, acima de tudo, buscan-
do resultados”, assegura.

Vereador destaca o papel da 
Câmara no desenvolvimento de JP

Vereador de primeiro mandato, Pontes se disse honrado em poder ser protagonista nesses 70 anos da Câmara

Foto: Divulagação

Parlamentar ainda 
garante que a sociedade 

pode esperar dos 
seus representantes 

o empenho e a 
responsabilidade de 
honrar com todos os 

compromissos
 assumidos 
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Conta-se que um editor solicitou ao jovem repórter 
Assis Chateaubriand um editorial sobre a Páscoa. Dever 
de casa em mãos, Chatô perguntou ao chefe: “contra ou 
em favor de Cristo?”. Ao ler sobre a querela relacionada 
ao viaduto batizado “Marisa Letícia” surgiu a ideia de es-
crever sobre o assunto. Logo em seguida, a mesma dúvi-
da do grande mestre das comunicações: que lado estou?

Nomear um espaço é dar-lhe uma existência histó-
rica. Por isso, o batismo das ruas sempre acompanhou 
eventos importantes. Quando eram poucos os fatos, as 
ruas eram chamadas “Rua de Cima”. “Rua do Ouvidor” 
ou de referências católicas como “Rua (da Nossa Senho-
ra) do Carmo”. No período colonial se multiplicaram as 
homenagens à fé católica, por influência jesuítas, e sur-
giram as primeiras personalidades políticas, heróis de 
conflitos indígenas, defensores do território contra es-
trangeiros e dos violentos bandeirantes como Domingos 
Jorge Velho, Raposo Tavares e Fernão Dias.

 No Império, espalharam-se as homenagens à rea-
leza e ao brado de independência. Sete de Setembro é, 
inclusive, a data histórica que mais se repete em nomes 
de rua. A tendência que segue durante a República. Já 
Humaitá e Cerro Corá são algumas das várias homena-
gens à Guerra do Paraguai e seus heróis: Sena Madurei-
ra, Barão de Melgaço, Marcílio Dias, a enfermeira Anna 
Nery ou os Voluntários da Pátria.

Histórias de guerra são boas, mas nada pode ser 
comparado ao uso correto do capital criativo do jovem 
brasileiro, como aconteceu em 1970. Na época, com o 
crescimento desordenado de São Paulo, quase 20 mil 
das 45 mil ruas estavam sem nome. A Prefeitura criou 
então o Projeto Cadastro de Logradouros, com objetivo 
de criar um banco com 25 mil verbetes para serem usa-
dos nas ruas e avenidas. Para elaborar a lista, estagiá-
rios, sobretudo da área de Humanas foram convocados 
e com a promessa: a cada cem nomes, um dia de folga. 
Da experiência nasceram: Borboletas Psicodélicas, no 
Jabaquara, Charanga do Circo, no Rio Pequeno, a So-
neto da Fidelidade, no Jardim São Luís e todas as ruas 
com nome de pássaros da cidade. Para batizar a rua 
onde morava Jânio Quadros, o grupo escolheu o nome 
“Estilo Barroco”.

A Ditadura Militar também está nas ruas. Em São 
Paulo, a Avenida Presidente Castelo Branco, parte do 
complexo de vias que forma a Marginal Tietê, está a me-
nos de 500 metros de distância da rua Vladimir Herzog. 
Na semiótica dos nomes, precisamos observar que gene-
rais e oficiais dão nome especialmente às grandes obras 
como a já mencionada Avenida Castelo Branco e a Ponte 
Costa e Silva (nome oficial da Ponte Rio-Niterói). Ape-
nas dois anos atrás, a Prefeitura de São Paulo aprovou 
a mudança do Elevado Costa e Silva para Elevado João 
Goulart. Em 2014, na Paraíba, aos 50 anos do golpe mili-
tar de 1964, o governador Ricardo Coutinho enviou um 
projeto de lei à Assembleia Legislativa com a proposta 
de mudar o nome de uma escola estadual de Presidente 
Médici para Presidente João Goulart. No Rio de Janeiro, 
as homenagens aos militantes da resistência estão loca-
lizadas no bairro operário de Bangu. Neste sentido, as 
discussões sobre a nomeação das ruas fogem da questão 
histórica e mergulham de vez no sentido ideológico. 

Ao colocar o nome de um presidente de um regime 
de exceção em uma via importante estamos exaltando 
a figura ou garantindo a memória do país? O dilema le-
vou a prefeitura de São Paulo, em 2013, a aprovar uma 
lei que permite a renomeação de logradouros quando se 
tratar de “autoridade que tenha cometido crime de lesa
-humanidade ou graves violações de direitos humanos”.  

A mesma questão em diferentes proporções pode 
ser usada no caso do viaduto d. Marisa Letícia ou da 
Av. Jornalista Roberto Marinho. Faz sentido preservar 
a lembrança de uma primeira dama e um empresário, 
que participaram diretamente na condução da história 
recente do país, mas cujos feitos não constituem uma 
unanimidade entre os brasileiros? Difícil responder. Em 
um país em que bandeirantes e torturadores fazem par-
te do nosso caminho diário e todas as primeiras damas 
dão nome de alguma rua no país, criticar D. Marisa soa 
hipócrita e virou pauta do dia nas redes sociais. Há uma 
necessidade de posicionamento e o lugar escolhido de-
termina como você se coloca diante de outras questões 
políticas recentes. No entanto, D. Marisa não é Cristo 
e não somos nenhum Chateaubriand. Está na hora de 
abraçarmos o bom senso da história e abandonarmos a 
opinião compulsória.

Se essa rua 
fosse minha

Justino
ari_agatha@hotmail.com

Agatha
Medidas provisórias têm prazo máximo de 120 dias para análise do Congresso e perderão a validade se não forem aprovadas

Em 2018, Câmara e Se-
nado terão de lidar, mais uma 
vez, com uma discussão anti-
ga, há anos sem solução: a di-
visão do prazo para a trami-
tação de medidas provisórias. 
Em setembro, o presidente 
do Senado, Eunício Oliveira, 
avisou que o a Casa não vai 
mais receber medidas que 
chegarem da Câmara sem 
tempo hábil para a análise.

As MPs entram em vigor 
quando são publicadas pelo 
presidente da República e 
têm prazo máximo de 120 
dias a análise do Congresso, 
ou perdem a validade. Nesse 
tempo, precisam passar por 
uma comissão mista de de-
putados e senadores e pelos 
plenários da Câmara e do Se-
nado. Se o Senado fizer algu-
ma alteração, a medida tem 
de votar à análise da Câmara.

Na prática, os senadores 
muitas vezes não têm tempo 
de fazer alterações porque 
algumas medidas chegam à 
Casa faltando menos de uma 
semana para o fim desse pra-
zo e não haveria tempo hábil 
para que voltassem à Câmara.

“Nós vamos devolver 
medidas provisórias que che-
guem aqui sem o prazo para 
que esta Casa possa modifi-
car, rejeitar, acatar e emendar 
matérias que venham vota-
das da outra casa. O sistema é 
bicameral, não é unicameral”, 
avisou o senador.

Solução
A regulamentação des-

se prazo é tema de uma 

Da Agência Senado 

Divisão do prazo para MPs será 
desafio para Câmara e Senado

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Eunício avisou que o Senado não vai mais receber MPs que chegarem da Câmara sem tempo hábil para a análise

proposta de emenda à Cons-
tituição aprovada em 2011 
pelo Senado e enviada à Câ-
mara dos Deputados, onde 
ainda não foi votada. A ver-
são mais recente da PEC 
11/2011 (PEC 70/2011 na 
Câmara) prevê que, em vez 
de uma comissão mista, a 
MP começará a ser discutida 
por uma comissão especial 
em cada Casa, mas irá direto 
ao Plenário se for esgotado o 
prazo no colegiado. Hoje, só 
vai ao Plenário da Câmara 

depois de aprovação da co-
missão mista.

O texto também delimita 
prazos para a análise de cada 
uma das Casas. A Câmara terá 
70 dias para analisar a MP. De-
pois, serão dados 30 dias para 
o Senado. Se o texto for modi-
ficado, a Câmara terá mais 20 
dias para analisar as altera-
ções. O prazo total permanece 
de 120 dias, mas o texto pode 
perder a validade com cem 
dias se nesse prazo não tiver 
sido votado nem na Câmara e 

nem no Senado. A aprovação 
do texto tem sido cobrada por 
senadores desde 2011.

“A sugestão que faço é 
para que não iniciemos o pró-
ximo ano novamente repetindo 
esse perverso roteiro em que 
a Câmara dos Deputados utili-
za quase a totalidade dos 120 
dias de validade de uma medi-
da provisória, restando a este 
Senado um, dois, três dias para 
votar a matéria da forma como 
ela vem “, cobrou Aécio Neves 
(PSDB-MG) em dezembro.

Prejeto em tramitação

Proposta vai endurecer pena para  
pichação de monumento tombado

A Câmara analisa pro-
posta prevendo que quem 
pichar ou depredar monu-
mentos tombados poderá 
pegar de um a três anos 
de prisão, mais multa. O 
texto (PL 8349/17) é de 
autoria do senador Anto-

nio Anastasia (PSDB-MG).
Atualmente, a Lei de 

Crimes Ambientais (Lei 
9.605/98) fixa a detenção 
de seis meses a um ano, 
mais multa, como pena 
para o crime de pichação 
e conspurcação de monu-
mentos tombados em vir-
tude de seu valor histórico, 

artístico ou arqueológico.
A proposta de Antonio 

Anastasia pune a violação 
do patrimônio histórico e 
cultural com a pena já esta-
belecida pela Lei de Crimes 
Ambientais para o ato de 
destruir, inutilizar ou dete-
riorar bem especialmente 
protegido por lei, ato admi-

nistrativo ou decisão judicial.

Tramitação
 O texto será analisado 

pelas comissões de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável; e de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania. Depois, seguirá 
para votação em plenário.

Da Agência Câmara 

Excesso de medidas tem sido alvo de críticas
O excesso de medidas edita-

das pelo governo tem sido alvo de 
críticas, tanto no Senado quanto 
na Câmara. Desde o início do 
governo de Michel Temer, em 
maio de 2016, foram editadas 91 
medidas. A média supera quatro 
MPs por mês de governo.

Em outubro, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, afirmou 
que passaria a devolver MPs que 
não atendessem aos requisitos de 
urgência e de relevância, neces-
sários para esse tipo de medida. 
Eunício Oliveira também criticou 
o uso excessivo desse tipo de 
medida, que, na sua opinião, pre-

judica a atuação do parlamento.
“Nenhum país do mundo que 

leve a sério seu Parlamento edita 
50 medidas provisórias por ano. 
Não há urgência nem relevân-
cia que expliquem esse excesso. 
Por que não trocar uma medida 
provisória por um projeto de lei 
com urgência constitucional?”, 
questionou.

Trancamento
Um dos entraves causados 

pelo excesso de medidas provi-
sórias é que esse tipo de instru-
mento tranca a pauta da Câmara 
e do Senado e impede a votação 

de projetos de lei ordinária. Após 
45 dias da tramitação, a medida 
passa a sobrestar a pauta na 
Câmara. Como geralmente de-
mora mais de 45 dias para ser 
aprovada na outra Casa, já chega 
ao Senado impedindo as outras 
votações.

A PEC que está em tramitação 
na Câmara muda também essa 
regra. Na Câmara, o trancamento 
da pauta passará a ser após 36 
dias de tramitação. No Senado a 
pauta será trancada após 86 dias, 
ou seja: a Casa terá pelo menos 
15 dias após a chegada da MP 
antes do trancamento.
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Jovem de apenas 18 anos faz um relato dramático da humilhação que sofreu após ser submetida ao exame

“Minha vida virou de 
cabeça para baixo. Eu tinha 
uma vida boa. Mas agora 
tudo mudou para mim”.  
Neda, uma tímida jovem de 
18 anos da cidade de Ba-
miyan, está sentada num 
tapete afegão. Ela ajusta o 
véu que cobre sua cabeça 
e se recorda do dia em que 
médicos a forçaram a se 
submeter a um exame ínti-
mo e degradante conhecido 

como “teste de virgindade”. 
Era 2015, e ela havia 

acabado de participar de um 
ensaio de teatro, no fim da 
noite. A caminhada até a casa 
demoraria quase duas horas. 
Então, com outra menina, ela 
aceitou a carona de dois ami-
gos do sexo masculino. 

De família de classe 
média baixa, Neda conta 
que suas economias não 
eram suficientes para cus-

tear os gastos do dia a dia. 
A mãe dela costuma pedir 
que não leve marmita de 
almoço, caso pretenda pa-
gar por transporte no re-
torno para casa. 

“Até hoje, às vezes me 
culpo por ter me colocado 
nessa situação, por ter en-
trado num carro com ho-
mens. Eu me culpo por ter 
levado humilhação à minha 
família. Mas eu também sei 

que era a única maneira de 
ir para casa”, diz.  

Após receber uma de-
núncia, autoridades de Ba-
miyan suspeitaram de que 
Neda tivesse feito sexo an-
tes de se casar durante o 
trajeto para a casa. Ela e a 
amiga foram interrogadas. 

“Eu fui acusada de de-
pravação e enviada a um 
centro médico para fazer um 
teste de virgindade”, diz a jo-

vem, enquanto envolve com 
as mãos uma xícara de chá. 

Os médicos reporta-
ram que o hímen da jovem 
ainda estava intacto. O caso 
dela, porém, continua a 
tramitar nas instâncias ju-
diciais do Afeganistão. 

Ela foi inocentada das acu-
sações pela Promotoria local. 
Mas, surpreendentemente, o 
caso agora precisa ser julgado 
pela Suprema Corte do Estado. 

Mulheres afegãs se submetem a 
polêmicos testes de virgindade 

A garota foi acusada de 
depravação e enviada 
a um centro médico 

para fazer um teste de 
virgindade, uma prática 

considerada bastante 
comum no país

Prática é comum no Afeganistão
Apesar da inexistência de es-

tatísticas oficiais no Afeganistão, 
indícios sugerem que os testes de 
virgindade são comuns. 

Bobani Haidari, uma ginecolo-
gista da província de Bamiyan, disse 
à BBC que já recebeu pedidos para 
realizar dez testes de virgindade em 
um único dia. 

Algumas mulheres já teriam 
tido de passar por vários testes. Os 
exames, frequentemente realizados 
sem consentimento, têm sido classi-
ficados por críticos de desumanos e 
ineficazes na proteção da dignidade 
da mulher. 

Estudos também desacreditam 
a prática. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) diz que “não há 
espaço para testes de virgindade, 
já que eles não têm validade cien-
tífica”.

“Exames de virgindade não 
têm qualquer base científica e 
devem ser banidos. O teste é uma 
violação da Constituição do país, 
da lei islâmica e de regulamentos 
internacionais”, disse à BBC Soraya 
Sobhrang, integrante da Comissão 
Independente de Direitos Humanos 
do Afeganistão. 

A prática estimulou o surgi-
mento de negócios ilegais que 
prometem “restaurar a virgindade”, 
mediante a reparação do hímen. 
Esse procedimento, além de ilegal e 
invasivo, pode ser perigoso e caro. 

Envergonhada e humilhada
Dois anos depois de passar pelo 

teste de virgindade, Neda ainda 
sofre. Tem dificuldade para falar 
sobre o assunto. 

“Mesmo você não tendo feito 
nada, é um exame difícil”, ela con-
ta, nervosa, enquanto mexe com 
as mãos. 

“E foi ainda mais embaraçoso 
para mim, porque eu conhecia os 
médicos da clínica. Eu me senti 
muito envergonhada. Eu sabia que 
não tinha feito nada de errado, 
mas mesmo assim me senti enver-
gonhada.”

É esperado que as mulheres no 
Afeganistão - um país religioso e con-
servador - permaneçam virgens ate 
o casamento. A virgindade de uma 
mulher é considerada um bem valio-
so, um símbolo de recato e pureza. 

Mulheres acusadas de fazer 
sexo antes do casamento estão 
sujeitas a humilhações públicas e 
prisão. Algumas são alvos dos cha-
mados assassinatos pela “honra”. 

Testes forçados de virgindade 
continuam a ser legais no país, 
apesar do apelo do presidente 
Ashraf Ghani pelo fim desse exame 
invasivo. 

O exame é frequentemente or-
denado por promotores e autorida-
des de fiscalização da lei, nos casos 
em que mulheres são acusadas de 
“crimes morais”. 

Neda, uma jovem que 
prefere não mostrar a 

sua identidade, relata o 
seu drama após teste 

Fotos: Reprodução/Internet

Vidas são destruídas após os exames
Com medo do que as 

pessoas pensariam dela após 
o teste, Neda se tornou reclu-
sa e começou a faltar às aulas. 

“Eu era uma boa aluna e 
tinha um bom relacionamen-
to com os professores. Mas 
depois do exame eu fiquei 
com a impressão de que to-
dos eles estavam me julgan-
do. Até os meus amigos mais 
próximos se distanciaram. 
Eu sentia que todos me odia-
vam”, relata.

“Tudo mudou. Eu me afas-

tei de todos os meus amigos.”
Neda continua a se sen-

tir culpada pela situação, e 
diz que a família a criticou 
por trazer humilhação e de-
sonra à casa. 

“Minha mãe me disse que, 
por causa do que aconteceu, 
eles tiveram que lidar com tri-
bunais. Minha família teve que 
esconder o rosto de vergonha. 
E tudo por minha culpa.”

Apesar de tudo, Neda se 
diz determinada a lutar para 
que outras mulheres não te-

nham que passar pela mes-
ma experiência. 

“Esse teste destrói a 
vida das meninas. Ele não 
tem qualquer impacto nos 
homens. Mas destrói as pers-
pectivas de futuro de uma 
mulher”, diz. 

“Eu vou fazer o possível 
para lutar contra isso. Eu vou 
continuar a cantar no teatro 
e vou atrás de um futuro me-
lhor para mim. Mas não te-
nho certeza do que me aguar-
da daqui para frente.”

No Afeganistão, país religioso e conservador, é esperado que as mulheres permaneçam virgens até o casamento
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Presidente enviará o pedido ao Congresso americano para construir mais 1.130 quilômetros de barreiras 

O governo dos Estados 
Unidos pretende pedir ao 
Congresso norte-americano 
quase US$ 18 bilhões para 
construir mais 1.130 quilôme-
tros de barreiras ao longo da 
fronteira com o México.

De acordo com a infor-
mação publicada no Wall 
Street Journal, se for aprova-
do, o projeto significará uma 
grande expansão em relação 
aos cerca de 1.050 quilôme-
tros de barreiras já existen-
tes. Com isso, o número total 
seria elevado para algo em 
torno de 2.200 quilômetros, 
o que equivale a metade da 
fronteira sudoeste.

Os números fazem parte 
de um documento elaborado 
pelo Departamento de Segu-
rança Nacional. No geral, a 
administração de Trump con-
sidera que terá um gasto total 
de US$33 bilhões, incluindo 
financiamento de tecnologia, 
pessoal e rodovias.

Caso o projeto vá adian-
te como descrito, até 2027, 
aproximadamente metade 

da fronteira do sudoeste te-
ria muros ou cercas separan-
do os EUA do México.

O pedido ao Congresso 
acontece durante negociações 
com os democratas, que não 
querem o muro, mas pedem 
legalização do “Dreamers”, 
programa de proteção aos fi-
lhos de imigrantes ilegais. 

Histórico
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, assi-
nou nno dia 25 de janeiro de 
2017 uma ordem executiva 
para iniciar a construção de 
um muro na fronteira com o 
México, uma das principais e 
mais polêmicas promessas de 
campanha do republicano.

O presidente mexicano, 
Enrique Peña Nieto, lamen-
tou o decreto para a constru-
ção de um muro e prometeu 
defender os imigrantes me-
xicanos nos EUA. “Lamento e 
reprovo a decisão dos Esta-
dos Unidos de continuar com 
a construção de um muro que 
há anos, distante de nos unir, 
nos divide”, disse em vídeo 
publicado no Twitter.

Da Agênica Ansa

Trump pedirá US$18 bi para 
muro na fronteira com México

Foto: Reprodução/Internet

Na fronteira entre EUA e México, já existem 1.050 quilômetros de barreiras construídas e Trump quer ampliar o projeto em mais 1.130km de extensão
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Nova lei do IPVA
Já está em vigor a nova lei do IPVA, que atualizou e incorporou as 
alterações realizadas no tributo ao longo dos últimos 15 anos, ampliou 
as isenções do tributo e reduziu a carga tributária. Página 18
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SOS Chuva, desenvolvido no Inpe com apoio da Fapesp, faz previsão imediata com precisão de 1km 

Com a chegada do ve-
rão inicia-se também a tem-
porada de chuvas na região 
Sudeste. A diferença é que 
este ano o aplicativo SOS 
Chuva poderá informar à 
população sobre a possibi-
lidade de chuva ou de tem-
pestade na localização exa-
ta onde a pessoa está.

É a chamada previsão 
imediata que, diferente da 
previsão do tempo conven-
cional, consegue informar 
a incidência de chuva, gra-
nizo ou tempestade com 
precisão de 1 quilômetro e 
antecedência de 30 minu-
tos a 6 horas. Desde outu-
bro, o aplicativo SOS Chuva 
pode ser baixado gratuita-
mente em smartphones e já 
conta com mais de 60 mil 
usuários.

A ferramenta foi desen-
volvida por cientistas do 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) em 
colaboração com a Universi-
dade Estadual de Campinas 
(Unicamp), a Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq) e o Institu-
to de Astronomia, Geofísica 
e Ciências Atmosféricas, os 
dois últimos da Universida-
de de São Paulo (USP).

“A previsão de tempo 
que ouvimos no jornal é 
uma previsão que está, de 
certa forma, bem estabele-
cida. Sua teoria foi desen-
volvida nos anos 1950. Já 
a previsão imediata é um 
desafio novo, com funções, 
equipamentos e modela-
gens matemáticas com-
pletamente diferentes. Até 
porque é diferente dizer 
que amanhã vai chover ou 

Maria Fernanda Ziegler 
Agência Fapesp

Aplicativo avisa sobre chuva ou 
tempestade no local do usuário

falar que daqui a duas horas 
vai chover no ponto exato 
onde você está”, disse Luiz 
Augusto Toledo Machado, 
pesquisador do Centro de 
Previsão de Tempo e Estu-
dos Climáticos do Institu-
to Nacional de Pesquisas 
Espaciais (CPTEC/Inpe) e 

coordenador do projeto.
Com apoio da Fapesp, o 

Projeto Temático SOS Chu-
va, iniciado em 2016, vai 
desenvolver mais dois apli-
cativos, um voltado para a 
agricultura e outro para a 
Defesa Civil. Os pesquisa-
dores pretendem também 

aumentar a compreensão 
da dinâmica das nuvens e 
melhorar modelos mate-
máticos usados na previsão 
climática.

“É um projeto que tem 
o aspecto científico de me-
lhorar modelos de previ-
são imediata e também 

outro aspecto associado 
à extensão, que é o desen-
volvimento do aplicativo e 
de sistemas de alerta mais 
sofisticados para a Defesa 
Civil e para a agricultura”, 
disse Machado.

Em novembro, a equi-
pe do projeto fez um trei-

namento para técnicos 
da Defesa Civil da região 
de Campinas (SP) e para 
profissionais do CPTEC 
que atuam nas regiões do 
Vale do Paraíba e no Lito-
ral Norte do Estado de São 
Paulo. O objetivo é que os 
centros regionais de me-
teorologia possam fazer a 
previsão imediata. A inicia-
tiva é inédita no país.

“Estamos desenvolven-
do também um aplicativo 
voltado para o técnico, para 
que ele possa fazer a previ-
são imediata e divulgar os 
alertas com base nos nossos 
modelos matemáticos. Isso 
porque, dado o grande de-
talhamento, a previsão ime-
diata deve ser feita regio-
nalmente. Por isso, estamos 
desenvolvendo a ferramenta 
e os modelos matemáticos 
para que, no futuro, a pre-
visão imediata seja feita nos 
centros regionais de meteo-
rologia”, disse.

Estratégias para a agrometeorologia de precisão
O grupo formado por pesqui-

sadores do CPTEC/Inpe e da Esalq 
também está desenvolvendo um 
terceiro aplicativo, dedicado ao 
produtor rural.

“O aplicativo de cunho agrí-
cola, além de mostrar onde exa-
tamente está chovendo, também 
armazenará informações pluvio-
métricas por um período, para 
que o agricultor possa acompa-
nhar e identificar possíveis va-
riações de produtividade”, disse 
Felipe Pilau, do Departamento 
de Engenharia de Biossistemas 
da Esalq, responsável pela parte 
agrícola do projeto.

Pilau afirma que com essa 
ferramenta será possível estipular 
estratégias para a chamada agro-
meteorologia de precisão. O termo 
junta a agricultura de precisão 
– que analisa a variabilidade da 
produção a partir de fatores como 
fertilidade do solo e recursos hídri-
cos – com a parte meteorológica.

“Ao incluir a parte meteoro-
lógica na agricultura de precisão, 
é possível enxergar onde chove 
mais e se essa variabilidade vai 
afetar a produtividade agrícola. 
Até então, a parte meteorológica 
estava esquecida na agricultura 

de precisão”, disse Pilau.
Para fazer a previsão imedia-

ta, seja para o usuário comum, o 
agricultor ou para a Defesa Civil, 
o projeto conta com um radar me-
teorológico de dupla polarização 
– adquirido com apoio da Fapesp 
e instalado no Centro de Pesqui-
sas Meteorológicas e Climáticas 
Aplicadas à Agricultura da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Cepagri-Unicamp).

A previsão do tempo conven-
cional necessita de dados obtidos a 
partir de imagens de satélite, esta-
ções meteorológicas e também da 
interpolação desses dados. Já para 
obter os dados com precisão de 1 
quilômetro de distância, o radar de 
dupla polarização trabalha com a 
emissão e reflexão de comprimen-
tos de onda.

Ao emitir um feixe de energia, 
ele obtém a refletividade, uma 
medida da reflexão do feixe emi-
tido pelo radar ao se chocar com 
um obstáculo, como uma gota de 
nuvem, por exemplo. O sinal en-
tão retorna para o radar e, dessa 
forma, é possível mapear o local 
exato onde vai chover.

Para fazer a previsão imediata 
de todo o Estado de São Paulo, o 

projeto SOS Chuva conta ainda 
com as informações de outros qua-
tro radares instalados em Bauru, 
Presidente Prudente, São Paulo e 
no Rio de Janeiro.

Com a ajuda do radar de du-
pla polarização, os pesquisadores 
conseguem ter uma visão tridi-
mensional da nuvem e acompa-
nhar a velocidade com que ela se 
propaga. Assim é possível analisar 
outros parâmetros, como acúmulo 
de cristais de gelo dentro da nuvem 
ou os chamados intrarraios, raios 
dentro da nuvem que são indicati-
vos da ocorrência de granizo.

“Com o radar de dupla po-
larização conseguimos saber, por 
exemplo, quais os cristais de gelo 
que têm dentro da nuvem e a partir 
disso fazer cálculos e previsões”, 
disse Machado.

O pesquisador explica que ao 
acompanhar a nuvem é possível 
saber como esses diferentes cristais 
aumentam e diminuem, indicando 
a previsão de severidade ou forma-
ção de tornados. “Conseguimos 
também informações a partir do 
vento, se ele está formando uma 
circulação fechada, se há descarga 
elétrica. Tudo isso somado nos aju-
da a fazer previsões”, disse.

A experiência dos pes-
quisadores do SOS Chuva 
em desenvolver modelos e 
cálculos matemáticos para a 
previsão imediata será usa-
da em um novo projeto de 
colaboração com colegas ar-
gentinos, chilenos e norte-a-
mericanos.

“Continuaremos a co-
letar dados em Campinas e 
a melhorar nossos modelos 
até agosto de 2018. Depois 
disso, vamos levar nossa ins-
trumentação para São Borja, 
no Rio Grande do Sul, para 
uma nova campanha de me-
didas de colaboração inter-
nacional”, disse Machado.

O pesquisador explica 
que a região a ser estudada 
é onde ocorrem as maiores 
tempestades do planeta. O 
fenômeno no Sul do Brasil, 

conhecido como Complexos 
Convectivos de Média Esca-
la, ocorre em resposta a uma 
relação entre a região ama-
zônica e a Cordilheira dos 
Andes.

“A umidade da Amazô-
nia se propaga, encontra os 
Andes e se canaliza, trazen-
do a umidade para o Sul. É 
esse canal de umidade que 
começa a formar esses sis-
temas intensos de nuvens na 
Argentina. A baixa pressão 
acelera esse fluxo de umi-
dade que vem da Amazônia 
e forma tempestades muito 
grandes”.

O aplicativo SOS Chuva 
pode ser baixado na App Sto-
re (iOS) e na Google Play Sto-
re (Android). Mais informa-
ções: http://soschuva.cptec.
inpe.br/soschuva

Colaboração internacional

Aplicativo pode ser baixado gratuitamente em smartphones e os pesquisadores planejam novos apps, para Defesa Civil, produtores rurais e outros públicos

Foto: Reprodução tela do aplicativo

Com apoio da Fapesp, 
o Projeto Temático SOS 

Chuva, iniciado em 2016, 
vai desenvolver mais dois 
aplicativos, um voltado 

para a agricultura e 
outro para a Defesa 

Civil. Os pesquisadores 
pretendem também 

aumentar a 
compreensão da 

dinâmica das nuvens
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Legislação de veículos automotores, que está valendo desde o dia 1o de janeiro, também reduz a carga tributária
Já está em vigor, desde 

o dia 1º de janeiro, a Lei 
nº 11.007/2017, que dis-
põe sobre o Imposto sobre 
a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA). A 
nova lei, publicada no Diá-
rio Oficial do Estado no dia 
7 de novembro de 2017, 
atualizou e incorporou as 
alterações realizadas no tri-
buto ao longo dos últimos 
15 anos, ampliou as isen-
ções do tributo, reduziu a 
carga tributária do IPVA, 
preservou o calendário de 
pagamento ao longo do 
ano, manteve as alíquotas 
de juros e multas de mora e 
criou penalidades mais se-
veras para os fraudadores.

A nova legislação de 
veículos automotores dei-

xou mais clara que são 
isentos do pagamento 
IPVA os veículos roubados, 
furtados ou extorquidos, 
no período entre a data da 
ocorrência do fato devida-
mente comprovado e a de 
sua devolução ao proprie-
tário e os veículos adqui-
ridos em leilão promovido 
pelo poder público, no pe-
ríodo compreendido entre 
a data de sua apreensão e 
a data da arrematação em 
hasta pública.

Quanto aos taxistas, 
que tiveram também man-
tida a isenção, a nova lei 
aperfeiçoou a normativa, 
condicionando a isenção do 
tributo para veículos rodo-
viários, utilizados na cate-
goria de táxi, via compro-

vação da regularidade da 
permissão ou autorização, 
que é concedida pela Pre-
feitura Municipal.

Locadoras
Além de manter a re-

dução de 50% na base de 
cálculo do IPVA para o pri-
meiro emplacamento de 
veículo novo adquirido nas 
concessionárias da Paraíba 
pelos contribuintes, a nova 
lei do IPVA incluiu uma re-
dução de 20% na base de 
cálculo do imposto para 
os veículos automotores 
destinados à locação, de 
propriedade de empresas 
locadoras, ou cuja posse de-
tenham em decorrência de 
contrato de arrendamento 
mercantil, desde que regis-

trados neste Estado.
Por outro lado, se as 

empresas locadoras de veí-
culos não licenciarem na 
Paraíba os respectivos veí-
culos disponibilizados para 
locação neste Estado terão 
uma penalidade de 10 UFR
-PB (Unidade Fiscal de Re-
ferência) por veículo, que 
representa no mês de janei-
ro o valor de R$ 473,90.

Multa por atraso 
O pagamento do IPVA 

precisa ser realizado até o 
último dia útil de cada mês 
para que o contribuinte 
evite pagar juros e multa de 
mora e não perca o descon-
to à vista de 10%. Em caso 
de atraso no pagamento do 
IPVA, incidirá juros de mora 

Selic mais 1% referente ao 
mês de pagamento e multa 
de mora de 0,33% ao dia li-
mitado a 20%.

Dolo ou fraude
Já em caso de isenção 

ou de pagamento do IPVA 
com alguma infração de-
corrente de dolo, fraude ou 
simulação do sujeito pas-
sivo ou de terceiro, a nova 
legislação prevê multa de 
até 100% e também uma 
representação fiscal para 
fins penais.

Caso os contribuintes 
não efetuem o pagamento 
do IPVA ao longo do exercí-
cio, o crédito tributário não 
recolhido no prazo previs-
to na legislação poderá ser 
inscrito na Dívida Ativa do 

Estado da Paraíba para co-
brança judicial e o nome do 
proprietário do veículo in-
cluído no Serasa.

Publicação da lei 
A publicação na ínte-

gra dos 20 capítulos entre 
eles o da incidência ou não 
do tributo, do cadastro dos 
veículos; do contribuinte 
e responsável, das alíquo-
tas, da restituição, do par-
celamento dos débitos e 
das penalidades em seus 
45 artigos da nova lei do 
IPVA pode ser consulta-
da no link https://www.
receita.pb.gov.br/ser/an-
nouncements/5034-lei-
11-007-imposto-sobre-a
-propriedade-de-veiculos
-automotores-ipva

Nova lei do IPVA entra em vigor 
ampliando isenções na Paraíba

Elejó Dalmo Oliveira

2018: um ano para o cuidar
Toda vez que acaba um ano a gente fica 

refletindo: o que eu vou fazer no ano novo? 
Pois para 2018 eu já me decidi. Vou cuidar 
de cuidar! A princípio, cuidar de mim mes-
mo. Porque, se eu não ficar bem, como vou 
poder cuidar das outras coisas?…

Nos anos passados eu negligenciei muito 
a mim mesmo. Os psicólogos diriam que eu 
teria deixado de me amar. Tem até um livro 
que eu comecei a ler (e, evidentemente, 
jamais conclui a leitura) que fala bem disso: 
“Autossabotagem”. Eu comprei numa dessas 
viagens à Brasília. Com tempo de sobra antes 
do voo, entrei numa livraria e escolhi ele pelo 
preço. É geralmente o que faço quando quero 
comprar algo não necessariamente útil. 

Bernardo Stamateas sugere que pode-
mos reconhecer e mudar as atitudes que to-
mamos contra nós mesmos. Teria a ver com 
“maturidade emocional”, algo que, convenha-
mos, se você não alcançar aos 50 anos… es-
queça! O autor diz que essa maturidade está 
ligada à capacidade que temos em identificar 
em nós mesmos (e/ou nos outros) tipos de 
comportamento que sabotam nossas possi-
bilidades de evoluir feito gente.

Por exemplo, se você sempre reage de 
maneira infantilóide toda vez que recebe 
uma resposta negativa… Se cuide! Outro 

tipo: um passo pra frente e dois pra trás. 
Geralmente é típico de quem possui reações 
muito desproporcionais a estímulos que as 
provocam… É grave! Tem uma parte do livro 
queu adoro: “(…) Nós somos como vasilhas 
de barro, que precisamos ir moldando, refa-
zendo, até encontrar aquele formato, que se 
identifica melhor conosco (...)”.

Mas, voltando ao EU, o cuidar é uma 
decisão pensada, que, inexoravelmente, me 
afasta do coletivo pro particular, em direção 
ao privado. Cuidar do ser, do humano, já que 
não se consegue mais cuidar da humanidade. 
De mim posso partir para o Outro. Mas não 
posso ir ao Outro sem passar por mim!

Entre Stirner e Bakunin
O cuidar precisa ser bem equacionado, 

entre a ideia stirneriana do “Único” e os 
preceitos coletivistas do anarquismo baku-
ninista. Para Max Stirner, o Estado seria um 
Sistema Moral, ou ainda, fundamentado no 
respeito às leis e na lealdade dos cidadãos. 
Ele desmistifica a contradição entre “Estado 
Sagrado” e “Indivíduo Ímpio”. 

Ao preferir cuidar do indivíduo faço 
uma opção preferencial pelo anti-Estado. 
Nisso, a providência inicial será desistir 
de operar dentro do Estado, para passar a 

agir junto aos indivíduos. Porque o Estado 
capitalista já provou sua incapacidade de 
promover a vida, a saúde coletiva, a susten-
tabilidade ambiental. 

Isso também tem a ver com sabotagem. 
Se você cuida mais de você, passa a sabotar o 
Estado. E de uma coisa tenho certeza convic-
ção: prefiro sabotar o Sistema do que a mim 
mesmo! Por exemplo: o tempo que eu gastei 
nos últimos anos em reuniões, alimentando 
movimentos, campanhas, sindicatos, con-
selhos e tantos outras tentativas de fazer o Es-
tado funcionar como eu gostaria… Poderia tá 
cuidando mais dos meus filhos, da minha mãe 
querida, da família, do meu pedaço de terra 
em Praia Bela, conhecendo a Europa… Sei lá. 
Mas decidi gastar na militância inócua!!

Em 2018 o mundo não estará melhor 
porque eu fui um ativista empedernido. A 
Amazônia não vai deixar de ser derrubada. As 
pessoas não vão parar de jogar plástico no am-
biente, Trump não vai rever seus propósitos, 
os golpistas continuarão traiçoeiros e escrotos! 
Então… eu vou cuidar de outras coisas.

Catuípe, 30 anos depois
Pelo menos uma coisa boa eu sei que vai 

rolar no início desse ano: a festa de 30 anos 
do Movimento Catuípe. Os saudosistas telú-

ricos do movimento estudantil, que tomou o 
DCE da UFPB nos idos de 1988, vão se reen-
contrar no Ateliê Multicultural de Elioenai 
Gomes, numa festa de arromba, com mais de 
100 convidados, no dia 3 de fevereiro. 

O que significou aquela experiência 
libertária com a Catuípe para mim? Primeiro 
uma descoberta intensa com outros valores 
culturais, outras perspectivas de mundo. Um 
momento que referenciou minha vida pro 
resto da vida. Foi ali que descobri que eu era 
um “ser político”. Conheci e me apaixonei 
irremediavelmente pelo ideário anarquista. 

Foi quando comecei a me aprofundar 
em conceitos fortes como coletividade, 
cooperativismo, companheirismo, solida-
riedade, autogestão, gestão compartilhada, 
decisão coletivizada, política, ideologia. 
Houve um episódio crucial, quando fizemos 
uma festa do tipo bota-dentro, no DCE da 
mata, e eu tive um primeiro contato com a 
cultura Iorubá, através de João Balula, que 
coordenou a primeira “lavagem” de um espa-
ço público. 

A Catuípe também me reforçou a ideia 
de que o cuidar interpessoal, altruísta, co-
laborativo, típico dos humanos, é o que nos 
move, o que nos faz sobreviver e coabitar. 
Catuípe, evoé!!

Foto: Marcos Russo

O pagamento do IPVA precisa 
ser realizado até o último dia 
útil de cada mês para que o 
contribuinte evite pagar juros 
e multa de mora e não perca 
o desconto à vista de 10%
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VRK1 e VRK2 são consideradas potenciais alvos para o tratamento de alguns tipos da doença

Envolvidas na regulação 
da divisão celular, as proteí-
nas VRK1 e VRK2 são con-
sideradas potenciais alvos 
para o tratamento de alguns 
tipos de câncer, entre eles 
próstata, ovário e intestino.

Com o objetivo de enten-
der melhor o papel dessas 
proteínas nas células huma-
nas – em um contexto com e 
sem doença –, pesquisadores 
brasileiros trabalham no de-
senvolvimento de pequenas 
moléculas sintéticas capazes 
de modular sua atividade em 

modelos de estudo. Resul-
tados recentes do trabalho 
foram divulgados na revista 
Scientific Reports, do grupo 
Nature.

“Dados da literatu-
ra científica indicam que a 
VRK1 e a VRK2 são encon-
tradas em quantidades mais 
elevadas nas células malig-
nas do que nas normais, mas 
sua função exata ainda não é 
conhecida”, disse Rafael Cou-
ñago, pesquisador da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e primeiro autor 
do artigo.

A pesquisa é resultado 
da colaboração entre o Cen-

tro de Biologia Química de 
Proteínas Quinases (SGC-U-
nicamp) e o Aché Laborató-
rios Farmacêuticos. Ambos 
estão vinculados ao Struc-
tural Genomics Consortium 
(SGC) – parceria público-pri-
vada que reúne mais de 400 
cientistas de universidades, 
indústrias farmacêuticas e 
entidades sem fins lucrati-
vos, em diversos países.

Apoiado pela Fapesp e li-
derado pelos pesquisadores 
Jonathan Elkins, Katlin Mas-
sirer, Opher Gileadi e Paulo 
Arruda, o SGC-Unicamp tem 
como objetivo desvendar a 
função de proteínas do tipo 

quinase, responsáveis por 
regular processos importan-
tes do organismo, como di-
visão, proliferação e diferen-
ciação celular. Embora sejam 
consideradas alvos prioritá-
rios para o desenvolvimento 
de fármacos, estima-se que 
apenas 80 das cerca de 500 
quinases identificadas no 
genoma humano já tenham 
sido bem estudadas.

“VRK significa, na sigla 
em inglês, algo como quinase 
relacionada ao vírus vaccí-
nia. O nome se deve ao fato 
de o primeiro membro desse 
grupo de proteínas ter sido 
identificado no genoma viral, 

embora no genoma humano 
existam moléculas seme-
lhantes”, explicou Couñago.

Segundo o pesquisador, 
trabalhos de outros grupos 
mostraram que, quando o 
nível dessas proteínas é re-
duzido artificialmente em 
laboratório – por exemplo, 
usando o método do RNA de 
interferência –, o ciclo celular 
ocorre de maneira anômala.

“Ninguém sabe exata-
mente o papel das VRKs no 
organismo, mas parece ser 
algo importante porque sua 
superexpressão está relacio-
nada com diferentes tipos de 
tumores. Decidimos então fa-

zer a caracterização da VRK1 
e 2 para, no futuro, desenvol-
ver moléculas capazes de ini-
bir seletivamente a ação des-
sas quinases – as chamadas 
sondas químicas”, disse.

No momento em que 
uma sonda química com as 
características desejadas for 
obtida, os pesquisadores po-
derão usar essa ferramenta 
para inibir a ação da VRK em 
modelos de câncer. “Desse 
modo, poderemos confirmar 
se a inibição destas proteínas 
irá afetar as células tumorais 
e, assim, validar as enzimas 
como alvo terapêutico”, afir-
mou Couñago.

Karina Toledo 
Da Agência FAPESP

Pesquisa com proteínas pode 
ajudar no combate ao câncer

Equipe possui químicos medicinais e biólogos moleculares
O trabalho descrito na 

Scientific Reports começou 
pela triagem de duas biblio-
tecas de compostos inibidores 
comercialmente disponíveis. A 
primeira, conhecida como PKIS 
(conjunto inibidor de quinases 
publicado, na sigla em inglês), 
foi desenvolvida pelo grupo 
do SGC sediado na Carolina 
do Norte, nos Estados Unidos.

A segunda biblioteca con-
tém inibidores de proteínas 
quinases que já passaram por 
ensaios clínicos e possuem 
atividade biológica conhecida. 
Cada uma conta com apro-
ximadamente 400 moléculas 
inibidoras de quinases.

A triagem foi feita por 
high-throughput screening 
(triagem automatizada em 
larga escala), um tipo de 
ensaio bioquímico no qual 
a enzima é colocada para 
interagir com centenas de 

moléculas simultaneamente.
“A ideia era varrer as duas 

bibliotecas em busca de uma 
ideia inicial para desenvolver 
nossa própria sonda química. 
Interessantemente, encontra-
mos poucos inibidores capazes 
de se ligar à VRK1 e à VRK2”, 
contou Couñago.

O grupo então selecionou 
de cada biblioteca a molé-
cula que revelou a maior 
capacidade de ligação com as 
quinases-alvo. Os complexos 
formados pelos inibidores e 
pelas proteínas foram então 
cristalizados para que sua es-
trutura tridimensional pudesse 
ser mapeada por meio de cris-
talografia de raios X.

“Essa técnica nos dá a 
posição espacial de todos 
os átomos e mostra como a 
molécula sintética se encaixa 
no local em que a proteína 
deveria se ligar ao ATP [ade-

nosina trifosfato, o substrato 
da enzima]. Com essa infor-
mação, conseguimos sugerir 
modificações na estrutura do 
inibidor para tornar sua ação 
ainda mais potente e específi-
ca, ou seja, para que ele não 
interaja também com outras 
quinases existentes no orga-
nismo”, explicou Couñago.

A parte de análise estru-
tural, modelagem molecular 
e design de novos compostos 
está sob responsabilidade dos 
cientistas do Aché, coordena-
dos por Cristiano Guimarães, 
diretor do time de Inovação 
Radical. A equipe possui quí-
micos medicinais, biólogos 
moleculares e farmacêuticos 
especializados no design de 
novas moléculas e descoberta 
de novos fármacos.

“Já concluímos o design e 
a síntese de 97 moléculas, que 
foram testadas in vitro contra 

a quinase VRK1. Essa parte do 
trabalho deverá ser divulgada 
em artigo a ser publicado no 
início de 2018”, disse Hatylas 
Azevedo, gerente de Inovação 
Radical do Aché.

Azevedo explica que, para 
uma molécula ser considerada 
uma sonda química, é preciso 
que sua atividade seja igual 
ou inferior a 50 nanomolar. 
Ou seja, ela tem de ser capaz 
de inibir pelo menos 50% do 
funcionamento da quinase 
com uma concentração igual 
ou inferior a 50 nanomolar. 
Portanto, quanto menor o IC50 
(concentração que inibe 50% 
da atividade da enzima), mais 
potente é o composto.

“A melhor molécula en-
contrada na etapa de triagem, 
chamada BI-D1870, apresen-
tou IC50 de 600 nanomolar, 
mas nossa equipe já conseguiu 
sintetizar compostos com IC50 

abaixo de 100 nanomolar. 
Para algumas moléculas que 
desenhamos esperamos ter 
IC50 entre 20 e 30”, disse 
Azevedo.

Após obter a molécula com 
potência suficiente, o grupo 
terá de avaliar sua seletividade. 
Para isso, serão feitos ensaios 
do candidato a sonda com 
aproximadamente 320 outras 
quinases e, desse modo, ava-
liar se há interação com algu-
ma delas além da VRK1.

“Em seguida teremos de 
avaliar se nossa molécula tam-
bém consegue inibir a ação da 
VRK1 no contexto celular, que 
é mais complexo do que inte-
ragir apenas com a proteína in 
vitro. Nesse caso, o IC50 tem 
de ser menor que 1 micromo-
lar. Feito isso, poderemos co-
meçar a testar a sonda química 
nos modelos experimentais em 
oncologia”, afirmou Azevedo.

Foto: Reprodução/Internet

Dados da literatura 
científica indicam que 
a VRK1 e a VRK2 são 
encontradas em quantidades 
mais elevadas nas células 
malignas do que nas normais
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Diversidade

A escritora Maria Valéria 
Rezende recebeu-nos 
no jardim de sua casa, 
numa aprazível tarde 
de dezembro. À sombra 
de uma goiabeira e 
entre dedicatórias 
lançadas em dois de 
seus livros, a entrevista 
converteu-se na conversa 
agradável e instigante 
que aqui sintetizamos 
trazendo traços de sua 
personalidade e de 
sua história de vida, 
com destaque para seu 
recente protagonismo 
no projeto Mulherio das 
Letras. 

Traços pessoais 
A vencedora do Prêmio 
São Paulo de Literatura 
2017 -  livro Outros 
Cantos (Alfaguara) - 
define-se a partir do que 
os outros dizem sobre 
ela: uma pessoa curiosa, 

pragmática e “metida”, 
posto que interessada 
em coisas bastante 
multifárias. Não tem 
nada da introspecção e 
do caráter nostálgico da 
narradora-personagem 

de Outros Cantos, obra 
que nesse sentido não é 
autobiográfica. Sua marca 
principal é nunca fazer 
planos de longo prazo, 
exceto quanto à decisão 
de fazer votos, tomada 

quando ainda era 
muito jovem e da qual 
nunca se arrependeu. 
Ela é cônega de Santo 
Agostinho e, sendo 
uma pessoa que gosta 
de gente, foi seu 
contato com pessoas e 
comunidades as mais 
diversas, a partir de seu 
trabalho missionário, 
que constituiu a base de 
seus escritos.

A mulher e a 
literatura 
Reconhecendo que sua 
produção literária tem 
como substrato empírico 
a vida e as relações 
que estabeleceu no 
Nordeste do Brasil, 
notadamente na 
Paraíba, afirma-se uma 
escritora paraibana, 
ao tempo em que 
pondera que o perfil 
que prevalece para 

as grandes editoras é 
aquele representado 
pelo escritor do sexo 
masculino, branco e 
pertencente ao eixo 
sul do país. As vozes 
femininas valem-se hoje 
muito mais de editoras 
menores que enxergam 
o livro como material 
artístico-literário e não 
como mera mercadoria. 
Sua mais recente 
publicação, coletânea 
de contos lançada pela 
editora que tem à frente 
a escritora paraibana 
Débora Gil, segue este 
padrão.

O Mulherio das 
Letras 
A semente do projeto 
foi lançada em meio 
aos espaços alternativos 
da FLIP 2016. Ganhou 
consistência e adesões 
através do facebook 

e concretizou-se em 
outubro de 2017, 
aqui mesmo em João 
Pessoa, onde contou 
com o protagonismo 
da escritora na logística 
e na dinâmica do 
evento. É um misto de 
laboratório de afirmação 
feminina e de troca de 
experiências objetivando 
publicações coletivas, 
a exemplo dos livros 
cartonados, cujas capas 
são de fato pedaços de 
cartões rústicos, além 
de ter encadernação 
artesanal. A previsão 
é que o próximo 
encontro do Mulherio 
das Letras ocorra em 
novembro deste ano, 
em Guarujá (SP). Fica, 
enfim, a sugestão para 
os leitores desta coluna: 
ingressem no fascinante 
universo literário de 
Valéria Rezende.

Maria Valéria conquistou em novembro passado o Prêmio São Paulo de Literatura

A maravilhosa Regina Evangelista embelezando a Coluna do Meio 

Cely Furtado esbanjando elegância

Caetano Veloso e seus rebentos, Moreno, 
Zeca e Tom, apresentam-se próximo dia 9 em 
Recife, no Teatro RioMar. “Quero cantar com 
eles pelo que isso representa de celebração 
e alegria, sem dar importância ao sentido so-
cial da herança. É algo além até mesmo do 
‘nepotismo do bem’, na expressão criada por 
Nelson Motta“, ressalta Caetano. O cantor 
Gustavo Limeira, o produtor Felipe Matheus 
e a psicóloga Isadora Grego já confirmaram 
presença no show. 

Retorno - O Poder Judiciário estadual retorna ati-
vidades amanhã. O TJPB e todas as unidades judiciá-
rias do Estado estavam em recesso forense. Durante 
esse período, o Judiciário funcionou em regime de 
plantão. Já os prazos processuais seguirão suspensos 
até o dia 20 deste mês, conforme determinação do 
novo Código de Processo Civil.

Negócios - Os microempreendedores indivi-
duais (MEI) vão ser enquadrados em novas regras 
am 2018. As mudanças vão ocorrer em relação ao 
limite de faturamento e atividades permitidas. A 
opção de permanecer no regime simplificado 
deve ser feita em janeiro.

MPB em família
cINEMA 
PArAIBANO 

cOMEMOrAçãO

PrOgrAMAçãO

ALErTA

Adraildo Leandro 
Vieira e Adriana 
Braga, Antonio Otávio 
de Miranda, Antonio 
Osman da Rocha, 
Edilton Góes Pereira, 
Ednaldo Di Lorenzo 
de Souza, Erigoberto 
Santos da Silva, Frank 
de Abrantes, Georgia 
Raquel Martins, Jose-
mara da Costa Silva, 
José Ricarte de Olivei-
ra, Juarez Mendonça, 
Ricardo de Almeida 
Fernandes, Sandra 
Medeiros Barreto e 
Severino Maroja.

PArABéNs

Foto: Reprodução

Foto: Arquivo

Gustavo Benevides, José Diniz, Lorran Costa, Carina Ramalho Renan Uchôa, Matheus Souto Maior e Gstavo Lira na festa 
Galinhada em Fernando de Noronha

O amor de Alexander Diniz e Cecília Serpa

O documentário “Princesa 
do Sertão“, alusivo à par-
ticipação da Paraíba na 
Revolução de 30, conti-
nua em alta. Recentemen-
te ele foi exibido repetidas 
vezes na TV Senado, 
evidenciando as coloca-
ções de Ariano Suassuna, 
Aloísio Pereira, Fernando 
Melo e Yalmita Grisi pela 
vertente perrepista, em 
contraposição com as de 
Humberto Melo, José Oc-
távio, Wellington Aguiar e 
Abelardinho Jurema, pelo 
lado dos liberais. 

O empresário parai-
bano João Everardo 
Ribeiro comemorou 
neste sábado os 36 
anos da franquia “All 
Pé” em João Pessoa, 
reunindo os colabora-
dores e funcionários 
no Restaurante Dona 
Berê em Tambaú.  O 
monsenhor Catão foi 
convidado para dar 
bênção à empresa. 

A banda Seu Pereira e 
Coletivo 401 é um óti-
mo exemplo de como a 
atual produção musical 
da Paraíba é rica e plural. 
Pois hoje a banda vai to-
car os sucessos do novo 
álbum “Eu Não Sou Boa 
Influência Pra Você” com 
um pôr do sol lindíssimo 
como plano de fundo na 
Miragem. Ingressos a R$ 
25 na hora apresentan-
do 1kg de alimento não 
perecível para doação na 
entrada. A casa abre as 
portas às 16h.

De acordo com o Procon
-PB, o preço de material 
escolar pode variar até 
445,83% nas livrarias 
da capital. A pesquisa 
foi realizada na última 
terça-feira em cinco es-
tabelecimentos de João 
Pessoa, por isso, vale a 
pena fazer uma pesqui-
sa antes de fechar as 
compras. E não esquecer 
de exigir a Nota Fiscal, 
que é garantia em caso 
de troca ou devolução.

Foto: Dandara Costa

Foto: Reprodução

scosta.dandara@gmail.com

RACHEL DE QuEIROZ SOREN KIERKEGAARDmeioColuna   do

por Dandara Costa

 A fé começa precisamente aonde 
acaba a razão                                                                                                                                           

 Cada coisa tem sua hora e cada 
hora o seu cuidado                                                                                                                                           

Foto: Marcos Russo

Maria Valéria Rezende 
EscritoraEntrevista
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Esportes

Campinense corre por fora, tentando se recuperar de ano ruim em 2017; trio sertanejo volta a jogar junto

O Campeonato Parai-
bano começa hoje para 10 
torcidas que apostam nos 
seus respectivos clubes 
na briga pelo tão sonhado 
título. São equipes tradi-
cionais contra times que 
pretendem surpreender 
no decorrer da disputa. O 
Jornal A União preparou 
um guia da competição 
estadual. E, mesmo que 
todos a rigor tenham chan-
ces de título, as apostas re-
caem mais para Botafogo 
(atual campeão) e Treze 
(atual vice), duas das equi-
pes que mais têm dinheiro 
e que por isso mais inves-
tiram na formação de elen-
cos fortes para a corrida 
pelo título estadual. 

De um lado, o Belo vai 
em busca do bicampeona-
to, enquanto do outro o 
Treze, que deixou escapar 
a conquista no ano passa-
do, tenta quebrar um jejum 
de sete anos sem títulos.

Na Maravilha do Con-
torno, a diretoria formou 
um grupo todo novo, com 
novos jogadores e uma co-
missão técnica comandada 
pelo treinador Leston Ju-
nior, que pela primeira vez 
vai trabalhar no futebol 
paraibano. Desconhecido 
para muitos, o jovem pro-
fissional diz que pretende 
fazer história e conseguir 
títulos e o acesso à Série B 
do Brasileirão. 

Já no Estádio Presi-
dente Vargas, a grande 
aposta está na contratação 
do técnico Oliveira Canin-
dé, profundo conhecedor 
do futebol paraibano, prin-
cipalmente por ter vencido 
o Nordestão de 2013 pelo 
Campinense. O experiente 
profissional terá a respon-
sabilidade de colocar no-
vamente o Galo da Borbo-
rema no local mais alto do 
pódio, o que não acontece 
desde 2011. Dentro das 
quatro linhas, atletas que 
passaram pelo futebol da 
terra, além da grande es-
trela Marcelinho Paraíba, 
que está de volta ao PV. 

A Raposa junta os cacos
Bicampeão Estadual 

em 2015 e 2016, o Campi-
nense teve um péssimo ano 
em 2017. Passa, ainda por 
cima, por problemas finan-
ceiros e por um surpreen-
dente êxodo de atletas - 
nove que deixaram o clube 
antes mesmo da estreia. 
Ainda assim, a diretoria 
aposta no treinador Celso 
Teixeira, que passou pelo 
Treze e agora tem a respon-
sabilidade de fazer da Ra-
posa um time vitorioso. No 
elenco, várias caras novas 
que atuarão pela primeira 
vez no futebol paraibano, 
dispostos a trazer a taça 
para o Renatão, mesmo sa-

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Botafogo-PB e Treze largam 
como favoritos ao título estadual

Cláusula de contrato
Messi condiciona sua permanência no Barcelona à Catalunha 
seguir como unidade federativa da Espanha; pai do atleta diz 
que objetivo é atleta jogar sempre numa liga forte.  Página 22
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bendo que não são tão favo-
ritos como em outros anos.         

O trio do Sertão
Depois de muitos anos, 

finalmente os três princi-
pais clubes do Sertão, e das 
três maiores cidades da 
região, estão de volta a um 
mesmo Campeonato Parai-
bano. Sousa e Atlético de 
Cajazeiras se mantiveram 
na 1ª divisão em 2017, e o 
Nacional de Patos conquis-
tou o acesso. 

O Trovâo Azul, inclusi-
ve, aparece mais uma vez 
como candidato a surpre-
sa da competição. E chega 
querendo pregar peças aos 
três grandes. 

A equipe tem o coman-
do do treinador Índio Fer-

reira, que acumula bons 
trabalhos por diferentes 
clubes da Paraíba. 

O Sousa, por sua vez, é 
uma incógnita. Concorrente 
que costuma surpreender, 
vem de um 2017 em que bri-
gou contra o rebaixamento. 
Mas aposta desta vez na for-
ça de Gleibson Ferreira, que 
levou o Atlético às semifi-
nais ano passado. 

O Lobo da Serra
No último campeona-

to, o Serrano investiu forte 
e deu trabalho aos rivais. 
Agora, com Suélio Lacerda 
no comando, a aposta da di-
retoria é ao menos repetir o 
desempenho do ano passa-
do e brigar na parte de cima 
da tabela. Mas com muita 

prata da casa, é difícil pre-
ver no que isso vai dar.

Correndo por fora
Em 2018, o Campeona-

to Paraibano voltará a ter 
um Quadrangular da Mor-
te, com quatro clubes bri-
gando para fugir de duas 
vagas  na segunda divisão.

E são muitos os candi-
datos para despontar desta 
parte de baixo.

Auto Esporte e CSP têm 
um pouco mais de chance 
de conseguir escapar. Os ti-
mes de João Pessoa, treina-
dos por Léo Oliveira e Seve-
rino Maia respectivamente, 
devem ser meros figuran-
tes. Mas precisam tomar 
cuidado em alguns jogos 
chaves para não serem leva-

dos para a fase que definirá 
os rebaixados.

O Auto, inclusive, um 
dos clubes mais tradicio-
nais do futebol paraibano, 
mas que já amarga 26 anos 
de jejum e que deve sofrer 
por mais um ano.

O Nacional de Patos é 
outro que precisa se cuidar, 
já que a falta de verba pode 
ser um problema para o 
time comandado pelo expe-
riente Marcos Nascimento.

Mas nenhum clube entra 
na competição mais amea-
çado que a Desportiva. Sem 
estádio, sem dinheiro, sem 
jogadores conhecidos.  A vida 
não vai ser fácil para o Azulão.

Dois favoritos, um 
time que sempre 

requer cuidado, três 
ameaçando surpreender 

e quatro brigando 
contra o rebaixamento. 

O Campeonato 
Paraibano vai começar e 
mais uma vez vai sobrar 
emoção para o torcedor 
de todas as dez torcidas 

mobilizadas

Se depender do investimento que o Belo está realizando, time tem boas chances de repetir a cena do Campeonato Paraibano de 2017 e levantar mais uma vez a taça de campeão

Marcelinho Paraíba é mais uma vez uma das apostas do Galo para ser o homem de referência Campinense teve uma pré-temporada para lá de conturbada e corre por fora na briga por título

Foto: Divulgação / Botafogo-PB

Foto: Ramon Smith / Treze Foto: Samy Oliveira / Campinense

Leia mais na página 24
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Novo contrato do craque argentino prevê a saída dele, se clube não pertencer mais à Liga Espanhola

O novo contrato de Lio-
nel Messi com o Barcelona, 
assinado em novembro de 
2017, inclui uma cláusula 
que abre possibilidade de 
sua saída do clube em caso 
de independência da Cata-
lunha. As informações do 
jornal “El Mundo”, uma das 
principais publicações da 
Espanha. Segundo a repor-
tagem, o argentino incluiu 
no documento, que o vincu-
la ao Barcelona até junho de 
2021, a exigência de “jogar 
em uma liga de primeiro ní-
vel europeu”, algo que a atu-
al legislação na Espanha po-
deria inviabilizar em caso 
de independência catalã.

Messi só seguiria no 
Barcelona caso o clube, 
mesmo com a região inde-
pendente, pudesse seguir 
atuando nos campeona-
tos nacionais da Espanha, 
Inglaterra, Alemanha ou 
França. Caso contrário, po-
deria deixar a equipe sem 
pagamento de multa (de 
700 milhões de euros).

Pela legislação espa-
nhola, em caso de inde-
pendência da Catalunha, o 
Barcelona e demais clubes 
da região seriam automati-

ESPN

Independência da Catalunha 
pode tirar Messi do Barcelona

camente excluídos de LaLi-
ga e também não poderiam 
mais representar o país em 
competições internacio-
nais, como a Uefa Cham-
pions League.

A possibilidade de dis-
putar a Ligue 1 seria a mais 
viável para o Barcelona, em 

uma eventual independên-
cia catalã, considerando a 
proximidade da região com 
a França e o precedente 
aberto com o Monaco, de 
um principado. O cenário, 
porém, é incerto.

De qualquer forma, o 
El Mundo informa que o 

Barcelona já comunicou 
Messi e todos os jogadores 
de seu atual elenco que, 
em caso de independência, 
eles ficariam automatica-
mente livres, já que have-
ria uma alteração subs-
tancial de contrato com o 
novo cenário.

O meia campista Wen-
del do Fluminense assinou 
neste final de semana o 
contrato com o Sporting. O 
meio-campista de 20 anos 
desembarcou em Lisboa, na 
última sexta-feira para cui-
dar dos últimos detalhes e 
fechar o contrato. A venda 
do jogador já era dada como 
certa pelo técnico Abel Bra-
ga, desde o início da semana.

O volante sequer se 
apresentou no primeiro dia 
da pré-temporada por con-
ta dos trâmites da viagem. 
Treinou na quinta, no CT 
Pedro Antonio, mas apenas 
para manter a forma física 
e se despedir dos compa-
nheiros e funcionários do 
Fluminense.

A transferência de 
Wendel para Europa já era 
tratada desde a última ja-
nela de transferências, em 

julho, quando Pedro Abad 
e Marcelo Teixeira abriram 
conversas com o Paris Sain-
t-Germain. O poderoso clu-
be francês, no entanto, teve 
problemas com o Fair Play 
financeiro e o negócio não 
foi oficializado.

O Sporting pagará oito 
milhões de euros, pouco 
mais de 30 milhões de reais. 
O Fluminense vive crise fi-
nanceira e prometeu cortar 
gastos em 2018. A venda 
do atleta estava no plane-
jamento para temporada, e 
ajudará o clube a acertar as 
dívidas que tem com o elen-
co principal - são direitos de 
imagem, salários e 13º.

Wendel teve ascensão 
meteórica no Fluminense: 
treinou nos profissionais 
em fevereiro, foi ‘garimpado’ 
por Abel e não saiu mais do 
time. Chegou a ganhar o prê-
mio de Revelação do Carioca 
e cair nas graças da torcida.

Wendel deixa o Flu e 
acerta com Sporting

Hernanes se reapresen-
tará ao Hebei Fortune, da Chi-
na, amanhã. O meia anunciou 
sua despedida do São Paulo, 
na sexta-feira, já que o clube 
asiático exigiu seu retorno, 
como previsto em cláusula 
do empréstimo acertado em 
2017. Ele, contudo, ainda fa-
lou em uma “última tentati-
va” para tentar permanecer, 
conversando diretamente 
com os chineses.

“Tenho contrato com o 
Hebei, mais dois anos de con-
trato, sendo que, na metade 
do ano passado, o São Paulo 
assinou contrato de emprés-
timo, que só foi assinado 
devido a essa cláusula, que 
o clube exerceu. Os chineses 
queriam me emprestar só 
por seis meses, o São Paulo 
queria um ano. Por isso foi 
acrescentada essa cláusula”, 
explicou o meia, em entrevis-
ta coletiva.

“No começo do mês de 
dezembro, pediram meu 
retorno e, desde lá, o São 
Paulo tem tentado de todas 
as formas me manter aqui. 
Conversei com dirigentes, 
treinador, explicando que 

seria importante permane-
cer. Até o momento não teve 
jeito. Terei que me reapre-
sentar”, seguiu.

Hernanes definiu o re-
torno ao Hebei como uma 
“última chance” para per-
manecer, assim como Raí, 
executivo de futebol tricolor. 
Os dois, porém, reconhece-
ram que a situação hoje é 
improvável. “Foram poucos 
meses, mas foi muito bom. 
Me aproximei cada vez mais 
do São Paulo. Hoje, está no 
sangue, marcou muito. Que-
ro agradecer jogadores, co-
missão... É aquela máxima 
do Juscelino Kubstichek, fo-
ram 50 anos em 5. Só agra-
deço. Última coisa: vou fazer 
uma última tentativa, con-
versar pessoalmente com 
dirigentes. É uma última 
chance”, afirmou o meia.

“A gente sabe que é di-
fícil ainda, mas esse contato 
do Hernanes é uma última 
tentativa. Enquanto tiver 
esperanças, vamos tentar. 
Antes de falar o que o São 
Paulo pode fazer, a per-
gunta é: o que o São Paulo 
ainda não fez? O Hernanes 
também, de todas as for-
mas”, completou Raí, 

Hernandes diz adeus 
ao Tricolor Paulista

Foto: Getty Image

LANCE

Alisson entra na mira do Liverpool e 
pode ser novidade na Premier League

Em sua segunda tem-
porada na Roma, Alisson vai 
se firmando no futebol eu-
ropeu e já chama a atenção 
de outros clubes. De acor-
do com o jornal ‘The Sun’, o 
Liverpool tem interesse no 
jogador. E os números do 
camisa 1 no Italiano justi-
ficam esta procura. Ao lado 
de Handanovic, da Inter de 
Milão, o goleiro da Seleção 
Brasileira é o que passou 
mais partidas sem sofrer 
gols no campeonato. Nas 18 
partidas em que atuou, Alis-
son não foi vazado em nove 
delas.

O brasileiro, porém, 
teve que trabalhar mais que 
o esloveno para passar em 
branco nestes jogos. Alisson 
é o 9º na lista de goleiros 
com mais defesas realizadas, 
com 54 bloqueios, enquanto 
que Handanovic fez 51 em 
19 partidas disputadas.

Foto: Divulgação

O goleiro Alisson, da Seleção Brasileira, tem tido grandes atuações no gol da Roma e está sendo pretendido por vários clubes

Foto: Ascom/SPFC

Hernanes deixa o São Paulo e retorna para o futebol chinês

ESPN

Cláusula no contrato de Messi prevê que ele pode deixar o Barcelona, caso o clube não participe mais de uma liga forte

Clube inglês pode desembolsar R$ 175 milhões
Com dois nomes na equipe, 

Simon Mignolet e Loris Karius, o 
técnico Jurgen Klopp teria julgado 
necessário contratar Alisson para 
suprir a considerada má fase dos 
goleiros.

Ainda segundo a publicação, 
o Liverpool estaria disposto a 
pagar 40 milhões de libras (o 
equivalente a R$ 175 milhões) 
pelo titular da Seleção. Na Roma, 
Alisson vive sua melhor fase 
atualmente.

O The Sun, no entanto, ques-
tiona a indicação de Klopp e 
pergunta quanto Alisson custaria 
ao Liverpool e se ele seria melhor 
do que Ederson, goleiro titular do 
Manchester City (comparando-o 

com o fato de o ex-colorado estar 
à sua frente na escolha de Tite).

Firmino em baixa
O brasileiro Roberto Firmino 

será investigado pela Federação 
Inglesa por possíveis ofensas 
racistas, ao zagueiro Mason Hol-
gate, do Everton.

Tudo, porém, pode não pas-
sar de uma tremenda confusão.

O problema aconteceu no 
primeiro tempo do clássico entre 
Liverpool e Everton pela Copa 
da Inglaterra, nessa sexta-feira 
(5). Firmino foi empurrado por 
Holgate para as arquibancadas, 
se irritou e foi tirar satisfações. Na 
volta ao campo, xingou o rival em 

português.
A câmera flagrou e é possível 

fazer a clara leitura labial: “Tá 
louco? Filho da p...!”, diz o bra-
sileiro. Logo em seguida, a boca 
de Firmino é encoberta por um 
jogador do Everton.

Holgate fica inconformado na 
hora e vai falar com o juiz, recla-
mando de uma possível injúria 
racista.

O árbitro Bobby Madley re-
latou o ocorrido na súmula, e 
Firmino agora será investigado.

O Liverpool venceu a partida 
por 2 a 1 e se classificou à quarta 
fase da Copa da Inglaterra. Gol 
da vitória foi marcado pelo za-
gueiro Van Dijk, em sua estreia.



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 7 de janeiro de 2018

Artilheiro do último Brasileirão, atacante diz que gostaria de ficar, mas tomou decisão pensando no futuro da família

O atacante Jô já foi até o 
CT Joaquim Grava para ofi-
cializar sua despedida do 
Corinthians. Artilheiro do 
último Campeonato Brasi-
leiro, o jogador aproveitou a 
oportunidade para falar so-
bre os motivos que o fizeram 
aceitar a proposta do Nagoya 
Grampus, do Japão. “O Japão 
é um país de primeiro mun-
do, e aí você começa a pensar 
na família, no meu filho que 
nasceu agora, na segurança, 
educação. Acabou chegando 
uma proposta irrecusável, 
tanto para mim quanto para o 
Corinthians. Agradou às duas 
partes, é um país com referên-
cias boas, já estive lá. Não tive 
como recusar. Vou ficar triste 
por deixar o Corinthians, mas 
o futebol é assim”, disse Jô.

Jô disse também que a 
ida para o Japão não coloca 
um fim aos planos para de-
fender a Seleção Brasileira na 
Copa de 2018, na Rússia. “Se-
leção Brasileira sempre vai fi-
car na minha meta, nos meus 
objetivos. Lá na seleção tem 
profissionais capacitados. In-
dependentemente do local 
em que o jogador esteja, o Tite 
já provou que olha para todos 
os lugares”, afirmou.

Presente na coletiva dada 
por Jô, na última sexta-feira, o 
presidente do Corinthians, Ro-
berto de Andrade, também fa-
lou e admitiu que não está fácil 
a busca por um substituto. “Na 
realidade, sabemos da dificul-
dade que é achar um substituto. 
Não enxergamos muito isso no 
mercado brasileiro, daqueles 
que estão disponíveis. Não será 
fácil. Não tem contato nenhum 
com Vagner Love, empresários, 
não existe nada em relação a 
isso”, disse o mandatário.
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Jô segue para o Japão de olho 
ainda na Seleção Brasileira

Agora é para valer
Finalmente, a bola vai rolar para valer. 

Começa hoje o Campeonato Paraibano de 
Futebol 2018. Mais uma vez, o problema da 
liberação dos estádios foi decidido de última 
hora. E logo na primeira rodada, já há uma 
mudança. O jogo Desportiva e Campinen-
se, que seria disputado no Sílvio Porto, em 
Guarabira, teve o mando de campo invertido, 
e agora será terça-feira, no Amigão, em Cam-
pina Grande. O estádio da Rainha do Brejo 
está em reformas, e pelo jeito, não ficará 
pronto tão cedo. Teremos problemas para os 
próximos jogos da Desportiva.

E vem mais por aí. O Auto Esporte insis-
te em mandar os seus jogos no Carneirão, em 
Espírito Santo. Só que o estádio ainda não foi 
vistoriado, e portanto, ainda não tem laudos. 
Trocando em miúdos, na segunda rodada, o 
Clube do Povo terá o mando de campo, e aí 
como vai ficar? Vamos aguardar as cenas dos 
próximos capítulos.

Até o momento, os estádios aprovados 
foram Almeidão em João Pessoa, Amigão e 
Presidente Vargas em Campina Grande, José 
Cavalcanti em Patos, Marizão em Sousa e 
Perpetão em Cajazeiras.

A primeira rodada começa hoje com 
4 jogos. Em João Pessoa, às 16 horas, no 
Almeidão, o atual campeão paraibano, 
Botafogo, recebe a visita do Serrano. Não dá 
para negar o favoritismo do Belo, que joga 
em casa, e fez um investimento muito maior 
do que o adversário. Mas, o Serrano quer 
provar, a exemplo do que fez o ano passado, 
que não será apenas um saco de pancada na 
competição, e está pronto para surpreender 
os chamados grandes do nosso futebol.

Em Campina Grande, o Treze enfrenta 
o Auto Esporte, às 16 horas, no Presidente 
Vargas. O Galo jogará com um time misto, já 
que o time titular jogou na última quinta-fei-
ra, contra o Cordino, em Imperatriz-MA e a 
delegação só retornou a Campina Grande, no 
dia de ontem. Já o Auto Esporte é uma incóg-
nita. O investimento foi pequeno e o técnico 
Severino Maia não deverá ter vida fácil para 
tornar este time competitivo. Dada as condi-
ções, o favoritismo do Galo é bem pequeno e 
o Alvirrubro pode surpreender.

Em Cajazeiras, o Atlético vai encarar o 
Nacional de Patos, às 17 horas, no José Caval-
canti. O Trovão Azul investiu pesado no elen-

co e contratou um técnico que vem fazendo 
um bom trabalho no futebol paraibano. Índio 
assumiu a equipe, com o objetivo de chegar 
ao quadrangular decisivo. Não dá para negar 
o favoritismo do time da casa diante do Ca-
nário do Sertão, que vem da segunda divisão, 
sem grandes investimentos para este ano.

E finalmente, em Sousa, o Dinossauro 
vai receber o CSP, às 17 horas, no Marizão. 
Por jogar em casa, o Sousa leva vantagem, 
mas o Tigre pode ser uma surpresa na com-
petição, já que ao contrário do adversário, 
pode não ter um grande time, mas tem um 
grupo entrosado, que promete, com uma 
folha de pagamento bem modesta, lutar para 
ficar longe da zona de rebaixamento.

A rodada só será concluída na próxima 
terça-feira, às 20 horas, com Campinense e 
Desportiva no Amigão, em Campina Grande. 
Com muitas dificuldades, o time do Brejo, 
vice-campeão da Segundona, volta a elite do 
futebol paraibano, da maneira mais modes-
ta possível. O clube é um forte candidato 
ao rebaixamento. Se não houver nenhuma 
surpresa, a Raposa não terá problemas para 
vencer a partida.

Aldeone Abrantes
O Campeonato Paraibano nem co-

meçou, e o presidente do Sousa, Aldeone 
Abrantes, já ventila a possibilidade de 
armação. Sempre polêmico, o dirigente, 
muitas vezes, diz certas verdades que muita 
gente não tem coragem de dizer. Mas, em 
relação a este ano, acho que ele foi no míni-
mo infeliz, quando afirmou que a inversão 
do mando de campo nos jogos entre Des-
portiva e Campinense, na tabela, poderia 
ser uma armação para os grandes não 
jogarem em Guarabira. Ora, o estádio ainda 
está em reformas, e não pode sediar jogos 
no momento. A medida visa ganhar tempo 
para que o local fique pronto, e possa sediar 
os jogos de volta, sem problemas. 

Particularmente, não vejo nada demais, 
e acho que a posição tomada pela FPF, em 
conjunto com os clubes envolvidos, foi a 
melhor possível. Não vamos complicar o 
que já é bastante complicado por natureza. 
Vamos torcer para que a competição siga da 
melhor forma possível sem polêmicas, com 
tudo sendo decidido dentro de campo, sem 
confusão, sem violência, etc. 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Mercado da bola

Negociação entre Flamengo e lateral 
Zeca esfria por problemas jurídicos

A negociação entre 
Zeca e Flamengo que 
parecia estar tão pró-
xima de um final feliz, 
agora esfriou e acerto 
ficou um pouco mais 
distante. O imbróglio 
entre o lateral direito e 
o Santos, clube que de-
fendeu na última tem-
porada segue se arras-
tando nos tribunais e com 
isso o Rubro-negro volta 
a analisar a possibilida-
de de transferência.

Por conta desse 
impasse no desliga-
mento do atleta com o 
Santos, o departamen-
to jurídico de futebol 
do Flamengo alertou 
aos dirigentes sobre os 
“perigos” da contrata-
ção do atleta. Uma das 

pessoas que trabalha na 
parte jurídica do clube 
explicou que nenhum 
veto foi feito ao late-
ral direito. O que hou-
ve foi uma procura dos 
dirigentes para saber 
sobre possíveis riscos 
de fechar com o atleta 
no meio desse impasse 
dele com o Santos. 

“Jurídico não de-
fine. Apenas informa 
em caso de dúvidas ou 
eventuais riscos. Mes-
ma coisa quando você 
quer comprar uma casa, 
você vai e consulta seu 
advogado”, disse um 
dos membros do de-
partamento jurídico do 
clube.

O Flamengo segue 
monitorando a situação 
do atleta com o Santos, 
mas a chegada de Zeca 

Ainda sem contar 
com o zagueiro Anderson 
Martins e o meia Nenê, 
o elenco do Vasco segue 
com os treinos em um CT 
no Rio de Janeiro. Mesmo 
com o início da pré-tem-
porada, a diretoria cruz-
maltina ainda busca por 
reforços, principalmente 
na zaga. Além de Ander-
son Martins e Breno, o 
elenco conta somente 
com o jovem Ricardo Gra-
ça, oriundo das categorias 
de base. Ele  exaltou estar 
na pré-temporada com os 
profissionais e trabalha 
para ganhar oportunida-
des neste ano.

“A primeira pré-tem-
porada como profissional 
está sendo esse ano. O 
grupo está muito motiva-
do. Todos voltaram das 
férias bem fisicamente, 
ninguém veio abaixo. To-
dos estão com muita von-
tade. Queremos grandes 
coisas esse ano, a começar 
pelo Carioca e pela Liber-
tadores. A expectativa é 
a melhor possível. Ano 
passado fiz a transição 
do Juniores, subi no meio 
do ano. O Zé Ricardo vem 
dando oportunidade para 
os garotos da base, acredi-
to que nesse ano não será 
diferente. Espero estar 
preparado dar o meu me-
lhor quando a oportuni-
dade chegar, sempre pen-
sando na equipe”, disse.

O zagueiro comemo-
rou que o Vasco esteja 
aproveitando os jogado-
res vindos das categorias 
de base. “Ter os nossos 
companheiros da base 
aqui é muito importante. 
É muito legal ver os me-
ninos, até mais novos que 
eu, brigando por seu espa-
ço no time.

Jovem vibra 
com chance 
no Vasco

Jô espera que o técnico 
Tite não esqueça dele, 

mesmo jogando no 
futebol japonês

Foto: Divulgação

Terra

O atacante Jô trocou o Corinthians pelo Nagoya Grampus do Japão, mas espera jogar pela Seleção Brasileira na Copa do Mundo da Rússia

Lance

agora parece um pouco 
mais distante. Nos últimos 
dias de 2017, o lateral re-
velou que tudo estava cer-
to entre ele e o clube, que 

só faltavam alguns exames 
e assinar o contrato, mas o 
Peixe não está disposto a 
liberar o jogador sem uma 
compensação financeira.

Lateral Zeca era tido como certo no Flamengo, que agora recua um pouco

Foto: Ascon Santos
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UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 7 de janeiro de 201824
Esportes

Partida vai ser no Estádio Almeidão e será o reencontro do Belo com o seu torcedor depois de três meses

O coro “Belo, Belo, Belo” 
volta a ecoar hoje, às 16h, 
nas arquibancadas do Está-
dio Almeidão, na estreia do 
Botafogo no Campeonato 
Paraibano. O jogo é diante 
do Grêmio Serrano. Um novo 
time dentro e fora de campo, 
o Alvinegro da capital inicia a 
caminhada para o bicampeo-
nato estadual, além de pen-
sar em Nordestão, Copa do 
Brasil e Série C do Brasilei-
rão.  Fora das quatro linhas o 
time da Maravilha do Contor-
no trouxe o jovem Leston Ju-
nior para comandar o grupo 
que promete ser melhor que 
do ano passado. 

Uma nova filosofia de 
trabalho está sendo implan-
tada no Belo para que o time 
possa alcançar os objetivos, 
principalmente realizar o 
sonho de conquistar a vaga 
para a Série B de 2019. Du-
rante a pré-temporada, o 
Alvinegro da capital testou 
a equipe contra o América
-RN, em que perdeu a pri-
meira (2 a 1) e empatou a 
segunda (0 a 0). Um grupo 
experiente que chegou para 
fazer do Botafogo um time 
vencedor. Mas, já com a base 
montada, o clube perdeu os 
volantes Djavan e Patrick 
Mota que foram jogar no Mi-
rassol-SP e Bragantino-SP, 
respectivamente. 

Para Leston, ausências 
importantes, em especial, 
Djavan, que vinha sendo ti-
tular na posição durante a 

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Botafogo enfrenta o Serrano no 
início da campanha ‘rumo ao bi’

No Presidente Vargas

Treze e Auto Esporte fazem 
o 1o clássico do Paraibano

Começar o Estadual 
com um clássico paraiba-
no, envolvendo Treze e 
Auto Esporte, às 16h, no 
Estádio Presidente Vargas, 
será a grande atração de 
hoje na primeira rodada da 
competição. De um lado o 
vice-campeão estadual do 
ano passado chega como 
um dos favoritos à conquis-
tar o título. Do outro, uma 
equipe tradicional, mas 
que entra na competição 
como coadjuvante.

Após empatar com o 
Cordino-MA (1 a 1), pela 
seletiva da Copa do Nor-
deste, o Galo da Borbore-

ma foca as atenções para o 
Estadual. 

Para o treinador Oli-
veira Canindé, trata-se de 
outra competição impor-
tante para um clube que 
investiu forte para trazer 
o troféu para o PV. “Agora 
será a vez do Estadual e o 
Treze tem a obrigação de 
ganhar. A torcida será o dé-
cimo segundo jogador nas 
arquibancadas”, observou. 

O Alvinegro deve man-
dar a campo a base que 
atuou contra o Cordino, 
mas a definição só acon-
tecerá momentos antes do 
jogo. Quem pode ficar de 

fora é o meia Marcelinho 
Paraíba, que aguarda a li-
beração para defender o 
Galo da Borborema. 

O treinador Severino 
Maia, por sua vez, acredita 
no Auto Esporte. 

Ainda assim, ele não 
poderá contar com a for-
ça máxima, já que o meia 
Renatinho e o atacante 
Ítalo aguardam as regu-
larizações. “Iremos à luta 
com o que temos e sempre 
acreditando na qualidade 
de cada um. Alerto sem-
pre que a união faz a força 
para vencer os desafios”, 
resume Maia.

Vai ser o reencontro do torcedor galista com o seu clube numa partida oficial jogando em casa

pré-temporada. “De repente 
tivemos que mudar o plane-
jamento da equipe que tinha 
Djavan como peça chave no 
meio de campo. Tentaremos 
buscar os substitutos para 
mandar a campo o que temos 
de melhor”, disse. 

Alguns jogadores po-
dem ficar de fora da estreia, 
como o meia Marcos Aurélio, 

que ainda não está na me-
lhor forma física e técnica.

“Melhor se preparar 
para não atrapalhar o res-
tante do grupo. Creio que 
em poucos dias teremos o 
elenco à disposição”, obser-
vou. Com relação a partida 
de estreia, o comandante 
alvinegro pedirá determi-
nação, seriedade e atenção 

para vencer. “Futebol não se 
ganha com mando de cam-
po, mas com futebol com-
petente. Não quero saber 
quem é o adversário, temos 
que fazer a nossa parte”, co-
mentou Leston. 

Já o Grêmio Serrano 
sabe que o Belo é o favorito, 
mas planeja surpreender os 
donos da casa e conseguir 

pelo menos um empate. O 
treinador Suélio Lacerda 
sabe que terá um clube tra-
dicional e atual campeão 
estadual, mas aposta na de-
terminação dos jogadores. 
“Vamos colocar em prática 
o que foi planejado durante 
a pré-temporada. Estou oti-
mista”, avaliou o técnico do 
Lobo da Serra.

Dico admite que não está com 100% de sua forma física, mas avisa que quer estar em campo na estreia botafoguense na temporada de 2018

Foto: GloboEsporte.com

O São Paulo Crystal 
tem a oportunidade dian-
te do Joinville de ganhar 
a sua primeira partida 
na Copa São Paulo de Fu-
tebol Junior, hoje, às 14h 
(horário da Paraíba), no 
Estádio José Freire, em 
Taboão da Serra.

A equipe paraibana 
vem de um empate (1 a 
1) contra o Taboão da 
Serra-SP e vai à luta para 
conquistar mais pontos. 

Para este confronto, 
o treinador paraibano 
César Wellington pode 
fazer algumas mudanças, 
mas só deverá definir a 
equipe momentos antes 
da partida. 

Ele sabe que vencer 
é importante para sonhar 
com a vaga para a próxi-
ma fase. “É o tipo de jogo 
que teremos que buscar 
um resultado positivo a 
todo custo. Iremos enca-
rar um adversário qualifi-
cado que vem de uma vi-
tória na rodada anterior”, 
frisou. 

O Joinvile venceu o 
Real-DF por 4 a 2 e vem 
motivado para conquis-
tar outro resultado posi-
tivo que lhe daria a classi-
ficação antecipada. 

São Paulo 
Crystal joga 
a segunda 
na Copinha

Na teoria, o Sousa é 
o grande favorito para ga-
nhar a primeira no Esta-
dual, hoje, às 17h, contra o 
Centro Sportivo Paraibano 
(CSP), na estreia das duas 
equipes, no Estádio Mari-
zão. Time que sempre briga 
pelas primeiras colocações, 
o Dinossauro vem diferen-
te para o desafio. O treina-
dor Gleibson Ferreira terá 
a missão de comandar um 
novo grupo, com alguns 
atletas que passaram pelo 

futebol paraibano e outros 
que chegam para tentar fa-
zer história na disputa. 

De acordo com Gleb-
son a expectativa é a melhor 
possível, e todos apostam 
que o Alviverde tem condi-
ções de conseguir a classifi-
cação e consequentemente 
brigar pelo título. 

“Fazer o dever de casa 
no futebol é obrigação para 
quem almeja passar para 
a outra fase. Então vamos 
brigar para obter os pri-

meiros três pontos”, disse. 
O CSP, por sua vez, pre-

feriu optar pela prata da 
casa e trazer jogadores que 
atuaram no time da capital. 

O treinador Léo Olivei-
ra pretende mesclar o gru-
po e colocar em prática o 
que foi trabalhado durante 
a pré-temporada. “Chegou 
a hora da onça beber água 
e estamos pronto para en-
carar o Sousa. Espero trazer 
um resultado satisfatório 
do Sertão”, frisou Léo. 

Sousa e CSP colocam velha
rivalidade à prova hoje

Atlético e Nacional fazem 
o primeiro duelo sertanejo

Atlético de Cajazeiras 
e Nacional de Patos fazem 
o clássico do Sertão, hoje, 
às 17h, no Estádio Perpe-
tão, na estreia das equipes 
no Paraibano. De um lado, 
a força de Cajazeiras que 
sempre formou equipes 
guerreiras e que chega a 
surpreender os clubes de 
ponta do futebol paraibano. 
Do outro, o campeão da 2ª 
divisão de 2017, que retor-
na às elite disposto a fazer 
uma boa campanha. 

Para o treinador Índio 
Ferreira, contar com o apoio 
da torcida na estreia é im-
portante para o Atlético.  

“O incentivo da torci-
da sempre foi fundamental 
para dar moral ao grupo. Es-
pero que possamos começar 
com o pé direito”, avaliou. 

A grande estrela da 
equipe é o experiente za-
gueiro Fábio Bilica, que 
será o “xerifão” da defesa 
atleticana.  

Pelo Nacional, o coman-

do do treinador Marcos Nas-
cimento, que resolveu conti-
nuar no Canário do Sertão, é 
um diferencial. 

Segundo ele, encarar 
outro concorrente forte do 
Sertão é um teste de fogo 
para os jogadores que estão 
confiantes em conseguir 
um bom resultado. “Será 
um duelo sertanejo e o tor-
cedor poderá assistir uma 
grande partida. Espero 
que a sorte esteja do nosso 
lado”, frisou.
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Prática comportamental surgiu na Grécia antiga, mas sua incidência ainda hoje é fonte de preocupações

Um pedófilo pode sur-
gir em famílias de qualquer 
classe social. Esta prática 
comportamental, que teve 
início séculos antes de Cris-
to, nos templos gregos onde 
as bacantes participavam 
de orgias em homenagem 
a Baco, o deus do vinho, 
atraíam pervertidos de to-
dos os quadrantes da Gré-
cia. Reunidos em grande 
número, homens e mulheres 
– e até crianças impúberes – 
eram vistos nessas celebra-
ções, cuja principal caracte-
rística, o sexo desenfreado, 
atingia o auge no epicentro 
de uma embriaguez coletiva

Hoje, de acordo com o 
artigo “A Psicologia da Pe-
dofilia e a Neurociência”, es-
crito pelo psicólogo-clínico 
paraibano Douglas Dantas 
Muniz, mesmo com a for-
mação de novas sociedades 
e a mudança registrada no 
comportamento das pes-
soas, o submundo da per-
versão continua a existir e 
os desafios são muitos para 
os estudiosos, quando o ob-
jetivo é denominar as novas 
patologias psiquiátricas e 
comportamentais. “Mesmo 
assim, na sua evolução cien-
tífica, a ciência procura des-
cobrir, explicar e desvendar 
os comportamentos “anor-
mais” do ser humano”, afir-
ma ele.

A pedofilia ou pedose-
xualidade, segundo o psicó-

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Psicólogo analisa as mentes e os 
comportamentos dos pedófilos

logo, é o transtorno psiquiá-
trico que faz um adulto ou 
adolescente mais velho sen-
tir atração sexual primária 
ou exclusiva por crianças pré
-púberes, geralmente abaixo 
dos 11 anos de idade. Os 
diagnósticos médicos, por 
outro lado, ao criarem cri-
térios específicos para este 
tipo de transtorno, admitem 
que a pré-puberdade ocorre 
até os 13 anos. Daí porque 
a Organização Mundial da 

Saúde – OMS - define a pedo-
filia como “uma preferência 
sexual por crianças meninos 
ou meninas geralmente pré
-púberes”.

Já o Diagnostic and Sta-
tistical Manual of Mental 
Disorders, da Associação de 
Psiquiatras Americanos, só 
define o pedófilo caso a sua 
personalidade se manifeste 
segundo os três termos com-
portamentais abaixo citados:

1 - Possuir intensa atra-

ção ou criar fantasia sexual 
por período de pelo menos 
seis meses – em torno de 
crianças com 13 anos ou 
menos ou que ainda não te-
nham atingido a puberdade.

2 - Ou, ao decidir reali-
zar seus desejos, tem o com-
portamento afetado por ân-
sias que provocam estresse 
ou dificuldades intra e/ou 
interpessoais.

3 - O pretenso pedófilo 
também pode ter mais de 16 

anos e ser pelo menos cin-
co anos mais velho do que a 
criança visada nas suas fan-
tasias sexuais.

Douglas adianta que “a 
maioria dos pesquisadores 
observou correlações entre 
a pedofilia e outras caracte-
rísticas psicológicas, aí in-
cluídas a baixa autoestima 
e a dificuldade de manter a 
habilidade social. Esta era 
uma crença desenvolvida 
até recentemente, por espe-

A partir de 2002, outros 
pesquisadores – em 
especial sexólogos 

canadenses como James 
Cantor, Ray Blanchard 

e suas equipes – 
relataram uma série 
de descobertas que 

relacionava a pedofilia 
com a estrutura e o 

funcionamento cerebral.

Para Douglas Muniz, o 
submundo da perversão 
continua a existir e os 
desafios são muitos para 
os estudiosos atuais

Fotos: Divulgação

Neurociência descobre anomalias
Douglas observa que autores como 

Cantor e Blanchard apontam três prin-
cipais teorias neurobiológicas para a 
pedofilia: 

1 - A do Lobo Frontal, que apresenta 
diferenças entre os lados direito e esquer-
do do cérebro, detalhes anatômicos fre-
quentemente detectados nos pedófilos. 
O córtex orbitofrontal, responsável pelo 
controle do comportamento especial-
mente na inibição do comportamento 
sexual, incluindo as diferenças de volume 
ou definição nessa área, que poderiam 
explicar o distúrbio do comportamento 
sexual relacionado com a pedofilia.          

2 - Na teoria do Lobo Temporal, 
existem relatos de que os suspeitos 
de pedofilia, após examinados, re-
velam uma libido exagerada.  Em 
outras pesquisas sobre a pedofi-
lia, surgiram evidências de que as 
perturbações dos Lobos Temporais 
poderiam resultar em um aumento 
nos comportamentos pedófilos em 
lesões temporais seguidas de alte-
rações funcionais.

3 - A terceira teoria neurobioló-
gica defende que as diferenças nas 
estruturas cerebrais são afetadas 
pela masculinização do cérebro, que 
influenciaria mais fortemente no de-
senvolvimento da pedofilia. Isto quer 
dizer que as estruturas cerebrais dos 
examinados aumentariam ou diminui-
riam seu volume como resultado da 
exposição à testosterona.

 Uma junção dessas teorias, que 
passou a ser chamada de adicional, 
combina as teorias do Lobos Frontal e 
Temporal e afirma que ambos afetam 
a expressão da preferência sexual do 
pedófilo associando seus comporta-
mentos de forma diferente. As alte-
rações do Lobo Frontal aumentariam 
o risco de o pedófilo cometer crimes 
sexuais contra crianças e, as do Lobo 
Temporal, o levariam ao desejo sexual 
exclusivo por crianças. Atualmente, os 
estudos mostram que a pedofilia é vis-
ta muitas vezes como uma interação 
entre os fatores do desenvolvimento 
neurológico e o ambiente uterino.       

cialistas de todo o mundo. A 
partir de 2002, outros pes-
quisadores – em especial 
sexólogos canadenses do 
quilate de James Cantor, Ray 
Blanchard e suas equipes – 
relataram uma série de des-
cobertas que relacionava a 
pedofilia com a estrutura e 
o funcionamento cerebral.

A partir dessas desco-
bertas, autoridades como 
Cantor e Blanchard passa-
ram a admitir que:

Homens pedófilos pos-
suem QI mais baixo e pon-
tuação baixa em testes de 
memória, além de maior 
proporcionalidade para se-
rem canhotos.

Têm taxas de repetên-
cia escolar mais alta em pro-
porção com as diferenças de 
QI, além de menor estatura.

Evidenciam maior pro-
babilidade de terem sofri-
do ferimentos na cabeça, 
acompanhados de perda de 
consciência.

Quando submetidos à 
ressonância magnética nu-
clear, surgem as diferenças 
em suas estruturas cerebrais, 
cujas descobertas sugerem a 
existência de uma ou mais 
características neurológicas 
congênitas, que causam ou 
aumentam a probabilidade 
de a pessoa examinada se 
tornar um pedófilo. Mesmo 
assim as evidências de trans-
missão familiar sugerem, 
mas não provam que fatores 
genéticos sejam responsá-
veis pelo desenvolvimento 
da pedofilia.

Lesões cerebrais nos lobos direito e esquerdo são constatadas nos exames realizados em pedófilos
Ressonância magnética nuclear revela focos da doença no cérebro

Tratamento e tecnologia especializados
Um sistema de suporte de 

12 passos inclui-se nas técnicas 
utilizadas para o tratamento da 
pedofilia. É uma ação paralela à 
terapia de vícios, embora tal sis-
tema seja visto por muitos como 
meio menos eficiente de trata-
mento. As medicações androgê-
nicas, como o depoprovera, po-
dem ser aceitas pelos médicos, 
para diminuir os níveis de tes-
tosterona no paciente e são, na 
maioria das vezes, consorciados 
com outras medidas. 

A castração química, hoje 
utilizada por muitos países, tem 
produzido o efeito desejado – o 
de diminuir a libido e, paralela-
mente, o ímpeto sexual do pedó-
filo. A terapia Cognitiva do Com-
portamental (TCC) é aplicada 
como tratamento coadjuvante e 
age no sentido de eliminar, atra-
vés das técnicas, as associações 
fantasiosas sexuais do paciente.
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É hora de finalizar projetos e 
fechar ciclos mais difíceis. Uma 
nova fase surge em poucas 
semanas. Vênus se une ao Sol 
e a Plutão em Capricórnio in-
dicando dias de interiorização 
e necessidade de isolamento e 
reflexão. Um amor do passado 
pode voltar e mexer novamen-
te com você. 

 O período pode também ser 
marcado pela finalização de uma 
negociação, relacionada a um 
projeto ou contrato. Vênus se une 
ao Sol e a Plutão em Capricórnio 
marcando um período de mudan-
ças em projetos de médio prazo 
relacionados a pessoas e empre-
sas estrangeiras. Uma viagem 
internacional pode ser marcada 
ou realizada. 

O dinheiro vem com mais 
facilidade nos próximos dias. 
Vênus se une aos Sol e a Plutão 
em Capricórnio indicando 
um período de fechamento 
de grandes parcerias e/ou 
sociedades financeiras. Novas 
oportunidades a caminho. 

Você estará mais aberto e 
comprometido com seu coração 
e com as pessoas que ama, 
especialmente com sua família. 
Vênus se une ao Sol e a Plutão 
em Capricórnio indicando dias 
de mudanças e estabilidade nas 
relações, pessoais e profis-
sionais. O período, que dura 
alguns dias, promete trazer 
estabilidade aos relacionamen-
tos afetivos. 

Algo deve ser finalizado. Você 
estará mais reflexivo e voltado 
para o planejamento de um 
novo projeto, que será colocado 
em prática brevemente. Vênus 
se une ao Sol e a Plutão em 
Capricórnio movimentando e 
trazendo mudanças em sua 
rotina, especialmente a de 
trabalho. O momento pode 
envolver a chegada de um novo 
e grande projeto. 

Um amigo pode estar em 
apuros e precisar de sua 
ajuda. Vênus se une ao Sol 
e a Plutão em Capricórnio 
indicando dias de mudanças 
em seu coração. Um romance 
pode passar por uma espécie 
de morte e renascimento ou 
transformar-se em namoro. Se 
for comprometido, é hora de 
pensar em um novo “contrato” 
para o relacionamento. 

É possível que comece a pensar 
em mudar de carreira ou 
profissão. Vênus se une ao 
Sol e a Plutão em Capricórnio 
indicando dias de mudanças em 
sua vida doméstica ou em um 
relacionamento em família. O 
período pode envolver a com-
pra ou venda de um imóvel. 

Uma viagem pode ser adiada. 
Vênus se une ao Sol e a Plutão 
em Capricórnio indicando dias 
de seriedade e maior responsa-
bilidade sobre um projeto. Um 
novo contrato pode ser firmado 
e assinado nos próximos dias. 

O período pode indicar a 
finalização de uma negociação 
financeira. Vênus se une ao 
Sol e a Plutão em Capricórnio 
indicando dias de mudanças 
importantes em sua vida 
material e financeira. Uma 
nova fase, mais próspera, 
pode começar com um possível 
aumento de seus rendimentos. 

Procure manter a racionalidade 
o máximo que conseguir. Vênus 
se une ao Sol e a Plutão em 
seu signo indicando dias de 
concretização de projetos e 
relacionamentos. O momento 
pode envolver a negociação 
de uma parceria ou sociedade 
comercial ou mesmo o início de 
um namoro. 

É hora de finalizar projetos e 
fechar ciclos mais difíceis. Uma 
nova fase surge em poucas 
semanas. Vênus se une ao Sol e a 
Plutão em Capricórnio indicando 
dias de interiorização e necessi-
dade de isolamento e reflexão. 
Um amor do passado pode voltar 
e mexer novamente com você. 

Suas emoções estarão à flor da 
pele. Vênus se une ao Sol e a 
Plutão em Capricórnio indican-
do dias de finalização de proje-
tos em equipe. Você vai preferir 
estar mais perto de amigos 
íntimos do que participar de 
eventos sociais vazios. 

Um caipira do interior chega no seu cumpadi e fala:
- o meu cumpadi, to com um problemão cumpadi!!!
 e o seu cumpadi fala:
- mas qual o problema cumpadi, eu posso te ajudar?!
 e o caipira fala:
- sabe o que é, eu briguei com minha sogra e ela falou que vai ficar 
90 dias sem conversar comigo.
 e seu cumpadi:
- uai cumpadi mais isso é bão de mais sô!!!
 e o caipira:
- bão é cumpadi... mas o problema é que hoje tá completan-
do 90 dias...

Uma loira, uma morena e uma ruiva estavam sendo perse-
guidas por um bandido.
 Entrando em um beco, avistaram três sacos grandes e se 
esconderam. O bandido chegando perto dos sacos resolveu 
chutar o primeiro e a morena disse: “miau” - Ah, é um gato 
- Chutou o segundo saco e a ruiva disse- “Au au” - Ah, é um 
cachorro - Chutou o terceiro e a loira disse: “batata, batata”.

Um português chamado Manuel tinha vindo para o Brasil 
para trabalhar em uma grande metalúrgica, então ele traba-
lhou bastante até que chegou ao carga de inspetor chefe.
 Todos os dias a primeira coisa que ele fazia quando chegava 
era ir conferir o estoque de ferro e então um dia uma pilha de 
ferro caiu em cima dele e os amigos no velório falaram:
 Quem confere ferro com ferro será ferido.

Duas loiras estavam no céu e começaram a conversar:
 Loira1 - Como você morreu?
 Loira2 - Morri congelada
 Loira1 - Nossa, que horror. Como é morrer congelada?
 Loira2 - Bem, primeiro você congela o braço, a perna... e 
depois morre. E você, como morreu?
 Loira1 - Eu morri porque tive um infarto.
 Loira2 - Nossa, como foi?
 Loira1 - Eu estava desconfiando que meu marido estava me 
traindo. Aí então eu voltei do trabalho e vi que ele estava 
sozinho. Continuei desconfiada e fui procurar a amante dele 
no porão, no quarto, no patio, corri tanto e tive um infarto 
e morri.
 Loira2 - Puxa colega, se você tivesse procurado no congela-
dor, nós duas estaríamos vivas!

O problema do caipira

Loira, morena e ruiva

Conferindo ferro

Conversa no céu

JOGO DOS 9 ERROS

1-Folha (fruta), 2 - Cabelo (mulher), 3 - Gola, 4 - Brinco, 
5 - Avental, 6 - Galho, 7 - Brinco, 8 - Boca menino, 9 - Pingo 
d’água (menino).

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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OLÁ, LEITOR!

A boa educação saiu de moda
Os professores Jair 

Marcatti e Luís Mauro Sá 
Marino, integrantes do site 
de palestras Casa do Saber, 
trataram recentemente de 
um tema que a cada dia 
vem se impondo como pon-
to de debate: a agressivi-
dade e a falta de educação 
nas relações interpessoais 
de uma boa parte dos bra-
sileiros. A certa altura de 
sua fala, Marcatti pergunta: 
“A boa educação está fora 
de moda?” Por que a época 
que vivemos está tão des-
favorável ao bom convívio 
social, deixando-se domi-
nar por gestos de grosseria 
e agressividade?

Luís Mauro Sá Martino, 
que reflete sobre o poder da 
gentileza, levanta questões 
parecidas. “Será que preci-
samos de leis que nos obri-
guem a ser educados com 
os outros?” O que fazer para 
tornar as relações cotidia-
nas menos tensas, sem tan-
tas brigas no trânsito, sem 
agressões nas escolas e mes-
mo dentro de casa?

Centenas de milhares 
de pessoas questionam, dia-
riamente, o mau comporta-
mento daqueles que pare-
cem ter esquecido totalmen-
te as regras de boa educação. 
A falta de respeito para com 
os mais velhos, para com os 
professores em sala de aula, 
para com os próprios fami-
liares, amigos e colegas são 
evidentes, fazendo com que 
ninguém consiga responder 
por anda a boa educação. O 
mundo moderno modificou 
totalmente a estrutura fami-
liar, fazendo com que todos 
os membros de uma família 

trabalhem fora e tenham 
muito pouco tempo para 
cuidar dos assuntos domés-
ticos e principalmente da 
educação dos filhos.

O que acontece hoje 
é que desde muito cedo as 
crianças são entregues para 
outros cuidarem. Em geral 
são profissionais bem for-
mados e preparados para 
cuidar delas, mas distantes 
da realidade de cada família, 
que tem características pró-
prias de acordo com a edu-
cação e formação dos pais. A 
educação dos filhos é obri-
gação dos pais e não pode 
ser delegada. A eles cabe im-
por limites e ensinar a res-
peitar o meio em que vivem. 
É um engano pensar que só 
a escola deve educar. Cabe 
a ela despertar o interesse 
pelo conhecimento e o saber, 
transformando e orientando 
para a vida.

É urgente a necessi-
dade de encontrar na edu-
cação o caminho para me-
lhorar o país, que sofre as 
consequências, seja através 
das atitudes pessoais no 
convívio social ou mesmo 
na violência que amedronta 
os brasileiros. Os pais pre-
cisam colocar limites, des-
de muito cedo, pois só as-
sim será possível encontrar 
pessoas convivendo harmo-
niosamente em sociedade. 
Do contrário, o que ocorre 
é a chamada educação per-
missiva. E isso se pode ver 
nos shopping centers, por 
exemplo, onde as crianças 
fazem o que bem entendem, 
correndo entre as pessoas, 
batendo nelas e os pais 
achando tudo normal.

O tempo da pressa
Como lembra o pro-

fessor Marcatti, essa má 
educação, que muitas vezes 
descamba para a violência, 
se dá em todas as esferas so-
ciais, nas redes da internet, 
no trânsito, nas filas, nos 
shows e nos restaurantes há 
como que uma espécie de 
neobarbarismo governando 
as relações do dia a dia. No 
meio da gritaria e dos xinga-
mentos, ninguém quer ouvir 
o outro. O problema, diz ele, 
é que muitos não se aperce-
bem disso. A boa educação é 
tão importante que muitas 
empresas, em processos se-
letivos, já a colocam como 
critério de desempate para 
contratação de funcionários. 

Ouçamos o professor: 
“É urgente que a gente res-
gate alguns valores que pa-
recem fora de moda, como 
o respeito, falar mais baixo 
e lidar melhor com o tempo. 
O que mata a boa educação 
é a ansiedade. O que é o de-
sastrado? É uma pessoa que 
tem dificuldade de lidar com 
o tempo. Quanto mais as 
pessoas aceleram o tempo 
– e a sociedade de hoje é de 
aceleração do tempo – mais 
as pessoas não têm tempo 
pra coisa alguma”.

O resultado disso, con-
clui ele, é, de um lado, – do 
ponto de vista psicológico 
– uma ansiedade tremenda, 
e do ponto de vista com-
portamental a gente produz 
uma sociedade desastrada. 
Isso, associado a um certo 
narcisismo, muito em voga 
no mundo contemporâneo, 
produz gente muito mal 
educada, que só pensa em si. 

Portanto, é preciso recupe-
rar um pouco a boa educa-
ção, atualizada para códigos 
mais contemporâneos, pra 
gente fazer do mundo um 
lugar um pouco melhor pra 
todos.

Ao abordar a questão 
da gentileza, e o poder que 
ela tem, o professor Luís Sá 
Martino lembra que a poli-
dez é uma forma que se tem 
para melhorar as relações in-
terpessoais. É como colocar 
um óleo nessa engrenagem, 
tornando essas relações pos-
síveis e mais agradáveis. “A 
polidez, afinal, é só uma ma-
neira de a gente expressar o 
respeito para com o outro” – 
diz o professor. 

A verdade é que as 
pessoas de bom senso es-
tão horrorizadas com o que 
está acontecendo no Brasil e 
no mundo. Se alguém ousar 
mostrar que o seu interlo-
cutor está errado, tudo pode 
acontecer inclusive agres-
sões físicas. Não é este mo-
delo que serve para viver em 
harmonia, desfrutando das 
coisas boas, que estão fican-
do para trás.

Falta de educação
A falta de educação, 

tanto no Brasil como em 
outros países, muitas vezes 
está relacionada a hábitos 
arraigados na cultura do lu-
gar em que se vive. As pes-
soas nem se dão conta de 
que estão avançando o sinal. 
Vejam esta listinha de coisas 
que o sujeito bem educado 
não faz.

1 – Sem avisar 
Dizem que nas estatís-

ticas mundiais o brasileiro 
é o povo que mais passa 
tempo nas redes sociais 
e está sempre conectado. 
Menos na hora de agendar 
uma visita. Ele esquece e 
acha que aparecer de sur-
presa na casa de alguém é 
algo aceitável. Pior, acha 
que o anfitrião tem que 
se sentir privilegiado pela 
demonstração de afeto de 
quem “tava passando e re-
solveu entrar”.

 2 – Chegar atrasado
Chegar atrasado para 

um encontro, na maior par-
te do mundo, é algo mal vis-
to e desrespeitoso, mas no 
Brasil, parece ser regra. Tem 
gente que se orgulha de não 
conseguir acompanhar os 
ponteiros do relógio e faz 
piada disso. Mais isso não 
é assunto para piada: che-
gar atrasado é uma forma 
de dizer que o seu tempo é 
muito mais precioso do que 
o tempo da pessoa que está 
esperando e isso é, sim, falta 
de respeito. 

3 – Falar alto demais
O volume com que as 

pessoas conversam entre 
si é o bastante para que a 
maior parte da população 
seja diagnosticada com al-
gum nível de surdez. Em 
qualquer lugar em que bra-
sileiros (claro que não são 
todos) estejam conversando, 
o mundo vai saber do que se 
trata, já que o botão de volu-
me provavelmente estará no 
ponto mais alto. O volume 
em qualquer praça de ali-
mentação ou restaurante do 
país é ensurdecedor. 

4 – Aceitar um não
Brasileiro gosta de dar 

desculpas esfarrapadas por-
que têm dificuldade em acei-
tar um “não” como resposta. 
Então, se convencionou vá-
rios “nãos” ditos de outra for-
ma: vou ver se consigo pas-
sar lá; se eu resolver ir, te avi-
so; eu vou tentar; a gente se 
fala. Tudo isso significa que a 
pessoa não vai aparecer, que 
não tem a menor intenção de 
ir a qualquer lugar, que deu o 
assunto por encerrado e que 
não vai ligar. 

5 – Espaço público
A gente costuma ter a 

ideia errada de que o espa-
ço público não é de ninguém, 
quando, na verdade, por ser 
público, é de todos. Então as 
pessoas jogam lixo no chão, 
largam piolas de cigarro, fa-
zem xixi, cospem e escarram 
por ai sem muita cerimônia. 
Pouca gente tem amor pelo es-
paço público e a maioria acha 
que zelar por ele é responsabi-
lidade única do Estado. 

6 – Espaço privado
Tem gente que quando 

decide ouvir música, o quar-
teirão inteiro tem que aceitar o 
novo DJ. É no carro, é em casa, 
é na sacada do apartamento. 
Brasileiro tem uma tolerân-
cia elevada aos níveis de ruído 
e acha que todo mundo está 
gostando daquela música idio-
ta que ele ouve.  Moramos em 
apartamentos cujo isolamento 
térmico é uma piada.  Sem falar 
naqueles que alugam casa no li-
toral e fazem festa sete dias por 
semana. Sabem que ali moram 
pessoas que trabalham todo 
dia. Mas não estão nem aí.

Fotos: Reprodução/Internet

Vale a pena ler de novo; pelo visto ainda vamos começar
As notinhas que seguem foram 

colhidas nos últimos dias desta pri-
meira semana do ano. Tem uma 
aí, logo a primeira, que é do ano 
passado. Mas justifica a inclusão na 
lista pela importância do tema. O 
ponto comum entre todas elas é que 
o “ano novo”, pelo visto, ainda não 
começou. Confiram:

Desigualdade
A notícia é do final do ano pas-

sado, mas vale a pena repetir: no 
Brasil, 44,5 milhões de trabalhadores 
ganham menos de um salário mínimo. 
Pesquisa do IBGE mostra o retrato da 
desigualdade no país: os 10% mais ri-
cos ficam com 43% de todos os ganhos. 
Em 2016, 44,5 milhões de brasileiros 
receberam, em média, R$ 747 por mês, 
menos que o salário mínimo. Enquan-
to isso, as 889 mil pessoas mais bem 
remuneradas do país receberam, em 
média, R$ 27 mil por mês.

Que mundo é esse?
A estupidez não tem limites. O 

ditador da Coréia do Norte, Kim 
Jong-um, aproveitou a mensagem de 
ano novo ao povo de lá para anunciar 
que tem acesso “o tempo todo” ao 
botão nuclear, que fica colocado na 
sua mesa de trabalho. 

Para provar que também é 
“cabra macho” e pabuloso, o pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, respondeu no Twitter, o 
seguinte: “O líder norte-coreano 
Kim Jong-un acaba de dizer que o 
‘botão nuclear está sobre sua mesa 
todo o tempo’. Alguém do seu re-
gime esgotado e faminto pode por 
favor informá-lo de que eu também 
tenho um botão nuclear e que é 
muito maior e mais poderoso que 
o dele. E o meu funciona!”

 Parece coisa de adolescente 
antigo, que apostava com os amigos 
quem tinha o maior... deixa pra lá!

Incompetência de quem?
Comentando a rebel ião no 

presídio de Aparecida de Goiânia, 
no primeiro dia do ano, o ministro 

Torquato Jardim disse que, diante 
da incompetência e desleixo dos 
Estados, “é um desafio brutal redu-
zir a violência e integrar presos à 
sociedade” Segundo ele, o governo 
federal tem investido em progra-
mas em busca de soluções para o 
problema, mas nem todas as admi-
nistrações estaduais têm feito a sua 
parte. Em 2017, foram repassados 
pelo governo federal R$ 1,2 bilhão 
aos 26 Estados e ao Distrito Federal 
para a construção de novas unida-
des e modernização de presídios, 
diz o ministro.

Não é isso o que atestam os 
especialistas. Professor da Funda-
ção Getúlio Vergas (FGV), Renato 
Sérgio de Lima, diretor-presidente 
do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, afirmou que falta ao Exe-
cutivo federal capacidade de lide-
rança para coordenar uma política 
pública nacional voltada ao sistema 
prisional. E os Estados, acrescentou, 
carecem de capacidade técnica para 
gerir os presídios.

Noticiário sem-vergonha 
Na quarta-feira passada, o presi-

dente da França, Emmanuel Macron, 
anunciou planos de uma reforma das 
leis de imprensa com o objetivo de 
combater a disseminação de “fake 
news” nas redes sociais — que ele 
considera uma ameaça à democracia. 
Macron afirmou que ele e o time que 
coordenou sua campanha às eleições 
presidenciais de 2017 foram vítimas 
de notícias falsas e de um ataque 
hacker. Desde que assumiu o cargo, 
em maio, o presidente francês tem 
sido crítico da mídia russa e chegou 
a acusar o canal de televisão russo RT 
de plantar desinformação sobre ele 
durante a campanha através de seu 
site e de suas redes sociais.

Se vivesse no Brasil, Macron não 
estranharia tanto. As notícias falsas 
dominam o nosso noticiário sobre 
campanhas políticas há muitos anos. 
Mesmo assim, está correto em de-
fender leis que combatam essa sem-
-vergonhice. Tem gente que ganha 
um dinheirão fazendo isso. 

Por qualquer motivo, se briga e se mata no trânsito: é coisa muito comum Som nas alturas: ninguém respeita ninguém. Todos se acham com este direito Jogar lixo na rua é crime e falta de educação. E um costume que veio de casa
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O vinho e sua história (parte 3)
REVOLUÇÃO FRANCESA
1700 - 1800
Com a intensificação da guerra entre 

França e inglaterra, os vinhos de Bordeaux não 
chegavam mais aos ingleses. Neste momento, 
o grande beneficiado foi o vinho do Porto, ini-
cialmente consumido pelos britânicos por falta 
de opções. depois passou a ser apreciado por 
sua ótima capacidade de envelhecimento.

 
1784
Após ser embaixador americano na França, 

Thomas Jefferson levou muitas vinhas para os 
Estados Unidos. Como presidente, reduziu os 
impostos e não mediu esforços para promover 
a viticultura em seu país.

1821
O pai do champanhe, dom Pérignon, pas-

sou grande parte da vida tentando eliminar 
a efervescência dos vinhos, que considerava 
um defeito, mas sabia como produzir bolhas. 
Quando os espumantes se tornaram moda (ele 
já tinha 60 anos), seus conhecimentos foram 

valiosos. Em 1821, recebe o crédito pela inven-
ção do champanhe.

IDADE CONTEMPORÂNEA
1800 - 1900
Em 1855, foi realizada a classificação, até 

hoje em vigor, dos vinhos de Bordeaux. Pou-
cos anos depois, Pasteur concluía as primeiras 
pesquisas identificando a ação das leveduras 
na fermentação do vinho. a Califórnia come-
çava a despontar como região vinícola. Nesta 
mesma época, a praga filoxera começou a ata-
car os vinhedos na Europa e, no final do século, 
já havia dizimado grande parte dos vinhedos 
europeus.

GUERRAS MUNDIAIS E A ERA TECNO-
LÓGICA

1900 - 2000
A ocorrência da Grande depressão, Guer-

ras Mundiais e Lei Seca deixaram o cenário não 
muito otimista para o vinho. ao menos, no iní-
cio do século, enxertos de videiras resistentes 

à filoxera começaram a se espalhar pela Eu-
ropa. Somente na segunda metade do século, 
com o fim da ii Guerra e da Lei Seca, o vinho 
conseguiu voltar de forma sólida ao mercado. 
desta vez, com grande apoio científico: foram 
inaugurados famosos institutos de enologia 
em Bordeaux, Montpellier (ambos França), 
Geisenheim (alemanha), davis (Estados Uni-
dos) e Roseworthy (austrália). O grande con-
trole dos processos de cultivo da videira e de 
fermentação permitiram que a cultura da pro-
dução de vinho se expandisse para os quentes 
países do Novo Mundo. a “moda” americana 
dos vinhos varietais facilitou a popularização 
da bebida. Consegue-se plantar quase todas as 
variedades de uva em zonas de cultivo com ca-
racterísticas muito diversas.

1976
Em uma degustação às cegas em Paris, 

que incluiu vinhos de Bordeaux e california-
nos baseados em Cabernet, os jurados se sur-
preenderam ao dar o primeiro lugar a um vi-
nho norte-americano. O resultado abriria as 

portas para os vinhos do Novo Mundo.
2000
Safra de alta qualidade em Bordeaux 

anuncia o auge da era “comercial” no mundo 
do vinho.

NOSSOS DIAS
2000 - tempos atuais
Os processos de produção são rigorosa-

mente controlados. Identifica-se os clones de 
videiras e escolhe-se a levedura mais adequa-
da ao estilo de vinho desejado. A colheita conta 
com ajuda de máquinas; as barricas de carva-
lho, taninos e ácidos enológicos fazem parte do 
arsenal à disposição do produtor, e este, por sua 
vez, pode contar com consultoria internacional 
para produzir vinho em quase todas as terras 
do globo. Ao mesmo tempo, podemos observar 
uma “contracorrente” que prefere cultivar uvas 
organicamente, ou de forma biodinâmica, e ten-
tam intervir o mínimo possível nos processos 
de vinificação, valorizando as castas autóctones. 
Estamos na era da diversidade.
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Da próxima vez que alguém sugerir encon-
trar com você para tomar um cafezinho, fique 
atento. Pode vir à mesa uma taça de Martini, 
um sorvete, caldas coloridas ou mesmo um 
potinho com especiarias para acompanhar. No 
país onde 99% dos lares consomem o tradicio-
nalíssimo café brasileiro, o uso do grão tem sido 
reinventado pelas mãos de profissionais ultra-
gabaritados locados nas cafeterias País afora. O 
resultado: uma bebida muito mais apurada, em 
um local especialmente charmoso. 

É que muito além de qualidade, das varie-
dades e do sabor, o café se tornou um movi-
mentador grandioso da economia e é respon-
sável por cifras gigantescas. Hoje o Brasil é 
visto pelo mundo como a nação do café. Temos 
a maior produção do planeta, somos o segundo 
país que mais consome a bebida e estamos na 
liderança no ramo da exportação. Este produ-
to-símbolo ganhou novas e elaboradas versões 
gourmet, e tem crescido de forma significativa, 
segundo a Associação Brasileira da Indústria 
de Café, a Abic. Para a associação, até o fim des-
te ano, o segmento deve expandir 7,7% e gerar 
uma receita de R$ 20 bilhões. Pelas projeções 
da Abic, o mercado de cafés especiais também 
deve triplicar até 2019 no Brasil. Se nosso ter-
roir é propício, os negócios criativos acompa-
nham a tendência. Frequentar cafeterias ou 
boutiques de café se tornou um hábito cada vez 
mais comum e, assim, o tradicional cafezinho 
virou só um detalhe.

As cafeterias, de fato, vêm se multiplicando 
no País e não se limitam a apenas servir café. 
Além de um local criativo e aconchegante, boa 
parte dos estabelecimentos já dispõem de ser-
viços como wi-fi, oferecem café empacotado, 
gostosuras artesanais e orgânicas, cafeteiras, 
louças, CDs e DVDs, livros e até obras de arte. 
Sair para tomar um cafezinho requer um novo 
ritual. Encontrar amigos, promover um date, 
ler um livro, o jornal do dia, ou até mesmo des-
tinar um tempo para pensar, planejar e, quem 
sabe, até mesmo para não fazer nada. Espaços 
charmosos, gestão profissionalizada e a clien-
tela disposta a pagar um pouco mais pela qua-
lidade são os ingredientes que estão fazendo 
esse segmento, de grão em grão, se consolidar.

Em tempo: Uma recente pesquisa do Se-
brae Paraíba identificou a existência de 26 ca-
feterias em João Pessoa e uma tendência inte-
ressante: muitos profissionais estão fazendo 
do local um verdadeiro escritório – com direito 
a música agradável ambiente, laptop e o mais 
saboroso latte para conectar também as ideias 
e fazer negócios.

O novo ritual 
do cafezinho

Barros
Jornalista

Andréia

Um dos pratos típicos mais co-
nhecidos e populares da culinária 
brasileira, a feijoada, é composta 
basicamente por feijão preto, partes 
do porco, linguiça, farinha e o acom-
panhamento de verduras e legumes. 
Segundo Abraão Honório, chef de 
cozinha do Tambaú Hotel, em João 
Pessoa, o prato é de origem africana 
e tem suas especificidades na culiná-
ria brasileira. “A feijoada foi criada 
dentro das senzalas dos escravos, 
com os restos de carnes que sobra-
vam dos nobres portugueses. Essas 
partes consideradas menos nobres 

do porco, como o rabo, a orelha, a 
língua e o pé, eram jogados fora, 
excluindo qualquer hipótese de ser 
dada para os escravos se alimenta-
rem. A partir daí, os escravos come-
çaram a juntas as carnes descartadas 
e surgiu a feijoada”, explica. Abraão 
ressalta que, apesar de ter origem 
africana, o prato foi sendo modifi-
cado com a inserção de ingredien-
tes típicos de cada região do país. 
“Aqui na Paraíba, utilizamos tempe-
ros para deixá-la com sabor especial, 
além dos cortes do porco e feijão 
preto. Os acompanhamentos variam 

de acordo com o gosto de cada um. 
Entre os mais pedidos estão abacaxi, 
couve, farofa e vinagrete”, conta.

Segundo o chef, escolher um bom 
feijão e ter cuidado ao dessalgar os in-
gredientes são dicas essenciais para o 
preparo de uma boa feijoada. “Além de 
refogar bem todos os ingredientes e 
ter o tempo certo de cozimento, sem-
pre temos que estar degustando o cal-
do para saber se o sal está no ponto. 
Saber escolher um bom feijão também 
é uma dica imprescindível, vale a pena 
pagar um pouco mais em ingredientes 
de qualidade”, conta o chef.

Chef dá dicas exclusivas para 
preparar uma deliciosa feijoada

Foto: Divulgação

Confira os ingredientes e modo de preparo:
Ingredientes 
n 1kg de feijão preto
n 2 pés de porco
n 300g de carne de charque em cubos grandes
n 1 rabo de porco
n 250g de costelinha de porco
n 2 orelhas
n 2 linguiças calabresa
n 250g de linguiça toscana
n 100g de bacon picado
n 1 colher de óleo
n 1 cebola grande picada
n 1 colher de sobremesa de alho picado
n 2 folhas de louro

Modo de preparo 
n Dessalgar todas as carnes por 12h, trocando 
a água três ou quatro vezes;
n Cozinhar o feijão com todos os ingredientes 
junto e ir separando o que for cozinhando 
primeiro;
n Colocar óleo, bacon, alho e cebola para re-
fogar e acrescentar o feijão e todas as carnes;
n Colocar água na panela suficiente para cobrir 
todos os ingredientes;
n Tampar a panela por 20min, aguardar o 
cozimento e está pronta para servir.

Bom apetite!
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